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Nem  fempre  haó  cie  occupar  ferios  cuidados 
Da 'no fia  vida  os  dias  preíTurofos  ; 
Hajaò  também  prazeres  miílurados. 
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AO   MUITO   ALTO, 

E    MUITO   PODEROSO 

SENHOR 

D.    J  O  A  Õ 

príncipe  do  brazil 

NOSSO  SENHOR. 

&c.     &c.     &c. 

J— /  IA  ,  Príncipe  Auguílo  ,  oiiviíle  o  canto 
De  alvos  Cifnes  ,  q  o  fulvo  Tejo  ímninha  ; 
Diverte  hu'  pouco  o  feu  meiifluo  encanto 
Ouvindo  a  rude  voz  ,  a  vós  mefquinha 
D^  ave  atrevida  ,  que  alto  voo   erguera 
Do  ninho  Americano  ,  onde  nafcera  : 

já  de  hum  voo  feliz  rápido  ,  e  for:e 
Paííei  a  divizaõ  defte  Orbe  inteiro  , 
E  encarando  co^  a  lixa  luz  do  Norze 
Perdi  de  vifta  o  lúcido  cruzeiro  , 
Beijando  a  areia  para  mim  eílranha 

,   Honro  a  Corte  ,  a  que  os  pés  q  Tejo  ^^anha 
A  ik  '        Do- 
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Do  nnrifero  Brnzil  o    alegre    Povo 
Núncio  do  feu  prazer  ,  íua  alegria 
Por  hum  impulço  defuzado  ,  e  novo. 
Magnânimo  joaó  ,  ati  me  envia; 
Trago  verdades  fem  enfeite  ,  ou  arte 
Da  fmgeila  do  Mundo  ultima  parte. 


A  Fama  que  ora  grita  .  ora  murmura 
E  huãs  vezes  repere   o  já  paOado 
Outras  em  íons  fatidicos  augura 
O  cazo  que  ha  devir  afortunado. 
Leva  ao  teu  fiel  Povo  alra  noticia, 
Tanto  goíloza  quanto  a  nós  propicia. 


No  romoto  paiz  da  Zona  ardente 

Qiial  jubilo  efpalhou  da  Fama  o  brado  ? 
Exultou  de  prazer  a  baça  ^ente  , 
De  quem  ,  mais  que  temido  és  adorado  : 
Quanto  he  belia  ,  Senhor  ,  a  fingeleza 
De  amor  leal  na  vóz  da  natureza  l 


Se  á  tua  grande  Mãi  elle  fe  humilha 
No  parabém  da  fufpirada  Prole  , 
Deicha  que  á  tua  amável  Real  Filha 
Beijando  a  maó  Auguíla  fe  confole  ; 
E  por  mim  feu  amor  rudo  lhe  oíFreça 
Quanto  poíTue ,  e  em  feu  terreno  crefçaj 

A 
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A  abobeda  dos  Ceos  fendida  ,  c  rota 
Pelos    votos   lurtrais  que  ?em    fubido 
Teu  nome  ,  e  o  da  Auguftiiíima  Carlota 
Ind.i  sílíma  das  nuvens  rem    erguido  ; 
Nem  taita  q'jcm  por  doce  cmpreza  rome 
Fazer  crefcer  os  troncos  com  teu  nome. 


Os  defmcdidos  volumozos  troncos. 

Eis  que  J^entre  os  feiís  bofques  dezareiga, 
E  vai  colher  entre  os  fcus  maços  broncos 
Com  pacifica  face  ,  branda  ,  e  meiga 
Lenhos  q  domem  com  teu  nome  os  mires, 
E  aromas  que  perfumem  teus  altares. 


Naõ  he  taó  rico  aííim  da  Aurora  o  berço  , 
Azia  hum  tempo  vaidoza  ,  hoje  lhe  cede  : 
Qianto  pelas  três  partes  tem  difperfo 
A  natureza  junto  lhe  concede. 
3á  novo  Salomão  eu  te  contemplo  , 
Eis  as  riquezas  para  o  novo  Templo 

Se  abrio  para  huin  JoaÓ  fen  rico  feio, 
Se  a  crôa  de  oiro  ,  e  pedras  lhe  efmaltara 
Vale  mais  grande  Príncipe  ao  que  eu  creio 
O  grato  novo  dom  ,  que  te  prepara  : 
OíFerta  coraçoens  ,  puros  »  confiantes 
QiJe  valem  mais  q  o  oiro  j  e  q  es  diamantes. 

Tu 
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Tu  verás  co^s  tens  Inzos  de  ir.iílura 
A  teu  mando  as  BraziJicas  plialanges, 
Oa  as  precize  a  paz  ,  ou  guerra  dura 
Marchar  aonde  com  teu  nome  abraníi;es 
Nem  reráõ  ns  Naçoens  prova  primeira 
Da  Fé  5  da  Lealdade  Brazileira. 


Mas  eis  que  novamente  o  voo  eu  tomo , 
Sigo  fem  tino  a  pública  alegria  ; 
Já  deícho  a  terra  ,  já  ouzado  alTomo 
Aonde  o  tempo  os  ternix)*;  principia. 
Lizia  meu  vaticínio  naó  dcíprezes  ; 
Ficai  'em  paz  dirozos  Fociu^uezes  , 

Eu  vejo  para  vós  principiados 
Séculos  pelo  Ceo  abençoados. 

Domingos  Caldas  Barboza. 


^^ 
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CANTATA.    * 


X\  S  brônzeas  portas  do  bifrente  ]ano 
Vejo  ,  qu'  horror  !  de  par  em  par  aberras ! 
Reinos  talados ,  povoações  defertas , 

Rios  de  fangiie  humano! 

A  Guerra  hoftil ,  fremente 

Desfez  em  mil  pedaços 
Os  torcidos  anneis  da  atroz  corrente  , 
Que  lhe  rugia  nos  cruentos  braços  ; 

Intrépidas  cohortes 

Efcolta  armi -potente 
D'  Eílragos  ,  Suftos ,  Latrocínios, Mortes. 
A  bellica  Difcordia  atraiçoada 
A  precede  feroz  de  fanha  armada  , 
Serpêa-lhc  ao  redor   da   triíle  frente 
Azul  vipcria  coma,  que  fibila, 

Nacfquerda  Ihefcintilla 

Cerúleo  facho  ardente  , 

Com  que  devora  o  Mundo  ; 
Defordens  ,  Sedições  ,  Furores  ,  Damnos » 
íncolas  feros  do  Cociro  immundo , 

'  1-  .::>  Afl^- 

*  No  faufto  Nafcimento  da  Serenillima 
Princeza  da  Beira  a  Senhora  D.  Maria  Te- , 
refa  Francifca  de  Aííis  Scc.  Recitada  j^lo  A' 
a  SS.  AA.  RR.  no  Paço  de  N.  Senhora  da 
Ajuda. 
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AíTanlia  contra  os  mi  feros  Humanos  j 
Em  quanto  a  fçva  Erimnis  , 
Chovendo  raios  ,  enea  égide  embraça, 
E  aos  mefmos  Ceos  mj!  yezçs    anieaça, 

ÁRIA. 

Dos  cavados  rijos  bronzes 
O  fatal  rouco   eftampido 
Nos  profundos  vales  foa  j 
Com  arpe£lo  enfurecido 
tSohvQ  nuvens  d'  atro  fumo 
A  terrível  Morte  voa, 

Naõ  perdoa 
Ao  tremente  frio  Medo, 
iSem  ao  bcliico   Valor. 

Soltos  rolaó  pelos  campos 
Áureos   elmos  emplumados 

Abolados. 
Triftes  ais  no  Ceo  retumbaô 
De  milhões  d'  infortunados  , 
Que  por  lei  d'  iníquos  fados 
Férreo  fomno  os  olhos  cerra, 
Temeroza  a  Paz  divina 

Deixa  a  terra  , 
E  da  esfera  cryflalina 
Fito  a  fito  olhando  o  mundo 
Treme  ,   esfria  de  terror. 
Mas  que   Deuza  gentil  de  pó  cuberta  ! 
Com  pallidg  femblante 

Di- 
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Divifo  timbante 
Aqui  ,  e  alli  volvendo  a  viíla  incerta  !         • 
A  froncc  cncaftelada  enrama  em  torno 

De  louro  ,  e  de  cyprefte  ; 

Cahida  fem  adorno 

A  longa  talar  vefte 
Em  roxo  Tangue  dos  Mortais  enfopa. 
Qjjc  triíle  fcena  !  es  tu  fublíme  Europa  ! 
Em  que  funeílo  laílimofo  eftado 

Te  pòz  teu  duro  fado  ! 
Das  regias  filhas  tuas  prepotentes 

Cidades  floreccntes  , 
Qie  a  tens  peitos  nutriíle  desvelada 

Te  vejo  rodeada  ; 
Qual  facrilega  empunha  o  mortal  ferro 
E  ag  mãos  audaces  contra  os  Ceos  levanta , 
Qiial   ao  crime  decepa  a  vil  garganta  , 
Qual  ergue  altares  ao  punível  Erro  . 

Do  bárbaro  Gradivo 
Seguindo  as  rubras  tremulas  bandeiras 
Ei-ías  furdas  à  voz  da  humanidade  : 
Sem  vida  jazem  legiões  inteiras 

Aos  pés  da  Crueldade. 
Mas  qu'  alTombro  ,  que  rara  maravilha ! 

Lizia  5  Lizia  famofa 
Da  rica  Europa  a  mais  brilhante  filha  , 
Entre  a  falange  das  Irmáns  guerreira  , 

A  tefta  magellofa 
Enrama  de  pacifica  oliveira  ! 
Em  vez  de  horrendo  alfange,ou  dardo  agudo 

Arnez 


Amez  pulido  ,  triplicado  efcudo  J 
Recem-nafcida  lhe  aíFortuna  os  braços 

Hama  gentil  Princeza 

Aflbmbro  da  beileza  , 
Penhor  feguro  dos  mais  firmes  laços  • 

Aneelicas  virtudes 

O  Olimpo  defpovôaõ  , 

E  ao  tenro  peito  voaó 

Dj  Infante  regia  Ninfa, 

Do  Lufo  Império  eíleio  ', 

Ventura  ,  qne  nos  veio 

Di  mão  celeftial. 

As  Gfíiças  lhe  bafqaó 

O  roílo  perigrino  ^ 

Ouforga-Ihe  o  Deftino 

Mil  dotes  fobre-humanos: 

De  Lizia ,  ao  vela  foí^em 

Receos ,  Magoas ,  Damnos  . 

Ditofos  Lufitanos 

Ditofo  Portugal . 
Do  intonfo  claro  Cinihio  efpozabella  , 

Caliope  fecunda. 

As  caufas  me  revela 
Do  immenfo  gofto,  que  minha  alma  innuhda. 
Hoje  me  apreíla  a  lira  alti-cadente  , 

Que  a  rápida  corrente 

Do  Strimon  enfreava , 

Qu*  enternecia  as  feras  9 
E  dos  hombros  do  Rodope  arrancava 

*  As 
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As  nrvores  proccras. 
Ffcurc  cheo  de   fuave  cfpan:o 
O  vatlo  niTinuo  meu  Tonoro  canro. 
S^cro   h;ror  o   coração  me  nbraz;íS  ! 
Q  ■€  finto  ó  Ceos  ,  a  vós  me  titubèa! 

Ba  rendo  ns  Í2;nias  azas 
Os  ares  fuJca  minha  vaga  idea. 

Do  Fufiiro  miblado 
As  porrns  de  diamante   arrombo  ouzado. 
De  Carlota  ,  e  ]oaÓ  por  rodo  o  lemplo 
MeíTes ,  e  mcííes  d*  Hcroirmos  noto  , 
E  dnndo  ao  mundo  leis  ,  re^^endo   impérios 
A  filha  auí^ufta  lhe  devizo  ao  lado 

Nvm   rhrono  mageílozo 

Ere£ro   ,   e  fuíleniado 
Pelas  mãos   da  benéfica  Inteireza, 

Do  Mérito  fublime. 
Da  folida  rediílima  Equidade  , 

Da  cândida  Piedade. 

As  providas  Sciencias  , 
.    As  Arres  afanozas . 
Cingcm-lhe  a  telta  com  feftoens  de  rozas. 
Em  vaó  tenta  Belona  defpiedada, 

A^  bafe  do  aurco  folio 

Com  cem  grillioens  atada, 

No  tenro  heróico  peito 
Soprar-lhe  a  flama  do  furor  mavórcio  , 
Qii'  a  terna  Humanidade  ,  a  fáa  Prudência 

Mil  vezes  lhe  demoílraó 

Qiiaó   breve  fe  murcharão 
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Os  louros  qn*  adornarão 
Semirames  ,  Harpalices  >  Zenobias  , 
Pancezileas  ,  Cieopatras  ,  Camillas , 
Sufto  ,  e  gloria  de  Marte  fanguinozo. 
Em  tanto  o  voras  Tempo  jubilozo  , 

Humilde  ,  e  reverenre 
Aos  pés  lhe  proftra  a  fouce  reluzente  , 
E   fobre  a  terra  das  prizoens  de  flores 
Os  áureos  dias  de  Saturno  folta. 

Temis  do  Olimpo  volta, 

E  a  pródiga  Abundância 

No  centro  do  Univerfo 
Entorna  ,  exaure  ,  feu  florido  cofre. 

DefpenKaó-fe  de  chofre 
A  Penúria  ,  o  Dezaílre  ,  o  Crime  adverfo 

No  Báratro  horrorozo. 
Ulifféa  feliz  qu'  em  teu  regaço 
O  gérmen  vifte  pui  lu lar  vi  cozo  , 
QiJe  fobre  as  nuvens  erguerá  feus  ramoG  , 
Exulta  5  exulta,  qu' Adonai  piedozo, 

A  quern  mil  graças   damos  , 
Ouve  réus  rogos  ,  e  teus  rogos  cumpre  j 
]á  mais  temas  qu'  a  fúnebre  Defgraça 
De  ver  qu'   arraflrras  feus  grilhoens   fe  ria. 
Nem  qu'  o  Djílurbio  vidima  te  faça 

De   fua  tirania  , 
Que  a  nova  Heroina  ,  de  teus  votos  preço. 
Te  efquiva,  e  rouba   a  quantos   infortúnios 
Polia  urdir  em  teu  damno   a  injufta  forte  : 

E  erguendo  a  fama  tua  . 

Sobre 
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Sobre  as  ethereas  regioens  ferenas 
Reúne  em  ti  ,  no  templo  da  Memoria  ^ 

De  Sparta  ,  Rema ,  Athenas 
O  fafto  y  o  brilho ,  a  prepotência ,  a  gloria. 

ÁRIA. 

O  mundo  aíTola 
Enio  ferina  , 
Proftra  ,  fulmina, 
A  gente  humana. 
Só  Lizia  ufana 
Dos    Ceos   mimoza 
Os  fruftos  goza 
Da  meiga  paz. 

A  nova  eftrella , 
Qu'  em  feu  oriente 
Nafce  3  e  fulgura  , 
Mil  bens  lhe  augura. 
Eia  louvemos  , 
Luzos  famozos , 

Siem   taô  ditozos 
oje  nos  faz. 

Por  Belchior  Manoel  Cur-vo  Semmedo 
Torres  de  Siqueira  ,  Fidalgo  da  Cafa  de  Sm 
Magefiade,  Entre  os  Árcades 

Belmiro  Tranfiag. 

AOS 


AOS  ANNOS  DE  LAURA. 

CANTATA. 


C 


Orno  rizonha  vem  abrindo  a  Aurora 
As  porcas  d' ouro  do   rozado   oriente 
Ao  Nrme  intonro  da  volúvel  D^los  ? 
Ornando  os  quadros   que  vcccja  Flora 

D^  aljôfar  tranfparcnie 
Pranto  faudozo  de   íeus  olhos  bellos. 

De  rozas  coroado  , 
"No  áureo  punicio  coche  refulgente  , 
Do  Hydafpe  furge  mageílozo  o  Dia , 

Vibrando  accclerado 
Brilhantes  fetas  de  nafcenics  luzes 
Contra  a  eftelanie  fugetiva  Noíre  , 

Qu'    ás  Sciíicas  incntanhas 
Os  nofturnos  frizoens  medroza  guia. 

Vencidos ,  e  aterrados 

O  etéreo  campo  fedem 
De   informes   lombras  cfcuadrcens  ferrado^  j 
Em  quanto  Febe  defmaiada  ,   e  frouxa 

A  esfera  ,  azul  ,  e  rouxa 
h  paílo  5  e  palfo  temc^roza  deixa. 
"As  frias  Auras  fulTurando  acordam  > 

Por  entre  as  folhas  da  nutante  felva  , 
E  os  Zéfiros  brincoens  pregando   as  azas  ^ 
Ròlaó  por  íimâ  da  orvalhada   relva. 
A  par  iranfmontaõ  do  Silencio  triíle 
:     \  Os 


(  IS  ) 

Os  leves   Somnos  em  confuzo  bando  , 
Os  braços  a  miúdo  efpreguiçando. 

ÁRIA. 

Entre  juncos  ,  e  efpadana^ 

Com  fonoro  murmúrio 

Erra  o  claro  manfo   rio 

Mais  que  nunca  ufano  ,    e  ledo  j 

Pelos  ramos  do  arvoredo 
Pendurados 

Os  alígeros  cantores  , 

Em  melificos  trinados 

Cantaõ  ,  louvaó  feus  amores. 

Com  mais  pompa  as  tenras  flores 

Hoje  ao  ven:o  aromíis  daó. 

Os  Teus  dons  benigna  entorna 

A  florida  Primavera  ; 

Novo  brilho  munda  a  esfera  ; 

"Nova  galla  o  campo  adorna. 

Hum  prazer  geral  refpira 

A  profuza  Natureza  ; 

Nem  anciozo  )á  fufpira 

Entre  as  ferpes  da  trifteza 

Meu  fenfivel  coração. 
Suave  objefto  de  meus  ais  faudozos 
Laura ,  meu  doce  bem  ,  Nume  adorado  ^ 

Dos  annos  teus  ditozos 
He  efte  o  dia  ,  o  dia  fufpirado  9 

O  dia  que  m^  trouxe        •        ■ 

O 
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O  ^em  mais  puro,  que  dar  pôde  o  fado. 

Os  Ences    fobre-humanos 
Que  teu  brilhante  efpirico  lizeraõ  , 

Que  pródigos  e  ufanos 
Tantas  5  e  tantas  perfeiçoens  te  deraõ  , 
D'um  grato  coração  naó  me  eximirão 
Capaz  de  conhecer  teus  dons   fuprcmos 
Di^no  de  ter  amor  ,  digno  de  amar-te. 

Que  a  cerba  ,  odioza ,  e  trifte , 

O'  Ninfa  encantadora, 
A  própria  vida  para  mim  naò  fora 
Se  o  Deos  terrivel  ,  que  na  dextra  acama 

O  raio  furibundo  ^ 
Com  réus  encantos  naô  dovaíTe  o  mundo, 
D'  Eôo'o  fulgidiííimo   luzeiro  , 

Qiie  innunda  o  Orbe  inteiro 
.   De    plácida  alegria  , 
Qrie  trifteza  ,  que   horror  me  infunderia 
A  faltarem  na  terra  eíTes  dois  aftros  , 

Que  em  teu  gentil  femblante 
A  magoa  de  exiílir  tanto  me  adoçaó 
ElTes  áois  aftros  de  benigno  influxo 
Onde  a  pureza  ,  a  graça  refplandeilem,' 
De  meus  deftinos  árbitros  piedozos. 

Que  importa  qu*  a  Defgraça 
Contra  minha  alma  fem  feííar  fulmine  , 
Qije  mil  faudades  ,  mil  funeftos  fuftos 
Em    torno    ululem  de  meu  peito  amante 
Se  apenas  chega  o  venturozo  inftante 
De  ver  teus  oiíios ,  tua  imagem  bella  , 
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A  horrifona  procella 

De  meus  cruéis  pezares 
Pògé  qual  foge  o  difgregâdo  armento 

Do  lobo  truculento  : 
Porém  cjuanto  he  cuftoza  eíla  ventura 

Ao  teu  fiel  Belmiro! 

Brutais  Hircanios  Monílrós  ^ 
Que  o  plácido  alvedrio  te  fobpeam  , 
De  mim  te  apartaò  ,  Ceos  !  como  fe  eu  foía 
Torvo  Leaó  feroz  ^  qu'  acezo  ,  e  bravo 
Teus  brandos  membros  lafcerar  quizeíTe. 
Ardes  por  mim  ,  por  mim  terna  fufpiras  , 
Conrtante  amor  ,  confiante  fé  me  guardas  ^ 
Eis  a  culpa  fatal  porque  te  arro)aó 
Ao  negro  abifmo  do  cruel  difgoíto  ^ 
Sem  que  lhes  mova  o  coração  ferrenho 
O  irifte  pranro  ,  que  te  aljofra  o  roíèo 
Capaz  de  enternecer  Marpezias   rochas* 
Mas  ah  !  que  parte  nos  teus  daninos  tenho  ! 
Qpantos  quantos  Pezares  naó  falei naó 

Meu  peito  onde  germinaó 
Viçozas  permanentes  efperanças , 
Quando  junio  dos  Argos  ,  que  te  obfervaõ 
Hum  teu  furtivo  olhar  me  denuncia 
As  duras  magoas  ,  que  por  mim  foporta». 

Se  à  falfa  Hipocrefia 

Rendeffes  vivos  cultos  , 
Talvez  qu^  infauíla  vidima  naó  foíTes 
De  tantas  afflicçoens   tantos  infultos  > 
Alxs  tu  dcteftas  o  punível  Dolo 

B  Pi-  . 
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Pizas  do  cego  Fanatifmo  o  collo^ 
Naó  daz  incenfos  a  profanas  aras  , 
Sabes  qu'  ao  Ceo  nenhiim  vivente  iliude , 

E  crimes   naó  mafcàras 

Cos  trajos  da  vittude. 
Éis  porque  chovem  fobre  ti   do  Olimpo 
D'  immenfas  graças  perennais    diíuvios  , 
Eis  porque  os   ferros  ,  que  vaidozo  arrojo 
Nunca  os   eftragos  fofreraó   do  Tempo. 
Ah  !  quem  pudera  nefte  amável  dia 
Innúmeros   ihezouros  triburar-te  , 

Q^aem  mil  auguftos  Scetros 

Tivera  j  qu'  oíFertar-te  t 

Porém  teu  génio  raro 
^  Mundanosí  bens  defpreza  : 
As   cem  famintas  negras  fauces  truncas 

Da  fo  rd  i  da  A  va  reza  ; 
Mais  a  ternura  de  minha  alma  eftimas 

Qiie  o  mando  ,  e  qu'  a  riqueza. 
E  devo  acazo  deíiftir  de  amarte  ?. 

Quebrar  os  puros  votos  , 
Que  fobre  as  niveas  mãos  te  fiz  mil  vezes  ? 
Naó  5  naó  julgues  em  itjim  tanta  impiedade  , 

De  ingrato  a  nódoa  horrível 
Nem  por-  momentos  manchará  meu  nome» 

Sou  a  teus  dons  fenfivel  , 
E  até  qu'  o  triíle  final  termo  aíTome 
No  egrégio  fanto  alcaçar  da  Firmeza 
Verás  minha  goftoza  liberdade 
Ncs  íirmes  laços,  de  leys  dotes  preza;  . 

ARI4 
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Amores  ,  e  Graças  , 
Os  ares  povoaó  , 
E  alegres   corôaó 
De  fulgida  gloria , 
No  templo  brilhante 
Da  eierna  Memoria  , 
O  nitido  Inftante, 
Qpe  vio  com  váa-gloriá 
Ao  bem  qu'   idolatro 
No  mundo  nafcer. 

Ah  I  fempre  eu  te  veja 
Dos  Numens  amado , 
Momento  dourado  , 
Sem  que  defpiedozo 
O  rifpido  fado 
Te  nuble  ,  te  aíFronte  3 
E  Laura  mimoza 
Mil  vezes  te  conte 
A'  fombra  ditoza 
Do  faufto  Prazen 

Belmiro  TraHjlaganò. 
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E  quantos  íilbos  a  campeílre  Flora 
Ouve  do  alado  fuííurrame  Zéfiro  , 
Era  Floriíio  ,  o  cândido  Florino 
O  mais  brilhante,  o  mais  gentil  de  todos. 
Seus  verdes  olhos  ao  defdem  volvidos  , 
As  rozeas  faces  ,  as  madeixas  d'ouro  ^ 
O  lindo  airozo  talhe  ,  as  doces  vozes. 
De  Amor  nos  ferros   fufpirar  faziaó 
De  brandas    Nimphas  niimerozas  chufmas  : 
Porém ^feu  peito  d^efquivança  armado 
Mais  do  qu^  os  troncos,  do  qu'  as  penhas  duro 
Vivia  illezo  das   i dálias  chamas. 
Mil  vezes ,  cheio  àc  furor  Cupido  , 
Tentou  rafgar-lhe  o  coração  vaidozo2 
Porém  mil  vezes  vio  juncando  a  terra , 
Das  cruas  frexas  as  pari  idas  haftes  : 
O  Moço  inerme  de  jactância   cheo 
De  feus  triunfos  blazonava  aliivo  , 
Em  quanto    o  Num.e  proreftava  anciozo 
Dar-lhe  o  caftigo  de  loberba  tanta. 
Mas  quaó  depreíTa  a   errática  Fortuna 
Dezanda  o  giro  da  volúvel  roda  , 
E  os   almos  Deuzes  a  jadancia  punem 
Dos   fempre  ignaros  mizeros  viventes  ! 
Hum  dia ,  a  cazo ,  o  rifpido  Mancebo 
Ti  '  Núm 
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Num  bofque  entrava  cujos  frefcos  ramos 

Em   arco  entretecidos   aíTombravaó 

O  criftal  puro  d^ima  clara  fonre  , 

Ali  caimozo  fe  deitava  á   fombra 

Conira  o  Vendado  projefbando  injurias  : 

Quando  a  fo rmoza  rtuila   Dianna 

Das  caílas  Ninfas  fuás  precedida 

Também  corria  fatigada  ao    bofque  , 

E  do  fitio   formozo   namorada  , 

N'um  tronco  pendurando  as   leves  roupas , 

As  duras  frexas  ,  o  temível   arco  , 

Junto  da  clara  fonre  fe  recofta  , 

Ora  chegando  á  boca  as  frefcas  agoas  , 

Ora  lavando  os  membros   criílalinos. 

Por  entre  os  ramos  o  vaidozo  Joven 

A  Deuza  vendo   fem  qu'  o  viííe   a  Deuza 

De  ver  pafmava  formozura  tanta  : 

Porém  Amor  a  quem   das  mãos  divinas 

]á  mais  a  leve  Occaziaó  fe  efcapa , 

De  vingar-fe  encontrando  hora  oportuna  , 

Em  quanto  mudo  ,  abforto  ,  e   deslumbrado 

Ao  trifte  obferva   contemplando   a  Deuza  , 

Hum  ferro  empolga  de  abrazado   gume  , 

E  fubtilmente  o  coração  lhe  fere. 

O  mago  fogo  ,  qu'  o  farpão  trazia 

Lhe  foi  calando  brevemente  as  veias  , 

E  o  malfadado  alheo  de    fi  próprio 

lá  treme  ,   já  delira  ,  já  foluça  , 

]á  fente  amor,  e   amor  bebe   ,  e  refpira  : 

Ora  intenta  expreííar  feu  puro  aíFefí:o 


(  22  ) 

A*  doce  cauza   que  prezente  encontra  J 
Ora  recea ,  que   feus  eccos  triíles 
O  doce  bem  ,  qiíe  adora  lhe  afo£;entem  , 
Mas  em  quanto  fuípenfo  ,  e  vacillante 
Configo  alterca  5  anima-fe  ,  e  defmaia^ 
Sedeudo  ]avalim  no  bofque  aíToma  ,    • 
E  a  bella  Deuza  fobraçando  as  armas 
Ante  as  mimozas  Ninfas  corre  ao  monílro , 
E  mais  ligeira  ,  que  o  ligeiro  vento 
J^or  entre  as  brenhas  rápida  fe  occulra. 
5,  Efpera  efpera  „  afflido  ,  e  perturbado 
Lhe  clama  o  triíle  ,,  raro  encanto  efpera  j, 
Nifto  fe  entranha   pelas  denfas  moiras 
Bufcando  a  Deuza  qu'  aviílar  naó  torna. 
]á  corre  alpeílres  montes  ,  fundos  vales  , 
jGrutas  explora  ,  matos  enveftiga 
]á  torce  as  máos  aos  Ceos  pedindo  amparq 
]á  contra  os  Ceos  blasfema,  e  fe   enfurece^ 
Até  qu'  à  fombra  n^um  formozo  oiteiro 
Encontra  o  louro  guardador  de  Admeto. 
Ali   turbado  ,  e  louco  lhe  pergunta 
Se  a  bella  Deuza  vio  ,  que  fitio  a  efconde 
Mil  promeíTas  lhe  faz ,  e  impaciente  , 
A'  força  intenta  que  lhe  faiba  delia. 
Ria-fe  Febo  de  loucura  tanta , 
E  hum  engano  fubtil  na  rçente  urdindo 
Afltm  ih%  falia  i,  Há  pouco  vi  quem  bufca$ 
j,  Hi^ma  Fera  terrivel  acoíTando  , 
55  Entrou  por  eíTa  mais  vezinha  brenha  , 
3,  Mas  fenaó  me  illudio  torna  aqui  logo. 

Íía6 


Naó  quiz  o  triílc  moço  ouvir  mais  nada  g 
Do  monte  á  brenha  mencionada   corre 
Em  bufca  do  feu  lindo  amado  objedo, 
Febo  cntreranro  por  zombar  do  trifte  , 
Faz  qu'  hum  longevo  gadelhudo  Fauno 
De  pés  caprinos  ,  ponte-aguda  orelha  , 
Tome  a  figura  da  gentil  Diana  i 
Arco  lhe  empreíla  ,  aljava  ,  paíTadores  , 
E  huma  chufma  de   Sátiros  matreiros 
Também  mudados  em  formozas  Ninfas 
Lhe  arranja  em  torno  ,  impondo-lhcs  filencio. 
Pouco  tarda  o  Mancebo  ,  que  naô  volte 
Do  firio  que  anhelante   em  vaõ   bufcára  , 
E  apenas  chega  ao   fufpirado  oiteíro  , 
Qual  foi  o  feu  prazer  ,  qual  feu  efpanto 
Áo  ver  a  imagem  do  fingido  objedo. 
Eis  fe  lhe  proftraaos  pés,  eis  lhos  abraça  , 
Eis  lhe  pede  qu*  atente  em  fcu^  pezares. 
Ora  humilde   lhe  clama  9  ora  raivozo  i 
Soberbo  ,  e  vaó  de  fi  mil  couzas  conta 
Diz  qu'  he  prole  de  Nr-mes  fobre-humanos  , 
E  mais  digno  de  aííc(íio  ,  e  de   ternura 
Que  o  dormente  Paftor  da  latmia  rocha  > 
Mas  vendo  que  feus  eccos  laílimozos 
Corapaíliva  refpof|-a  nao  confcguem 
Cumprir  intenta  feu  dezejo  á  força, 
Levanta-fe  dos  pés  do  furdo  objeílo  , 
•Lança-lhe  os  braços  impaciente  ao  colío  , 
E  nos  lábios  lhe  imprime  ardentes  beijos ; 
Mas  Febo  que  naô  lonie  o.  cazo.  cf;  rei.ra 
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A  denfa  treva  da  ilInzaÕ  diílipa  ^^ 
E  o  pobre  amante  íe  deviza   anciozo 
Peiío  a  peiro  c^o  Sátiro  barbudo  , 
Cingindo-o  ternamente  com  fciis  bn?ços , 
E  beijando4Iie  a   immunda  hircoza  boca. 
Os  outros  Faunos  qii'  ao  redor  jaziaó 
Mil  apupos  lhe  dao  ,  mil   furriadas  , 
E  com  terra  lhe  atiraõ  vozeando. 
Corrido  ,  e  envergonhado  o  louco  Joven 
Ardendo  em  raiva   brama  ,  e    titubêa  ; 
Cora^he  o  pejo  o  rolto  ,  a  fúria  os  olhos; 
Contra  os  Faunos  remete  que  o  toureaó  , 
E  vingar-fe  querendo  furiozo 
De  quem  taó  fero  ens^ano  lhe  traçara. 
Hum  luzente  farpaô  do  coldre  tira  , 
E  impávido  fe  avança  ao  louro  Nume , 
Qtie  ria  fem  feíTar  de  ouvilo  ,  e  velo. 
Três  vezes  quer  ferilo  ,  mas   três  vezes 
Lhe  furra  o  Deos  o  leve  corpo  ao  golpe  , 
È  em  caftigo  de  tanta  ,   e  tanta  audácia 
No  peito  hum  férreo  paflador  lhe  enfopa,' 
E  fobre  a  relva  femimorto  o  deixa. 
Hum  Favonio  que  vira  a  fcena  infaufta 
A^  triíle  Flora  o  trifte  cazo  intima  ; 
A  qual  choroza  ,  afflida  ,  e  delirante  J 
Ao  filho  corre  ,  deita-o  no  regaço 
Beija-lhe  o  roílo  ,  vezes  mil  o  chama. 
Mas  o  moço  infeliz  pondo-lhe  os  olhos 
Só  com  ternos  fufpiros  lhe  refponde  , 
í^  entre   feus  braços  efpirar  íç  deixa. 
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A  trífte  Deuza  por  mercê  de  Jove  i 
Depois  de  acerbo  copiozo  pranto 
O  tenro  filho  em  tenra  flor  converte  , 
E  por  ferem  fomente  agros  fufpiros 
As  finais  expreçoens  que  lhe  efcurára 
Para  eterna  memoria ,  o  nome  tnfte 
De  fufpiro  lhe  dá  que  inda  conferva. 
Mas  he  tal  o  feu  duro   iníquo  fado  , 
Qie  perdendo  a  gentil   humana  forma 
A   lembranfa  cruel   naó  perdeo  nunca 
De  toda  a  fcena  infaufta  de  feus  damnos. 
PorilTo  a  penas  vè  do  acezo  Febo 
Os  ignios  raios,  a  brilhante  face 
Concebe  n'alma  tal  horror  ,  tal   pejo  > 
Qje  fe  efconde  ,  fe  fecha ,  e  fe  comprime 
No  vi  cozo  botaó  donde  nalcera  ; 
'E/  fó  quando  na  esfera  a  noite  aflbma 
Em^ufca  do  feu  bem,  q^u' inda  idolatra 
Desfeita  as  folhas,  e  o  feu  mimo   oílenta. 

Belmiro  Tranjiag% 
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jl-^  Eixai  os  filtros  ^os  farpoens  ervados  , 
Refpirc  o  mundo  em  paz  nefte  aimo  Dia, 
Ledos  Hymnos  canrai  ,  Amor  dizia 
A^  iinda  tropa  dos  cruéis  Vendados. 


,5  Hoje  faz  annos  ,  ínclitos  Toldados  , 
5  5  Q'je  á  luz  do  firio  nupcial ,  qu'   ardia  , 
55  Ezio  prendemos  5  e  a  formoza  Armia 
«55  Em  doces  ferros  pelo  Cco  dourados. 

,,  A  prole  deíles  cônjuges  ditozos 
5  5  De  Lizia  honra  fera  ,  do  mundo  efpanto  , 
>,  E  a  nós  fe  devem  bens  taõ  protentozos. 

Calou-fe  Amor  ,  e  a  alada  cliufma  entanto 
Leva  ao  templo  da  Gloria,  os  dois  Efpozos  , 
Nas  puras  azas  d^um  celeftc  canto. 

Belmiro  Tranjlag. 
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Aó  decanto  Senhor  neíle  almo  dia 
Tua  alça  Prole  ,  teu  natal  florente  , 
Que  he  na  ordem  do  mundo  hum  nccidente 
Nafcer  de  humilde  ,  ou  nobre  ]erarchia. 

A  fáa  virtude,  que  teus  paíTos  guia 
Te  dn  luftre  maior  ,  mais  perm.anente, 
Q'Je  fem  eíle  aurêo  dom  do  Ceo  clemente 
He  fumo,  he  Ibmbra  ,  he  nada,  a  fidalguia. 

A  mil  Varões  de  Tangue  altivo  ,  e  nobre 
Inúteis  fempre  aos  mizeros  humanos  , 
Sem  fafto  ,  e  norne  ,  fria  pedra  cobre. 

^as  tu  que  abranges  dotes   fobre-humanos 
Valendo  ao  trifte  ,  foccorrendo  ao  pobre, 
Po  Lethes  falvas  teus  ditozos  annos. 
Belmiro  Tranjt.ig. 
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S  altas  longas  azas  facudindo 
D*  Aftrêa  o  Templo  au^uílo  demandava 
O  voraz  Tempo,  em  cuja  maó  brilhav.i. 
Curvo  ferro  ,  que  o  ar  vai  devedindo. 

Trocando  o  torvo  gefto ,  em  gefto  lindo  , 
Por  terra  pondo  a  fouce,  que  vibrava  , 
]á  ance  as  Sacras  Aras  fe  proftrava 
Submilío  taes  palavras  proferindo. 

Pois  quer  Aílrèa  ,  que  eíla  fouce  horrenda 
De  feus  acerbos  golpes  indignados 
A  funefta  carreira  em  íim  fufpenda. 

Triunfe  Vafconcelos ,  pois  os  fados 

Querem  ,  que  a  fua  gloria  hoje  fe  eftcnda 
Por  fauftos  annos ,  annos  dilatados. 

Alcino  Lisbonenfe* 

SO- 
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SONETO. 

A     A  M  O  R. 

\^  Ue  feta  he  eíTaAmor  qu^  inda  efcorrendo 
^^  Trazes  em  roxo  fangue  í  fenaó  erro  , 
Me  parece  que  vi  j'i  elTe   ferro 
Em  mais  valente  maó  almas  vencendo. 

Pela  ponta  fubtil   ,  que  lhe  eftou  vendo , 
Imagens  delle  na  memoria    encerro  ; 
De  o  ter  vifto    as  efpecies  naó  deílerro  , 
Somente  eftou  no  fitio  difcorrendo. 

Mas  tu  perdes   a  cor ,  tu  ficas  mudo  ! 
Tu  me  efcondes  a  farpa  enfanguenrada ! 
]à  me  lembra  feu  dono  ;  ah  !  já  fei  tudo. 

L:irga  ladrão  a  feta  que  he  furtada  5 
Bem  conheço  effe  ferro  ponte-agudo , 
Hé  (dos  olhos  gentiz  da  minha  amada. 

Por  Francelio  Vouguenfe^ 


/ 


SO 
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Um  pouco,  hum  pouco  ó  mar  enfurecida 
As  crefpas  ondas  lerenai  piedozo  , 
Deixai-me  o  gefto  ir  ver5mei§o,  e  formozoj 
■  De  quem  me  traz  d^  Amor  louco,e  perdido. 

Se  ao  malfadado  nadador  d^  Abido 
Defte  morte  cruel  no  feio  undozo , 
Livrai   deíle  deftino  hum  defditozo 
Tanibem  vídima  infauíla  de  Cupido. 

Deixai-me  inda  hoje  ouvir  meigos  agrados 
Da  minha  Inalia  por  quem  choro  auzente 
Néílas  áreas  ,  neftes  defcampados. 

Nas  ah !  triíle  de  mim !  qu'  o  pranto  ardente  ^ 
Qje  verto  de  meus  olhos  defgraçados 
Mais  vos  altera  a  rápida  corrente. 

Belmiro  Tranflag. 
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Uza  inerte ,  e  raíleira 
Qf  o  louco  amor,  e  feus  triunfos  cantas^ 

He  hoje  a  vêz  primeira 
Qí  acima  das  eftrellas  te  levantas , 

Naó  arda  o  fanto  fogo 
Sempre  em  matérias  vans  de  rizo  ,  e  jogOi 

A  virtude  fublime 
Filha  do  Ceo  ,  a  cândida  amizade  ^ 

Qiie  chama  feio  crime 
Voltar   a   cara  á  pobre  humanidade  , 

He  quem  hoje   te  infpira  , 
Quem  te  aprezenta  a  dezuzada  Lyra^ 

Debalde  ,  o  negro    fado  , 
Cubrio  meus  dias  de  fortuna  efcura  ; 

Debalde  tem  jurado 
5er  meu  contrario  até  á  fepultura  ; 

Naó  dar-me  valimento  , 
Deixar  meu  nome  embaixo  efquecimento- 

De  Solares  antigos  , 
Nem  thefouros  herdei  ,  nem  váa  grandeza 4 

No  feio  dos  amigos 
Me  poz  o  Ceo  mais  folida  riqueza: 

Naó  teme  duro  fado 
Quem  mereceo  fiel  amigo  ao  lado  : 

Sobre  inhofpita  praia 
-Laçice  o  mar  o  navio  deftroncadg  , 

No  rolo  d^agoa  íí^ia 

Q 
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O  naufrago  Piloto  defcôrado 

Arêas  naó  pizadks 
Enfope  o  trifte  em  lagrimas  canfadais) 

Se  em  taó  duro  caftigo 
O  Ceo  por  novo  cazo  naó  penfado 

O  encomraíTe  ,  e  o  amigo 
Qf  anda  da  chara  Pátria  defterrado  ^ 

Chorara  de  alegria , 
Feliz  talvez  chamaíle  o  trifte  dia : 

O  cfcravo  na  corrente 
Em  mizero  ftior  banhado  o  rofto  , 

Encha  de  ouro  luzence 
A  maó  cruel  que  os  ferros  lhe  tem  pofto'. 

Do  mineiro    avarento 
QJ  tem  no  feu  thefouro  o  feu  tormento. 

Albino  impaciente 
Cos  olhos ,  e  efperanfas  no  Occeano 

Veja  vir  do  Oriente 
A  Nao  com  oiro ,  c  com  marjBm  Indiano > 

Veja  o  Porro  aferrado  , 
Chame-fe  embora  bemaventurado. 

Nada  difto  apeteço  j 
5abem  os  Deozes  ,  e  por  elles  juro 

Que  os  votos  que  lhe  ofFreço 
Nafcidos  vem  de  coração  mais  puro  ,• 

Que  eíles  bens  naó  invejo  , 
Que  levanto    a  mais  ako  o  meu  dezejo  't 

Se  nos  ferenos  ares 
l^he  vaó  fulpiros  meus  dSilma  mandados  i 

Se  deixo  feus  altares 


(31) 

De  minhas  puras  lagrimas  banhados  , 

Se  os  commovo  a  piedade, 
Meus  votos  faó  por  ti ,  fama  Amizade. 

Dcm-me  fieis  amigos 
Mollrem-fe  embora  em  tudo  o  mais  irozog, 

Dj  meio  dos  caftigos 
Lhes  chamarei  benignos  ,  e  piedozos. 

Amigo  verdadeiro, 
Tu  vales  mais  que  o  Univcrfo  inteiro  . 


I  D  Y  L  I  O. 


M 


Al  as  nítidas  Eftrellas 
A  defcorar  começavaô  , 
Inda  diftante  os  Etomes 
Apôs  da  Aurora  marchavaó. 

Quando  já  Theonio  triíle  , 
Maldizendo  o  iijjfto  Fado, 
Delirante  conduzia 
Para  o  mon:e  o  manfo  gado. 

Amava  Marfida  ingrata 
O  mal  fadado  Pr.ftor  , 
Ninguém  havia  taó  trifle 
No  vafto  Império  de  Amor. 

C  De 
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De  balde  na  amante  pyra 
Lança  o  fido  coração  , 
Marfida  o  rira  ,  e  o  confome 
Nas  aras  da  ingratidão. 

Nem  ao  menos  o  bem  goza  , 
Q.ie  o  mais  infeliz  alcança  ; 
Os  feus  olhos  nem  ao  longe 
Viaó  raiar  a  Efperança. 

PaíTa  o  dia  5  chega  a  noite  , 
Foge  a  noite  ,  torna  o  dia , 
E  o  trifte  arraftando  os  ferros 
Da  cruel  melancolia. 

Ludando  co'  a  fera  dor , 
Que  o  fido  peito  lhe  rala  , 
A  voz  fólta  de  miílura 
Com    os  ternos  ais  que  exhal  a. 

Caro  rebanho,  dizia. 
Que  vos  deixe  manda  Amor  , 
Se  quizereis  ter  ventura. 
Procurai  outro  Paftor. 

Eu  vos  deixo  ,  e  vou  bufcar 
Doce  fira  á  trifte  vida  , 
Corro  a  abrazarme  nos  olhos 
Da  cruel  impia  Marfida. 
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Minha  lyra  que  efpalháfa 
Tanta  gloria  nefta  Selva  , 
A  cujo  fonoro  accento 
Deixáveis  a  branda  relva  y 

Nefte  tronco  ,  que  abrazado 
Fora  por  hum  raio  ardente  , 
Deixo  expófta  ao  bravo  Vento  , 
De  hum  fecco  ramo  pendente. 

Faz  toda  a  noíTa  defgraça 
Do  meu  bem  a  crueldade  , 
]á  mais  feremos  ditozos, 
Marfida  naò  tem  piedade. 

DilTe  ,  e  a  bufcar  a  ingrata 
Sobe  o  empinado  monte  , 
Defce  delirante  ao  bofque , 
Cruza  o  valle ,  corre  á  fontej 

Qual  amante  Borboleta  , 
Que  bufcando  a  luz  mais  pura , 
Voa  ,  gyra  ,  e  encontra  a  morte 
Na  mefma  luz  que  procura. 

Aííim  o  infeliz  Amante 
Corre  aos  olhos  do  feu  bem , 
Bufca  morrer  abrazndo 
Nos  raios  do  feu  defdem. 

G  ii  Em 


Em  fim  encontra  a  tyranna  ; 
Sentada  a  cruel  eílava 
Junto  de  hum  Freixo  copado  , 
Q.'e  o  brilhante  Sol  dourava. 

As  Graças  encantadoras 
Feftóes  de  rofas  reciaó  , 
Com  que  o  peito  lhe  adornavaó. 
Com  que  a  frente  lhe  cingi  ao. 

As  vareadas  boninas , 
A  fonte  que  murmurava , 
O  canto  dos  PaíTarinhos  , 
Doce  amor  tudo  infpirava. 

Solícitos  eípalhavaó 
Os  Zéfiros  brincadores  , 
No  ár  fuaves  perfumes  , 
Que  haviaó  roubado  ás  flores. 

Em  tanto  o  mi  fero  Amante 
Entre  huns  ramos  fe  ocultava  , 
E  o  tormento  que  o  devora 
Em  íilencio  foporrava  , 

Eis  que  hu^  fufpiro  innocente  3 
Qiie  do  coração  fahio  , 
Foi  defcubri-lo  a  tyranna  , 
E  o  defgraçado  trahio.' 

Afuf- 


irtí 

AíTuílada  com  a  viíla 
Corre  a  hum  ,  e  outro  lado,* 
Are  que  o  infeliz  deviza 
Em  mortal  pranto  alagado. 

Importuno  5  diz  a  fera. 
Teu  louco  amor  que  procura  ? 
Naõ  fabes  ja  por  coftume  , 
Que  eu  naõ  conheço  a  ternura? 

Vejo  teu  peito  ferido  , 
Palpitar-te  o   coração  , 
Teus  ais  que  os  montes  abalaó 
Naó  me  fazem  compaixão. 

Que  me  importa  ,  que  de  Amor 
O  incêndio  te  devore  , 
Se  o  meu  Deftino  por  lei 
Me  manda  que  naó  te  adore. 

O  Trifte ,  que  em  mortaes  anfcias 
O  defengano  efcutou  , 
Do  fundo  do  coração 
Eílas  palavras  foltou. 

Ah  deshumana  ,  a  tua  Alma 
Tanto  as  leis  do  Fado  preza  ! 
Ultrajando  as  Leis  Sagradas 
Do  Amor,  da  Natureza  ! 

Ahl 
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Ah !  teme  ingrata  o  caíligo 
Do  Nume  que  o  raio  accende  9 
Quem  a  Natureza  ultraja 
Seu  poder  fuperno  oíFende. 

Eu  morro  ,  morro  contente  , 
Mas  quero,  ingrata,  primeiro  , 
Do  poder  de  Amor  moílrar-te 
O  retrato  verdadeiro. 

A  verde  Hera  abraça  o  tronco, 
O  Zéfiro  beija  a  flor  ; 
Vè,  tyranna  ,  no  infenfivel 
O  poder  que  tem  Amor. 

Vê  debaixo  da  agoa  fria 
Namorado  o  peixe  mudo  , 
Envergonha-re  ,  e  conhece  , 
Que  o  Amor  inflamma  tudo. 

Ouve  2S  aves  deftc  bofque  , 
Que   em  alternadas  Canções 
Humas  ás  outras  explicaõ 
Suas  amantes  paixões. 

Vè  como  naquelle  ramo 
Se  adoraó  dous  PaíTarinhosí 
Unindo  em  doces  requebros 
Os  delicados  biquinhos* 


Re. 
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Repara,  cruel,  naqiielle 
Que  o  feu  bem  feliz  fizera  , 
Como  fe  cncrefpa  vaidofo 
Do  triunfo  que  tivera. 

Vê  aquelle  .  . .  ah!  q>.ie  o  eílrondo 
De  arcabuz  que  fedifpara, 
Afuftada  pelo  bofque 
A  amante  curba  fepara  . 

O  mais  terno  Paffarinho  , 
Que  gozava  os  dons  de  Amor  , 
Foi  vidima   defgraçada 
Do  bárbaro  Caçador. 

Co^  peito    ferido  voa 
Apôs  da  prenda  querida  , 
Adeja  ,  revoa  ,  e  cabe 
Aos  pés  do  cruel ,  íem  vida. 

A  Lfpofa  ,  que  nas  balfas 
Naõ  enconrra  o  bem  amado  , 
Voa  ao  firio  venturofo. 
Onde  o  havia  deixado. 

Naõ  o  encontra ,  fóbc  aos  ares 
Para  ver  fe  o  bofque  o  efconde  , 
Canta,  efcuia  ,  oucravêz  cama, 
Efcuta  ,  ninguém  refponde. 

Sor 
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Sobre  as  azas  fe  equilibra  , 
A  efp^  rança  lhe  dá  conforto  , 
Com  os  olhos   cruza  a  rerra , 
Eis  deviza  o  Efpozo  morto. 

Taó  veloz  da  acceza  nuvem 
O  fo^o   ardente  naó  fahe  , 
Como  a  Efpofa  Temi  viva 
Junto  ao  caro  Efpofo  cahe. 

Com  a?  azas  cobre  o  Efpozo  , 
Com  o  bico  rafga  o  peno  , 
IViorre  ,  e  o  leito  do  feu  bem     ' 
He  o  feu  funef^o  leito. 

Marfida    fcus  lindos  olhos 
Do;>  Efpofos  naó  tirava , 
E  de  ter  íido  raó  fera 
Confufa  fe  envergonhava. 

Ja  finto  5  diz  ,  no  meu  peito, 
A  ternura  ,  a  compaixão  , 
Sinto  ja  de  Amor  a  tlamma 
Devcrar-me  o  coração. 

Theonio  ,  meu  bem  ,  piedade  , 
Na  tragedia  que    contemplo 
Aprendi   a  amar  ,  e  quero 
Dar-te  de  Amor  puro  exemplo  ; 


]à 
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Ja  te  adoro  ,  íim  meu  ,  bem. 
Do  leu  mal  me  compadeço  , 
E  em  premio   de  tantas  anciãs 
A  minha  alma  te  ofFereço. 

Theonio  grita  ,  ah!  fe  eu  pude 
Supportar  tantos  defgoftos, 
Mar  tida  a  minha  alma  fede 
Ao  pezo  de  tantos  goílos. 

Corramos,  Marfida ,  ás  aras 
De  Amor ,  dar-lhe  adorações  , 
Rendidos  lhe  tributemos 
No  lios   íidos  corações. 

De  Açucenas  ,  e  de  Rofas  , 
D  ;as  grinaldas   formarão  , 
Ec^rôando-fe  hum  a  outro, 
O  Templo  de  Amor  bufcaraó. 


António  Berfane  Leite  de  Paula. 


A'JA- 
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Noire  envolta  em  renebrofo  manto 
No  ár  as  negras   azas  eílendia  , 
Tudo  enchendo  d-horror ,  tudo  d*  efpanto: 

Ao  longe  o  rouco  mar  bramir  fe  ouvia  , 
Qi  a  rolos  efpomando  fobre  a  arêa 
Nas  duras  penhas  com  furor  batia: 

A   froixa  luz  da  Lua  entaó  mal  chêa 
Os  macilentos  raios  dardejava 
Por  entre  as  nuvens  de  que  o  ar  fe  arrêa  : 

O  Marinheiro  tímido  vogava 

Com  prefTa  os  remos  para  a  curva  praia  , 
Ondeio  íaveiro  concavo  encalhava  : 

Antes  que  a  chuva  denegrida   caia, 
O  Pefcador  na  gruta  cavernofa 
Efconde  o  barco   de  ligeira  faia  : 

Somente  Elmiro  na  rorrenie  undofa 
Do  flavo  Tejo  ,  q'?e  corria  os  mares, 
Naó  teme  a  tempeftade  rigorofa. 

Ávida  aíFeita  a  túrbidos  pezares. 
Cortado  de  ardentillimo  ciúme 
Naó  teme  o  horror  dos  enlutados  ares : 

Naó  teme  a  fúria  do  trifulco  lume. 
Nem  o  poder  fatal  defle  tridente  , 
Que  fopèza  nas  maõs  o  equoreo  Nume : 

Embora  rompa  a  esfera  o  raio  ardente  , 
Sobre  a  concava  proa  recoftado 
Olha  tranquillo  para  o  mar  fremente  : 

Ab- 
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Abforro  n^^um  triftiílimo  cnidado ,' 
Só  jacinra  a  feiís  olhos   fe  affi^ura  , 
A  Nynfa  mais  genril  do  mar  falgado  : 

Mas  que  ajunra  a  extremada  formofura 
Hum  peiro  refalfado  ,  e  rigororo 
Huma  alma  fementida  ,  impia  ,  e  perjura: 

Por  ella  o  rriíle  Elmiro  defdirofo 
Derrama  ternas  lagrimas  a  íio, 
Delia  fe  queixa  Icmpre  ao  Ceo  píedofo: 

Ou  arda  o  claro  Ceo  no  quente  Eílio, 
Ou  fe  congele  a  rerra  humedecida 
Pelas  gretadas  maós  do  Inverno  frio. 

Por  ella  perde  o  gcílo  ,  e  perde  a  vida  , 
E  arrancando  hum  trifliííimo  fufpiro 
Se  queixa  alHm  da  amável  homicida  ; 

5,  Até  quando  ,  cruel  ,  do  pobre  Elmiro 
Ha-de  o  ecco  foar  co' as  queixas  rriíles 
Por  efte  melancólico  retiro  ? 

Dize  ,  Nynfa  cruel  ,  que  tens  ,  que  viíles 
Sobre  minha  figura  ,  e  meu  femhlanre  , 
Que  laó  fomente  em  defprczar-me  Infiftes? 

Naó  tenho  eu  fido  hum  extremofo  amante  i 
E  indaapezar  de  teus  defdens  raivofos, 
Naô  fui  fempre  fiel ,  naó  fui  conftante  ? 

Kaó  fulquei  fempre  os  mares  procellofos , 
Por  te  apanhar  ,  cruel  ,  pois  fei  goílavas. 
Os  pintados  marifcos  faborofos  i 

Se  acafo  fobre  a  praia  paíTeavas, 

"Naó  te  formei  de  mil  coraes  capellas, 
Ck)m  que  os  louros  cabellos  ennaftravas  ? 

Naó 
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Naõ  te  efcolhi  genris  conchinhas  hellas 
Nas  fendas  dos  rochedos   cavernofos 
Humas  azuis  ,  as  outras  amarellas  . 

Qiiiz  mais  de  tiqneveros  himinoíbs  , 
Brilhantes  olhos  teus  verdes  ,  e  bellos, 
Mais  do  q  o  marjmais  do  q  o  Ceo  formofos? 

Qxiiz  outros  laços  mais  que  os  teus  cabelios  ? 
Pois  fe  divizas  hum  amor  taó  forte  > 
Porque  me  matas  d' importunos  zelos? 

Ah,  Jacinta  cruel ,  ou  dá-me  a  morre  , 
Ou  de  meu  duro  mal  compadecida 
Naò  tornes  mais  cruel  a  minha  forte  : 

Deixas  hum  Pefcador  ,  e  andas  perdida 
Apôs  d'  hum  monflro,que  Tritaõ  fe  chama. 
Vil  tocador  de  concha  retorcida : 

Sentes  de  amor  por  elle  eterna  chamma  , 
E  elle  furdo  a  teus  ais,  a  teus  gemidos 
Naõ  fabe  que  o  teu  pciío  o  preza  ,  e  ama  : 

Ah  levanta  mais  alto  os  teus  fentidos  , 
Olha  que  n'um  Tricaò  remos  amores, 
Ou  faò  mal  empregados  ,  ou  perdidos  : 

Nnó  murches  de  teu  roílo  as  lindas  flores 
Entre  nervudos  cfcamozos  braços 
De  feios  monftros   brutos  nadadores: 

Sufpende,  ó  alma  minha,  os  leves  paíTos, 
Efcuta  a  minha  voz  ,  ouve  o  meu  pranto  , 
Olha  que  quebras  os  meus  ternos  laços :  „ 

Dizia  o  trifte  Elmiro  ,  e  o  negro  manto 
Da  feia  noite  peia  luz  rompido  , 
D'huma  fulfurea  fetta  o  encheo  d'  efpanto: 

Vio 
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Vio  eqtre  vagas  feu  baixel  metido 
No  meio  da  torrente  foçobrado 
Dos  implacáveis  ventos  combatido. 

Entaó  olhando  para  o  mar  Hilgado 
\^cndo  próximo  o  fim  da  triíle  vida. 
Tirou  tal  voz  do  peito  magoado  : 

55  Agora  vivirás  ,  fera  homicida. 
Agora  que  vou  fer  no  mar  abforto 
Ao  meu  rival  com  terno  amor  unida : 

Pula   tranquiJla  fobre  o  doce  porto. 
Meu  frio  corpo  obfervarás  contente. 
Nas  crefpas  ondas  aboiando   morto ; 

Mas  eis  o  Fado  ,  por  entaó   clemente, 
O  pequeno  baixel  leva  feguro 
Do  mar  azul  no  dorfo  tranfparente  ; 

Eis  maldizendo  o  feu  deftino   efcuro 
Beijando   as  ingrariííimas  arêas 
Se  acolhe  ao  ceniro  d*  hum  penhafco  duro: 

Outra  vez,  diz,  as  rifpidas  cadêas 
Heidc  arraftar  cruel  ,  e  fogo  infano 
De  amor  hadc  gyrar  nas  cavas  vêas  ? 

Quanto  fora  Jacinta  o  Fado  humano  , 
Se  no  meio  das  ondas  deneiiridas 
Dera  comigo  fim  de  amor  ao  damno  ! 

As  triíles  efperanças   ja  perdidas 
De  todo  com  meu  corpo  fe  aíFogaraó, 
Efpe ranças  de  Amor  taõ  bem  nafcidas  : 

Aqui  defmaia  o  triíte  ,  e  retumbarão 
Pelos  duros  rochedos  cavernofos  , 
Os  triftes  ais  ,  que  alli   fe  confervaraó 
Confolaç^ã  de  amantes  defditozos,  A 
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A  FEIRA  DA  LUZ 
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I brado  fobre  as  azas 
O  Deos  de  Amor  eu  vi  gyrar  três  dias 
Defce  ao  Campo  da  Luz  entra  nas  Cafas 
Com  elle  as  inquiras  Alegrias 

Oá  traveços  Prazeres, 
Defafocegaó  homens ,  e  mulheres. 


Ora  poifava  em  ariçadas  tranças 
Ora  fe  vè  a  furto  em  olhos  bellos 

Semeando  efperanças , 
Qiie  daõ  por  trifte  fruto  horríveis  zelos 

Ora  em  peito  fe  efconde  , 
E  alli  exifte  ,  e  naó  fe  íabc  aonde. 


No  lugar  em  que  o  Povo  compra  ,  e  vende^ 
Alli  pertende  Amor  ter  lucro  grande. 

Subtis  laços  eftende  , 
Nem  algum  há  que  alli  fegnro  ande, 

Daó-fe  arrifcados  pafTos , 
E  eu  vi  a  mais  de  cem  cahir  nos  laços. 

DeA 
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Deftra  belleza  ufana  paíTeava  , 
Turba  immenfa  a  feguia  : 

Com  eftudados  geílos  capnvava , 
E  nunca  fe  rendia, 

A  feus  grilhões  já  prezos 

Vi  muitos  corações  em  vaõ  accezos. 


Martezia  que  de  livre  aílim  Mafona, 
E  que  tantos  captiva 

Por  entre  as  ruas  de  baeta  ,  e  lona 

Faz  rabear  a  efcrava  comitiva  , 
E  vai  ao  torpe  bando 

Dcfgraçados  rivais  acere fcentando  . 


Pendem  d'  hum  lado  matizadas  fitas. 
Bordadas  coifas  ,  lenços  mil  galantes , 

Varias  plumas  bonitas, 
Lindas  caixas  ,  anneis  exiravagantcs  , 

Com  que  o  dcílro  caixeiro 
Faz  do  que  pouco  vai  muito  dinheiro. 

De  preparada  concha  a  hum  lado  alvejaS 
Pequenos  corações  com  letras  d'  oiro, 
Lem-fe  alli  cxprefsóes  ,  que  fe  defejaó. 

Hum  acha  o  feu  agoiro  i 

E  numero  infinito 
Poupa  cm  cyrto  letreiro  hum  lonjço  efcrito; 

De 
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De  hum  amfibio  animal  malhada  cafca 
Dera  os  fu.bíis  amieis  ,  que  vende  aos  fios 

Graciofa  tarafca  , 
E  os  groííeiros   bonecos  d'  aíTobios  , 
E  as  azues  ,  e  encarnadas  charamelas  y 
E  os  molhos  de  perpetuas  amarellas. 


Já  Martezb  Já  vai  a  recoílar-fe 

Em  cerco  moftrador  ,  defronte  eu  fico; 

Bafta  ella  chegar-fe 
O  pobre  vendedor  fe  torna  rico: 

Qial  virtude  eu  conheço 
Do  que  a  ella  lhe  agrada  fobe  o  peço.^ 


Vaõs  peraltas  lá  vaó  em  competência. 
Qual  ofFetrar-lhe  a  fita  primorofa,, 

Ç^  acccita  por  decência; 
Qual  leva  poroíFrenda  graciofa 

Hum  coração  bem  feito, 
Taõ  frágil  como  o  que  Ih' efconde  o  peito. 


Efta  volante  ,  e  frouxa  bateria 
Naó  pode  inda  rendê-la  ; 

E  he  falfo  amor  ,  amor  de  zombaria  , 

O  que   fe  Jê  nos  lindos  olhos  delia; 
E  já  Cupido  irado 

Xem  digiio  vencimento  deílinado^ 

As 
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As  magras  bolfas  daõ  o  ultimo  alento, 
E  eíla  belieza  invicla 

Bem  livre  canra  o  próprio   vencimento : 

Fria  izençaó  terriveis  leis  lhe  didia, 
E  aftuta  refiílindo 

Os  deixou  hir  chorando  ,  e  ficou  rindo . 


Mas  naó  zombes ,  cruel ,  que  pouco  tarda 

A  vingança  d'  Amor  , 
A  quem  tua  izençaó  naó  acobarda. 

Teme  o  teu  vencedor. 
Mil  fettas  defpontaíle  ,  mas  efpera 
A  que  de  Acrizio  a  prole  já  rendera,   ' 


Fogofos  brutos  entr*  efpTima  envoltos 
Duro  freio  raivofos  maíligando 
Faraó  aonde  os  Amorinhos  Toiros 
Os  virtiiofos  corações  tentando 

Efcreviaó   atientos 
A  lifta  de  futuros  cazamentos. 


Defce  o  moço  Frondclio ,  entaõ  retine 

O  lom  das   algibeiras 
Naó  tarda  que  Martczia  naó  fe  incline 

A 's  vozes  lizongeiras 

De  oiro  fempre  foave  , 
Qí  ao  peito  fem  virtude  he  piopria  chave. 
D  Vear 
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Venceílej  aftuto  Amor,  em  fim  venccftei 

]á  Martezia  delira, 
Naó  fazem  todos  o  que  fez  fó  efte  , 

A  cruel  ja  fufpira, 
Mas  feu  vil  interelTe  he  defprezado 
Al  vi  caras.  Amor  ,  cftàs  vingado  • 


Incautos  Moços  ,  conhecei  o  engano  , 
E  nelle  contemplai  o  que  eu  contemplo  , 

E  para  o  outro  anno  , 
Lembrando  o  conto  que  vos  dou  d*  exemplo, 

Ninguém  íiar  fe  queira 
Em  achadiços  corações  da  feira. 

Ler.  tSV/. 


CAR- 
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CARTA  A  FRANDELIO, 

SM    qUE    o    A.     CONTA    A    NOVA    PAIXaÓ    POR. 

A  N  F  R  I  Z  A. 


E 


M  quanto  á  fombra  dos  nodozos  freixos 
Sentado  á  borda  do  apoucado  rio  , 
Vè  no  fundo  rolar  os  alvos  Teixos, 
E  c'o  farpado  anzol  no  longo  fio 
Tiras  a  encano  as  falpicadas  trutas  , 
Que  fe  recolhem  nas  limozas  grutas : 

Amor  ,  rraveço  Amor  ,  as  redes  colhe  , 
Em  que  muitos  prendèo  ,  e  em  q  me  prende, 
E  Anfriza,  a  bella  Anfnza  he  quem  efcolhè 
Para  os  fuccelTos  que  fó  elie  entende. 

Frondelio  ,  ouve  a  verdade  , 
]á  perdi  a  guardada  liberdade. 


N?:5  valêo  o  raivofo  juramento 
Quando  me  defatcí  de  Livia  ingrata 
Inda  as  vozes   rolavaõ  com  o  vento 
Eis   em  novas  prizóes  Amor  me  ara ,   • 
E  Anfriza  .  . .  Anfriza  ,  como  Livia  bella  ,' 
Temo  que  feja  ingrata  como  aquella. 

D  ii  *         Càí^ 


f  3'a  y 

Caro  Fron<ielio  ,  e  naó  te  compadeces 
Di  me  veres  tornado 
Aos  males  que  conheces  ? 

Tem  compaixão  do  Amigo  defgraçado. 

Provafte  a  força  ja  defte  delírio  ; 

Sim  y  ha  de  condoertc  o  meu  martyrio. 

Torno  a  ter  as  algemas  nos  meus  pulfos, 
Tomaó  cadèas   a  prender  meus  palfos , 
Sinro  os  membros  convulfos , 
E  cuido  o  coração  ter  em  pedaços. 
Torno  ao  cruel  ,   e  bárbaro  coílume 
De  gemer  de  faudade ,  e  de  ciúme. 


Nnõ  peço  a  Amor  me  folte ,  naõ  ,  fo  peço 
Qu2  conferve  o  meu   bem   fempre  fegura, 

Qu' eu  muito  bem  conheço 
Como  he  varia  ,  inconftante  a  formozura  , 

E  encre  immenfos  rivais 
Temo  a  Fonuna,  e  naó  o  amor  dos  mais. 

Ler,  Sd, 


AS 


AS   ,0  DENTES. 


E 


•Ntre  frefcos  arvoredos 
Divertia  meus  cuidados  , 
Quando  em  rufticos  penedos 
Vi  Razaò  ,  e  Amor  íentados  , 
Tratando  mútuos  feiíredos. 


O' 


o  arco ,  as  frechas  ,  a  aljava 

Nas  mãos  ,  nos  hombros  naó  via 

Amor  defarmado  eftava  , 

E  a  Razaò  alegre  ria  , 

E  co^  meiso  Amor  brincava. 


D^ 


Com  que  pafmo  ,  e  confufaõ  ^í 

Maravilhado  parei  , 
Palpiíou-me  o  coração  , 
Pois  que  nunca  Amor  achei 
Tanto  unido  co*  a  Razaó* 

Notando  eílive  o  lugar  , 

Aquelle  era  mefmo  aquelle  ,' 
Q!  aos  da  ferra  ouvi  contar  , 
Qie  Cinthia  defcia  a   elle  , 
"QuandQ  Amgr  a  fez  amar. 

Ea- 
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Entaó  na  mente  agitada  , 
Que  coiííis  eu  revolvia. 
Da  convcrfa  nunca  ufada 
Eu  efperava  ,  eu  temia 
Sem  poder  acertar  nada. 

Ergue  aos  Ccos  vifta  divina, 

E  os  dedos  das  máos  cruzando 
Grita  Amor  :  pobre  campina  .  . , 
E  três  vezes  fufpirando 
Clama  Alcina,  Alcma  ,  Alcina. 

Sua  voz  nas  penhas  fôa  , 

EEco  entre  ellas  efcondidá 
Tmirandoro  o  nome  entoa  , 
E   a  voz  no  ár  eítendida 
For  todo  o  bof^ue  refôa. 

He  aRazaó  quem  focega 

A  Amor  afli(3:o  ,  e  queixofo  , 
Abraça-o  ,  a  face  o  chega  , 
E  ellé  muito  mais  choro fo 
A^  fua  magoa  fe  entrega  . 

Em  foluços  continua 

Alcina ,  Alcina  adorada. 
Que  crueldade  he  a  tua  ? 
Tens  ódio  á  viçoza  eftrada , 
Q'  até  Cinthia  chama  fua» 


C^o 


C^  o  bando   dos  meus  amores 
Efperava  acompanhar-ce  , 
E  teus  olhos  matadores 
Me  pouparão  força  ,  e  arte 
Para. render  os  Paftores. 

!á  tuas  gentis  amigas 

Me  cortarão  loiro  ,  e  palmas ; 
Mas  Alcina  he  bem  q  o  digas  , 
Q'  inda  reftaó   duras  almas 
Do  meu  Império  inimigas  . 

Inda  eftava  aífim  bradando 
Efta  meiga  Divindade , 
Eis  q  á  prefla  caminhando 
A  folicita  Amizade 
Vem  o  caro  Irmaó   bufcando  , 

A  experta  Razaó  fauda, 

Depois  a  Amor  brandamente 
Diz  que  á  fua  Alcina  acuda. 
Porque   Alcina  eftá  doente  ; 
Solta  hum  ai ,  o  gefto  muda. 

Cpando  tal  noticia  ouvirão 

Razaõ  ,  e  Amor  fe  afluílaraõ  , 
Mil  perguntas  repetirão  , 
Mudos  para  o  chaõ  olharão 
E  depois  todos  fufpiraò. 


Que 


Qpe  mal  ?  perguntava  Amor , 
Como  !  gritava  a  Razaõ 
E  eu  ao  mu  mo  dilhíbor 
Sentia  o  meu  coração 
Palpitar  de  fuílo  ,  e  dôr. 

Entaõ  a  meiga  Amizade 

O  antigo  mal  defere  via , 
E  o  triíte  Irmaô  perfuade  , 
Q^  a  Medicina  ja  hia 
Vencendo  do  mal  metade. 

Eis  que  Amor  ifto  efcutando, 
O  vejo  tornar  trancjuilío, 
Pede  que  o  fuccelTo  infando 
Se  lhe  conte  ,  e  para  ouvillo 
]unto  à  Irmàa  fe  vai  fentando. 

Da  outra   parte  a  Razaó 

Seriamente  fe  alfentava  , 
E  encoftando  a  face  á  maõ 
3á  da  Amizade  efcutava 
A  funefta  narração. 

Anda  a  doença  fatal 

Perfeguindo  a  Natureza ; 
Nada  a  reíiílir-lhe  vai , 
E  quer  moftrar  que  aBelleza 
Também  oaó  he  immortaU 
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AArmania  atacou  forina  , 

Nem  jà  re [peitou  Marília, 
Tanto   em  maldade  reíina  , 
Qjie  vai  perturbar  Emília, 
E  vem  aíluílar  Alcina. 

Amor  naó  qiiiz  ouvir  mais  , 

Toma  d'  hum  Nume  a  prefença  , 
E  arrancando  lerios  ais 
QjJer  difpuíar  á  Doença 
Seus  privilégios  fatais. 

Ouvi  feu  alto  clamor, 

Elle  jà  vai   foccorrellas  , 

E  dizia  em  Teu  furor. 

Que  pertence  ás  que  faó  bellas 

Só  adoecer  de  Amor. 

]á  hia  em  tanta  aflicçaó 

Armar-fe  de  arco  ,  e  de  aljava  , 
Suftem-lhe  o  braço  a  Razaó , 
E  a  Amizade  fupplicava 
Preciza  quietação. 

Ninguém  tenta  Amor  fufter 

Qiiem  tanto  oufar ,  fuja  ,  e  trema  ', 
Amor  faz  tudo  o  que  quer. 
Nem  arte  vai  ,  nem  fyílema 
De  Amgr  deve  adpecer. 


For 
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por  entre  a  vereda  eftreita 

Voa  Amor  ferindo  as  gentes  , 
A  Razaó  feu  voo  efpreira  , 
E  vê  que  ás  fuas  doentes 
Vai  preparar  a  receita .  * 


Ler»  Sei. 


C^^C^S 


O 


*  Efie%  Verbos  precederão  ás  Cantigas  da 
Receita  de  Amor  ^  qm  hirao  nos  folhetos 
f^íola  de  Amor  y  que  fe  dardo  çombre^vidade 
ao  Píibliço. 
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O    UKIVERSO 

ODE. 


E 


Mbora  a  face  da  habitada  Terra 
Indómita  phalange  volve  ,  e  gyra , 
Sanguinoro  furor  de   rude  guerra, 
Naó  mancha  a  minha  lyra. 

No  pé  batido  o  nefcio  vulgo  cfpanre, 
Cubra  de  honrofo  nome  infames  erros, 
Timido  Povo  mil  louvores  cante 

A  quem  lhe  forja  os  ferros  : 

Enfmou-me  a  fomiofa  alta  Urania, 
Move  5  mandou  ,    as  cordas    com  preíleza  ^ 
Dos  Ceos  nafcêo  a  nobre  Poefia  , 
Que  canta  a  Natureza. 

Do  Univcrfo  o  principio  procurando 
A  folta  Náo  defcrtos  mares  corte 
Claros  hymnos  diante  revoando, 
Servir-me  a  vós  de  Norte. 

Que  ternos  cantos  ouço . .  !  amável  clima 
Defcobre  d'  íris  a  enfeitada  tefta 
A  Terra  brota  ! . .  Brando  o  Sol  a  anima, 
A  Primavera  he  efta,    . 

De- 


X6oy 

Deter  nâõ  podem  meu  baixel  JígcFro 
Ares  de  Paphos ,  Chipreas  as  arèas , 
Paífa  avante  qual  Gre<^o  aventureiro 
Lotopíiagos,  Serèas. 

Entre  as  efpiças  de  fuôr  banhado 
Traz  calmofoVeraó  compridos  dias  , 
Secco  Levante  fópra  aííb^ueado  , 
£  créíla  as  fombras  frias. 

Eft'  outra  coíla  que  defcubro  aproa 
O  fértil   vario  Outono  fenhorèa, 
De  louros  cachos  a  cabeça  crôa. 
Outro  Baccho  fe  arrèa. 

Mas  que  1 . . .  Do  Promontório  derradeiro 
Titaneo   Briarêo    fur ge  ,  e  levanta 
í^mbrulhado  em  cinzento  nevoeiro  * 
Terras  ,  Nações  quebranta. 

Sobre  carro  de  gélo  aos  aílros  voa , 
Nas  vagas  fonorofas  ,  e  efcumantes 
O  rijo  Noro  ,  o  fero  Auftro  atroa, 
Saõ  fúrias  Tibilantes. 

ímçavido  afrontei  já  teus  terrores 
.<QÍ  imprime  o  Ciclo  monftro  em  feu  ladrado, 
Môr  força  levo  do  que  tem  furores 
O  Inverno  enraivado, 

Qye 
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Que  myfterio  do  Mundo  inda  nafcente 
Defcubro  na  carreira  !  .  .  A  vi  lia  palia. .  . 
Foge  ò  profano  ...  eu  canto  ,  efcute  a  gente 
A  tenebrofa  maíTa. 

Primeva  confufaó ,  fombría  ,  inerte 
Dormindo  nefcia  dos  eífeicos  Teus 
Alto  Poder  attende,  que  a  defperce  : 
Reina  o  filencio  ,  e  Deos. 

O  eterno  falia  . . .  vaftos  globos  faliaó 
A  maíía  volve  luminofa   toda 
Rapid*  accezos  aftros  fe  defataõ 
Da  turbulenta  roda. . . 

Além  ^"larou  o  Sol  em  fi  rolando, 
Os  Planetas  o  feguem  regulados 
Em  rorno  deííes  corpos  vaõ  gyrando 
Outros  corpos  pezados. 

Prizóes  cj  ao  centro  chamaõ  ,  e  fe  impellefrt 
Nas  mãos  governa  d'  harmonia  o  ípritoj 
Defende  attento  aos  orbes  fe  atropelem 
No  caminho  prefcrito. 

Milhões  de  Soes.  .  .  Soberba  N'io  que  rejo  ! 
Novos  Mundos  '  n:\õ  faó. .  naó  faó  enganos. . . 
Eftranhos  montes ,  e  edifícios  vejo, 
Ouvime  outros  humanos  ! , .  . 

Ah! 
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Ah  !  q  a  rota  perdeo  feguro  leme ,' 
As  velas  cobre  efcura  névoa  groíTa 
Voragem  nos  abyfmos  rouca  freme 
Os  rochedos  deftroça . 

Eíles  golfos  Argolio  monftro  evira 

Foge  a  luz !  - .  onde  eílou  .  .  !  q  mar  !..q  terra 

Porente  voz  me  grita  , 
Atrevido  ,  atrevido,  o  panno  ferra. 


ODE. 


V^  IJando,  Anarda  gentil ,  puifando  a  Lyra 

A  doce  voz  defatas  , 
Que  os  feros  Tigres  amanfar  pudera  ; 

Quando  os  traveííos  olhos 
Meiga  revolves ,  e  que  em  mim  os  fitas 

Çoni  gefto  enternecido ; 
Quando  na  linda  bocca  raiar  deixas 

Engraçados   forrizos  , 
Que  incaucos  me  annunciaó  mil  venturas  ^ 

A  que  afpirar  naó  oufo  , 
Naó  fei  que  eftranho  devorante  fogo 

Pelas  veas  me  corre: 
O  coração  palpira ;  a  luz  dos  olhos 

Parece  que  me  fo^e  i  Ato»? 
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Atónito  defmaio  ;  mal  refpíro  ; 

E  em  ternura  desfeito  zeà 

Dentro  em  mim  mefmo  exlamo,©  cem  mil  ve? 

Amanre  venturofo  , 
Que  has-de  em  feu  brando  feio  reclinado 

Gozar  o  prazer  puro 
De  ouvilla  ao  fom  da  Cythara  fonora 

Modular  docemente 
Armoniofos  namorados  verfos 

Por  Amor  infpirados  ; 
Que  has-de  fentir  pular-lhe  o  terno  peito  ; 

E  refpirar  goftofo 
Seu  hálito  divino  ;  que  enlaçado 

Em  feus  mimofos  braços  , 
Has-de  o  feu  lindo  gefto  contemplando 

Provar  o  fogo  a£tivo  , 
Que  de  feus  olhos  ,  aos  meus  olhos  paíTa, 

E  o  coração  me  inflamma  i 
Que  em  Amor  ,  c  ternura  entaó  obforto 

Has-de  aíIim,como  eu  fmto. 
Sentir  desfalecer-ie  ,  e  que  anhelante 

Convulfo  extafiado, 
Em  fuave  delírio  confundindo 

Reciprocos  fufpiros, 
Hns-dc  beber  o  doce  ,  e  puro  neítar  , 
Que  Amor  com  máo   efcarfa 
Nas  flores  derramou  ,  que  elle  fó  coliie  .... 

Mas  que  doce  torrente 
De  prazer  já  me  innundal...  O'  Ceos!..Anarda 
Eu  morro  .  • .  fmi ...  eu  morro . 

EM 
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EM  CONTEMPLAÇÃO 

DO    SEMPRE    VENTUROSO    DIA    DAS    NUPCIAL 

DOS   IlLUSTx^ISSIMOS  5  E  EXCELLENTISSIMOS 

SENHORES 
CONDES   DE  POMBEIRO. 


VERSOS 


E 


Ntre  feílóes  de  roí:\s ,  e  boninas, 
Qjie  osZeíiros  fuílentaó  adejando. 
Baixar  ao  Mundo  vejo  hum  claro  dia , 
Sereno  ,  e  radiofo. 

Em  torno  delíe  ,  de  tropel  voando 
Mil  álmos  Dotes  5  Rifos  mil,   e  Amores  , 
Feílivaes  vozes  pelos  ares  vágaó  , 
Arábicos  perfumes. 

Sobre  as  roxas    montanhas  aíTomando  , 
Na  fulgurante  ,  rápida  carroça  , 
Qtie  o  alvo  Phlegon  ,  e  Pirões  lhe  puchaó  , 
O  accezo  Plebo  raia. 

Ah  !  bem  o  fei  r  tu  es  ,  doirado  Dia  , 
O  que  arder  vifte  de  Himineo  nas  chammas  , 
Unir  5  prender  em  íeus  rifonhos  laços, 
•i>iws  fublimes  Almas» 

Q 
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o  que  ararvifte  em  vínculos  eternos  ^ 
O  dócil  coração  ,  cândido  ,  aiiguílo  , 
Da  Divina  Pombeiro  ,  ao  do  abrazado  j 
Indico  VafconcelloSi 

Do  magnânimo  Conde  ,  qiiô  inílexivel  ^ 
Ouro  fio  ,  a  Balança  tem  de  Aftrea  ; 
Q^alca  Eftirpe  de  Heroes  vai  dando  ao  Muíidó 
Do  Mundo  amor  ,  e  i;loria  i- 

C^o  a  doce  voz  ,  (  oh  dia  luminofo  ) 
Co  a  doce  voz  que  os  ventos  pacifica  ; 
Que  as  verdes  vagns  do  Oceano  enfreia  j 
Que  torna  o  pranto  em  riío  2 

Chamar  da  linda  ^  namorada  Eípofa  , 
Huma  v?.2  y  e  outra  vez  entre  fufpiros. 
Tardo,  e  cruel  te  ouviíleí  e  perguiçozos^ 
Teus  fervidos  Econces. 

Oh  dia  efclarecido,  ao  Ceo  taõ  caro! 

Taõ  caro    ás  fans  ^  auríferas  viriuies! 

Negra  nuvem   já   mais  turbar  te  poifa 

Os  puros  refpiandores. 

Já  mais  rijo  tufaó  ,  que  à  Terra  arroja 
Sulfúreos  raios  de  azulado  fogo , 
Lanças  vibrando  de  fa raiva  frigida  3 
Te  eclipfe  a  luz  fulgeme, 

E  OU 
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Oh  dia  efclarecido!  em  quanto  a  Aurora  , 
Largando  a  rédea  ás  remendadas  Pias  , 
For  pondo  em  fuga  as  luduofas  forabras  y 
Por  mim  feras  cantado. 

Ferindo  as  cordas  da  Apolinea  Cythera  , 
Te  levarei  da  Eternidade  ao  Templo  : 
iUezo  irás:  ireis  com  elle  iilezos, 
ClarilKmos  Pombeiros. 

Eurindo  Nonacrienje. 


EM 
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tARA    CELEBRAR    O    ANNlVERSARlÕ 
DO    CAZAMENTO    DOS    EXCEILENTÍS  SIMOS 

CONDES    DE  POMBEIRO. 


ODE. 


M 


Ufa ,  qu^  ora  as  douradas  longas  tranças. 
Ornas  de  frefcas  ,  e  chei rolas  flores  j 

Qiie  as  veftes  roçagantes. 
De  pérolas  luzentes  recamadas  , 

Soltas  ao  ár  entregas  ; 

Que  avòz  alti-cadente  , 
Modulando  c'  os  fons  da  cava  Lyra  ,     , 

Anhelas  prelTurofa , 
Por  honrar  cíle  Dia  veniurofo  , 
Eia  naó  temas  o  canoro  bando  , 
De  Cyfnes  do  Cerúleo  pátrio  Tejo  , 

Que  em  roda  te  circundaò  : 

Oufa  erguer  o  teu  voo  , 
Mlílurar  tua  voz  ,  co*  as  fuás  vozes. 
Masque  fogo  fe  atiêa  na  minh^alma! 
Aonde  fe  arrebata  a  minha  mente  ? 

Novos  climas  divifo , 

Divifo  Gentes  novas. 
Eis  marmóreo  Edifício  levantado, 

Sobre  o  dorfo  de  hum  monte: 

Tem  de  ouro  as  altas  portas , 

E  ii  Que 
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Que  abertas  par  em  par  deixaõ  patente  ; 
Rico  ,  brilhante  Altar  ,  nas  fanras  Aras 
Ardem  fragrantes  Árabes  Incenfos. 

De    trofeos    gloriofos 
Tem  as  longas  paredes  reveílidas, 

Alnios  hymnos   reiroaó , 
Librados  fobre  as  azas  d'  Alegria  . 
Hé  eílc  5  íim  ,  he  efte  o  Templo  augufto 

D^  Hyminco  racro-fantOj 
Onde   tem  a  Virtude  ererno  aíTento  ^ 

Que  refpeifo  !  Que  aíTombro  , 
Me  infunde  efte  lugar  té'  (jui  naó  vifto  ! 
Encarar   naó  me  atrevo  a  Divindade  : 

Qjjero  andar  ,  e  naó  poíío. 
Frio  fulto  naó  he  ,  naó  he  receio. 
Eia  ,  os  olhos  firemos   fobre  o  Throno  : 

Ah  que  vejo  !  Que  obfervo  I 
Sim  ,  eu  vos  vejo  ,  ó  iriclitos  Confortes  , 
Occupar  d-  Hyniineo  o  Throno  exceifo  . 

Es  tu,  Marília  bella  , 
Qlie  terna  mereceífe  gloria  tanta. 
Como  exulta  de  jubilo  celefte  , 

Jofino  teu  Efpofo  ! 
Como  amante  contempla  as  graças  tuas  ? 

E  tu  ,  Conforte  digna  ^ 
Fiel  a  teus  fagrados  puros  votos  , 
Como  leda  contemplas  eíTe  objedo 

De  teus  caílos  amores ! 
Oh  quanto  ,  excelfa  ,  cândida  Marilía,' 

Es  dignas  d^  alta  glQria, 
D':'-'  Coní 
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Com  que  o  Ceo  coroou  tuas  vircuííes  ! 
De  hiima  idade  checando  a  outra  idade 
Teu  nome  voará  de  hum  Polo  a  outro, 

O'  vos  raó  decantadas , 

Arremizas  ,  e  Porcias  , 
Dos  Séculos  paliados  honra  ,  e  gloria  j 

VoíTo  mérito  eclipfa 
A  íingular  Marilia  pnra  ,  e  hella  , 

Como  vós  de  aíra  eftirpe. 

N'um  tempo  em  que  a  Virtude 
Parece  ter  fii£;ido  dos  Humanos  , 
Guardar  inteira  a  fé,  que  foi  jurada 

D'  Hymineo  nos  Altares  , 
He  mais  do  que  beber  do  Efpofo  as  cinzas, 
Inda  mais  que  engolir  carvões  accezos. 

Vor  Albano  Olifiponenfe. 


NOS 
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NOS  plausíveis  anmos 

DO   IlLUSTRISSIMO  ,   E  EXCELLENTISSIMO 

SENHOR 
CONDE   DE   POMBEIRO 

í)iGNissiMO  Regedor  das  Justiças 
&C.    &C.    &C. 

ODE    ALCAICA. 

JLi  Evava  o  Tempo  cortando  rápido 
Co'  as  longas  azas  os  ares   limpidos 
De  rojo  a  graó  cadèa 
-Dos  devorantes  fecuíos. 

Alada  turma  de  génios  fervidos. 
Voando  em  rorno  do  monílro  indómito, 
Qpa'fe  chegaó   forces  , 
Ora  fe  arredaõ  tímidos. 

Hum  áureo  Anno,  q  aos  fuzis  rígidos 
Divizaó  prezo  ,  cjuerem  rírar-lhe  , 

Mas  clle  receofo 

Olha  de  revez  hórrido. 

Eis  lhe  arremeça  co' a  fouce  rígida ,' 
Eis  os  afafta  co'  as  azas  rifpidas  , 
Porém  o  fagaz  bando 
Furta-lhe  o  cgrpo  fubito. 

En- 
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Entaõ  hum  Génio  de  florias  avído 
Por   traz  curvado  do  bando  intrépido  y 
Ligeiro  chega  ,  e  íblta 
Ao  prizioneiro ,  rápido. 

Voa  com  elle  chêo  de  jubilo 
Fendendo  os  ares  ao  Templo  lúcido 

Da  fempirerna  gloria 

O  Vencedor  alígero. 

Porém  apenas  o  velho  horrífico 
Devifa  o  furro  ,  poílante  ,  e  rábido 
Agita  as  negras  azas 
Com  horrorofo  eílrepito. 

Eis  qii^  empimhando  lamina  fulgida 
Se  vê  nos  ares  Aftrea   integra  , 
Suftando  a  ágil  carreira 
Ao  voraz  monílro  pérfido. 

Enraõ  lhe  grita  :  Sufpende  ,  bárbaro  , 
O  voo  altivo,  qu^  os  annos   Ínclitos 
Do  Grande  Vafconcellos 
Naó  te  pertencem  Ímprobo. 

Eu  lhos  defendo  ,  lhos  guardo  plácida 
Nas  mais  brilhantes  urnas   riquilíimas 
No  mageflofo  Templo 
D^  altos  Heroes  magniíkos. 


Tu 
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Tu  que  me  fercas  alado  fcquíto ; 
Defprega  as  azas  com  praztrr  Célico 
De  verde  louro  a  fronte  , 
'  A  clara  fronce  eiirama-lKe. 

Soem  nos  Orbes  louvores  cândidos  , 
Louva  Q  fa mo  fo  H  c  ro  e  m  agn an  i  mo  , 

Que  fabe  unir  comigo 

A   sáa  Fiedade  fólida. 

Os  meus  Altares  cQÍcrAe  impávido. 
Equilibrando  fempre  rediílimo 
Minha  legal   balança 
,     Com  equidade  publica. 

Os  reu$  eftudos  faó  os  feus  Títulos  , 
por  toda  a  parte  foaõ  feus  méritos  , 
Seu  nome  naó  prcciza 
Gravado  fer  nos  mármores. 

Os  Applínços  Cantores  melicos 

Co*  as  brandas  lyras  ,  co'  as  tubas  Epic^S 
Seu  nome  levaráó 
Além  das  eras  rápidas. 

Tu  mefmo,  caro  Loreno  plácido, 
Com  fubiil  pleílro  ferindo  aCytera5 
Com  teus   fonoros  Verfos 
No  Mun4o  o  farás  celebre. 
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E  tu,  fiibcrbo  tragador  fofrcgo  , 

Refpeita  os  annos  ,  qu'  eu  guardo  ímpâvixla. 
Ou  treme  feroz  monftro 
Defta  <ju'  empunho   lúcida. , . 

DiíTe  ,  e  batendo  co*  as  plumas  nítidas, 
\q2í  folrando  mil  raios  fulgidos  , 

Deixando   no  voraz  Tempo 

Mordendcfe  fcrnetico. 


Por  Fraiuelío  Vouguenfe* 


No 
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KO    FAUSTISSIMO    DIA    NATAL 

DO  IlLUSTRISSIMO  ,    E   EXOELLENTISSIMO 

SENHOR 
CONDE  REGEDOR. 

ODE 

Dirigida  ao  M.  R.  Sr.  Beneficiado 
Domingos  Caldas  Barboza. 


E 


la^  Siiblíme  fonorofo   Caldas  , 

Improviío  Cantor,  eu  pulfo  a  Lyra  ,    ■ 

Que  Apollo  enaílra  de  frondofa  rama; 

O   fogo  que  refpira 
NosVerfos   teus  com  rutilante  chamma , 
Com  cjne  a  vqlnvcl   fan'afia    efcaldas  , 
Eu  figo :  e  o  voo  rápido  qii^  ergueíl.e 
Do  ninho  Americano  ,  onde  nafceíle. 

Eia  anima  o  meu  canfo  ,  ao  Ceo  fagrado 
Eu  me  finto  levar  ;  toco  co'  a  frente 
O  convexo  d'  abobeçla  azulada 
DoAftro  refulgente, 
Já  vejo  oDifco,  c  face  illuminada  , 
Vejo  o  plano  eftenGííimo  encrefpado  , 
Que  fobrehum  lenho  intrépido  fulcaftc. 
Quando  o  Cruzeiro  lúcido  encíirafte. 

Là 
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Lá  vejo  a  praia ,  lá  defcubro  a  arèa. 

Na  qual  eleva  a  torreada  frente  , 

A  quem  Nepuno  cede  o  Sceprro  undofo  j 

Lá  vaó  pelo  Orizonre 
As  amèas  do  muro  mageílofo  , 
Q'je  em  rorno  cinge  a  Ínclita  Uliíléa  ^ 
Corte  famofa  ,  que  avi dando   honrafte  , 
Odiando  as  arêas  húmidas  beijafte. 


Ah  !  tu  naõ  trazes  o  metal   luzente  , 
Os  accefos  ri?bins  ,  os  diamantes  , 
Nem  eííes  lenhos  nos   fertôes  cortados , 

Nem  aromas  fumantes  , 
Q':e  ponhas  nos  aliares   con!a^,râdos  , 
Que  ofFerta  o    rico  lúcido    Oriente  ; 
Mas  Verfos  urdes  de  immorial  belleza  , 
Sublime  voz  da  íimples  Natureza. 


Ah  !  ni  de  Vafconcellos  hoje  o  dia 
Nacal  na  Lyra  ,  que  te  dera  Apollo  , 
Aos  Aftros  leva,  donde  mora  Aftrea, 

E  de  hum  a  outro  Polloj 
Leva  a  gloria  da  Ínclita  UlilTèa 
Na  improvifa  ,  na  doce  rtielodia  , 
Soe  o  feu  repentino  altivo  canto  , 
01  a  mim,  ao  mundo  pofla  enclier  d^  efpanto. 


Eu 
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Eu  confundido  qual  mefquinho  Ganço 
Entre  bandos  de  Cifnes  fonorofos  , 
Que  nas    limeneas  ondas  fe  mergulhão  , 

E  bebem  dos  undofos 
Rios  ,  que  no  Parnafo  inda  borbulhaõ  , 
Taõ  remontados  voos  naõ  alcanço , 

Sie  Verfos  poíía  urdir  alci-fonanies  , 
:u's  íubljmes  qu^  o  oiro  ,  qu'  os  diamantes. 

Já  a  par  de  hum  Bizavô  ,  qu^  o  vacilante 
Reino  fuíleve  nos  nervoros  hombros  , 
Pela  Pátria  infeliz  facrincado, 

^  Entre  pafmos  ,  e  aíTombros 
Lá  lhe  levantaò  bufto  confagrado. 
Fundido   do  metal   puro  ,  e  brilhante  , 
Outros  ja  pulem  os  penhafcos  broncos  , 
E  já  dos  bofques   delarreigaó  troncos. 


A  emprefa  he  grande  ,  porem  tu  fobejas  , 
Cinge-ie  a  ella,  fonorofo  Caldas , 
Defprega  as  áureas  mageftofas  pennas. 

Pois  do  Parnaíb  as  fíddas 
Deixas ,  c  fóbes ,  as  manfoens  ferenas ; 
Mas  fe  outros  vates  ínclitos  defejas  , 
Que  rouca  tornem  eíla  lyra  minha  , 
Tens  os  Cifnes  qu'  o  fulvo  Tejo  aninha. 


Elles 
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Elles  louvem  comtigo  o  Naral  dia , 

Que  rantas  vezes  feja  repetido  , 

Q^  Apollo  galle  o  coche  ,  e  gaáe  as  rodass 

Louvado  ,  e  ^pplaudido 
Seja  dos  Povos  ,  e  das  Gentes  todas  , 
Qiie  chêos  de  pmzer ,  e  de  alegria 
Lhe  augurem  para  fempre  dilatados 
Séculos  pelos   Ceos  abençoados. 

Jofé  Jgojiinho  de  Macedo^ 
Na  Arcádia  de  Roma^        Elmiro  Tagideo, 


m 
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NO  DIA  DOS   ANNOS 

DO   IlLUSTBISSIMO  ,   E  EXCELLENTISSIMO 

SENHOR 
JOSÉ'  DE  VASCONCELLOS, 

E      í?   o   U   Z    A, 

CONDE  DE  POMBEIRO, 

REGEDOR  DAS  JUSTIÇAS    SccSccScc. 


ODE. 


E 


M  quanto  o  vaõ  caprixo  os  homens  leva 
Atra  vez  da  razaó  ,  e  da  verdade, 
E  a  fangiiinoOi  Guerra  os  denies  ceva 
Na  iriile  humanidade  » 
Naõ  cantes,  Mufa  iníana  , 
O  fero  General  accezo  em  ira  , 
Qrie  hum  flagelJo  cruel  da  raça  humana 
Naó  merece  o  louvor  de  aburnea  lyra. 


Lanço-te  os  olhos,  conílernada  Europa  , 
Por  toda  a  parte  o    Tangue  derramado 
Em  negros  turbilhões  aterra  enlopa  : 
E  o  pcálido  Soldado 
Fiel ,  e  obediente  , 
Por  dar  aos  feus  MaioVes  ,  Fama  ,  e  Nome  > 
Vai  acabar  qual  vidlima  innocenre  , 
Suppoirtando  o  rigor  do  ferro  ,  e  fome. 
■C^"  '     •  Na5 
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Naó  mais,  naó  mais ,  o  véo  do  Efqiiecimenra 
Cubra  eita  fcena  mifera  ,  e  nicíviuinha  , 
Pela   eftrada  do  Saó  Merecimento  , 
O'  Mufa^me  encaminha  : 
A  mente  naó  me  illiide  , 
O  caprixo  ,  a   ambição,  ea  falfa  gloria  5 
Demos  incenfo  á   fóli da  Virtude  , 
Bafe  immortai  do  Templo  da  Memoria. 


Mrts  que  Prudente  Heróe  ,  Sábio,  Piedofo  , 
Amigo  da  Razaó  ,  c  da  Equidade  , 
Deve  levar  meu  canto  fonorofo 

Além  da  Eternidade  ? 

Preclaro  Vafconcellos  , 
Se  eu  ouço  a  Gratidão  ,  fe  efcuro  a  Fama  , 
Se  bufco  da  Virtude  altos  modelos  , 
Tu  es  o  aíTumpto  qu'a  minh'  alma  inflamma. 


Tu  proteges  as  Mufas  defc^raçadas  , 
Que  nafcêraõ  no   feio  da  Pobreza  i 
Tu  pré:!as  as  Sciencias  ,  defprezadas 

Do  Orgulho  5  e  da  moleza  :. 

Honras  a  Humanidade  , 
Dos  torpes  vícios  a  cerviz  íbpêas  , 
Ouves  benigno  as  vozes  da  Verdade, 
£  á  pérfida  Calumniii  a  iinguá  enfrêas  . 


Defi 
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Defcendenre  de  Reis  ^  de  Heroes  FamofoS  j 
Crea do  no  regaço  da  Opulência  , 
Naõ  voias  os  réus  Dias  preciofos 

A  iniiiii  Indolência  ; 

Em  honrofa  porfia 
Ao  Rei,  á  Pátria  ,  á  Gloria  dedicado. 
Ganhas  novos  troféos  de  dia  em  dia  , 
Que  naõ  íe  compraó  com  o  fangue  herdado* 


Entras  de  Aftrêa  no  Sagrado  Templo  ^ 
A  Innocencia  refpira  ,  e  treme  o  crime  5 
Executor  da  Lei,  es  vivo  exemplo 
^    Da  redidaõ  lublime  : 
Da  inrriga  ,  e  da  Chicana 
Os  enredos  fubris   cauro  dcfcobres , 
Appellida-re  o  Mundo  ,  e  naõ  fe  enj:^ana> 
O  Etleio  da  Juíliça ,  o  Pai  dos  Pobres. 


A  opprimida  Indigência  emr  ri  defcança-, 
"Nem  do  ríco  o  í^irei^o   he  arbitrário  , 
Nem  dor  mi  feros  Orfaós  rouba  a  herança' 

O  Tutor  ufnrario  : 
.«":_,-,      O  Rábula  iníoleme, 
Em  vaô  para  enganar-tc  a  penna  romã  ^ 
Tu  combinas  ar  Lei-'; ,  e  tens- na  menre 
As  Leis  do  teuPaiz,  e  as  Leis  de  Roma,- 


Hont 
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Honra  dos  Sábios ,  Senador  Egrégio  , 
O  Conceito  geral   alljm  ic  aclama  ; 
E  o  teu  Nome  fobio  ao  Tlirono  Régio 

Sobre  as  az^ns  da  Fama : 

A  Singular  Maria 
Por  quem  Liíia  derrama  o  pranto  terno 
Amante  da  Juftiça  ,  te  confia 
Das  juftiças  o  gravido  Governo. 


De  teu  nobre  íuór  ,  teu  zelo  honrado  , 
Ainda  efpero  qu' o  premio  hum  dia  vejas  j 
Mas  tu  no  berço  dos  Heróes-  creado 
S6  a  Gloria  defejas  : 
Deft'  arte  Roma  via 
Hum  digno  Her6e ,  que  á  Pátria  fe  votava  ^ 
E  que  da  Pátria  nada  mais  queria 
Qye  o  verde  loiro  com  que  a  fronte  ornava* 


A  Maõ  que  rege  dos  mortaes  a  forte 
Abrc-te  os  cofres  da  immortal  Ventura  ^ 
E  por  premio  te  dá  Fiel  Conforte 

De  rara  formofura  : 

Com  ella  a  vida  paíTas 
Izento  de  cuidados  roedores , 
Vês  no  feu  rofto  as  pudibundas  Graças  5 
E  em  fcus  olhos  gentis  vês  os  Amores. 


Def. 
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Defta  doce  uniaó  no  Ceo  tecida 
Logras  em  paz  o  frud:o  abençoado  5 
Da  fufpirada  Prole  Efclarecida 
Em  torno  rodeado : 
Entre  os  braços  aperras 
Os  cândidos  Filhinhos,  e  a  Conforte, 
Nos  deveras  de  Pai ,  e  EA^ofo  acertas  , 
yives  ditofo  i  e  naõ  te  alTuíta  a  morte. 


De  balde  Atropos  fera  o  fio  rompe 
De  hum  Virruofo  Keróe^qu'  a  Fama  crôa : 
De  balde  a  fria  carne  fe  corrompe  , 
^   E  o  foho  Efpriro  voa : 
A  Joílíça  ,  e  a  V^erdade 
Lhe  erguem  Padrões^q  o  Tempo  naõ  confomé; 
E  aíKni  nostranfmitio  a  Antiguidade 
Dos  feus  Grandes  Heróes  a  Fama ,  e  o  Nome. 


A  Verdade  ,  e  a  ]uíliça  ,  a  quem  amafte> 
Tclevaráó  aos  Séculos  vindouros  , 
E  da  Memoria  as  Filhas  ,  qil<  afagafte  , 
l'e   cròaráó  de  Loiros  : 
Chorado  dos  Humanos  , 
A  quem  d'  alta  Virtude  exemplos  défte. 
Será    teu    nome  amado  eternos  annos, 
E  da  auftera  Virtude  o  premio  he  efte. 

Pgr  Anacleto  da  Sil^a  Moraes. 

NO 
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No  DIA    EM  QUE  OS  Poetas  amigOs  de  Lerenô 
o  ajudaraÓ  a  louvar  o  ?eu  benigníssimo 

U   E  M  !••  E  I   T  o  R 

o   IlLUSTRISSIMO  5  E  EXGELLENTISSIMO 

SENHOR 
]OSE  DE  VASCONCELLOS  ,  E  SOUSA, 

CONDE  DE  POMBEIRO, 

REGEDOR  DAS    3USTICAS    Scc.Scc.Scc 


NA  PESENÇA  DE  S.  EXCELLENCIAS. 


E 


Stes  os  Vares ,  os  fonoros  vates  , 
Que  no  fagrado  azylo  , 
Em  qu'  a  voíía  piedade  o  lem  ,  e  acolhe  § 
l^ara  li ,  para  vós  Lereno  cfcoihe  : 

Eu  ró  naó  baftarei  ;  naó  poíTo  tanto , 
E  naó  louvadas  íicaraò  ,  e  occultas 

As  Virtudes  que  faó 
Próprias  a  exemplo  ,  dignas  de  liçaõ  . 

Cem  maõs  naó  tenho,é  q  occupar  cem  pennas^ 
E  bem  qu'  a  Centilií^ue  aíTas  me  ajude  , 
Devem  dar-mc  foccorro  outras  Camenas  i 
Tanto  dá  que  louvar  vofTa  virtude. 

Fii  Iflf. 
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Infpíra  tu  5  infpira  ,  ò  digna  Efpofa 
Do  meu  excelfo  Heróe  ,  cara  metade , 

FaS  linda  ,  e  taò  formofa, 
Como  he  linda  ,  e  formofa  a  sáa  Verdade  - 

Naó  procuro  o  pincel ,  naó    peço  as  cores 

Com  que  Graças  ,  e  Amores 
De  mãos  dadas  co'  a  fabia  Natureza 
Em  ti  formarão  fmgular  Belleza, 

Oh  í  Arte  divinal  ,  dos  Ceos  mandada 

Para  cantar  feus  dons  ; 
De  Amira  honrar  as  graças  naó  eftudes , 
Voemos  m.iis  ,  honremos-lhe  as  virtudes  ^ 

Claro  exemplo  de  Filhas  ,  e  de  Efpofas  , 

E  de  Mái,  doce  exemplo 
A  previdente  Mufa  ha-de  guardar-te^ 

Da  Memoria  no  Templo. 

Dos  Lufos  hum  momento  abençoado 

Ha-de  fer  fempre  aquelle,  í 

Em  qu^  eíle  Efpofo  te  doou  o  Fado;  J 

Elle  he  digno  de  ti ,  tu  digna  delie. 

Limpa  torrente  que  de  Heróes  dimana 
Voffos  troncos  iliuílres  fertiliza  ; 
Ah!  quanto  a  grata  gente  Lufitana 
A  voiía  eftirpe  Augufta  efpecializa. 

Naô, 


( Sr ) 

Nao ,  o  Sábio  Jofé  ouvir  naô  deve  •? 

Dos  feus  Maiores   a  fabida  Hillcria  , 
Qí  o  meu  ardente  zelo  hoje  fe  atreve 
A  fua  feparar   de  alhèa  gloria. 

Títulos  ,  cargos  ,  honras  ,  afaftai-vos  , 
E  tu,  aníiga  eftimaçaõ  herdada. 

Para  outros  guardai-vos  , 
Q^  o  meu  Heróe  naó  necellita  nada. 

Yós  ,  a  que  o  Reino  Lufo  deve  tanto  jí  n.l 
Fortes  Monizes  ,  grandes  Vafconcellosj.  '"^ 

Foíleis  os  feus  modelos  y 
Mas  eu  mais  alto  o  meu  Heróe  levanto. 

Efcuta  5  efcuta  ,  ò  Filho  afortunado  : 

Vê,  refpeicavel  Filho  ,  ' 
Vè  o  caminho  pelos  teus  trilhado  , 
Da  gloria  a  eftrada  tem  diverfo  trilho. 

Pendem  elmos  ,  alRuigens,  broqueis,  malhas 

Da  Memoria  no  Templo  , 
Ah!  fe  te  chama  o  Nume  das  Batalhas      í 
Tu  naõ  precizas  d'  hum  eftranho  exemplo^' 

Dl  outra  parte  ,  ò  novo  Conde  ,  ob ferva. 

Qual   te  brinda  Minerva  , 
Se  ao  paternal  exemplo  naó  te  efcuzas, 
Junto  ao  teu  lado  vaó  fentai;-te'AS  Muías. 

í    -  Hon- 
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Honra  ,  honra  ás  Camenas 
Sê  ,  como  o  Pcii  5  feu  protedor^e  amigo  ; 
Terás  em  teu  ferviço  as  doutas   pennas. 
Antes  dellc  o  Parnafo  era  mendigo. 

Fida  huma  vez  a  irrefoluta  vifta 

Dccide-te,  decide-te 
A  cinal  caminho  abalançar-re  queres  : 
A  idade  charaa  já  ,  mais  naò  efpcres. 

Eis  formofas  V^irmdes  fociaveis  , 

Q^  a  teu  nmavel  Pai  fempre  acompanhaõ 

ElJas  querem   guardcir-re  , 
E  5  aonde  -quer  que  vás ,  acompanhar-te. 

Ah  I  chega  ,  ciicga  a  vè-las 
t!o' a  linda. tropa  dos  Irmaõs  formofos  ^ 
E  os  olhos  paternaes  fempre  piedofos 

Movem  ,  movem-nos  ellas. 

Eis  qu^  á  Juíliça  faz  alçar  o  ferro 
Eis  que  alargueia  os    pnlTos  a  Piedade  : 
Punindo  o  vicio  ,  e  feparando  o  erro 
X)uve  com  dor  a  voz  da  Humanidade.' 

-t  Deixo  o  rigido   oíficio. 
Aonde  a  Lei  feu  coração  conftrange  ^ 

f       E  mefmo  para  honrá-lo 
Dciio  o  Juiz  ,  e  fó  no  homem  fallo. 


Aos 
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Aos  P?,rentes  remilíímo  Parente  , 

Aos  Amigos  o  mais  fiel  Amigo  5 

Pará  o  grande  ,  e  pequeno  fempre  hunisno, 

E  mais  que  humano  para  o  que  lie  mendigo. 

Foíles  pedida  ,  ò  adorada  Prole  , 
O  Mundo  ,  o  pobre  Mundo  prccizava 
Naó  fucceíTor  dos  cargos  lifongeiros  , 
Mas  de  Vircudes  sãas  dignos  herdeiro?. 

Em  vaõ  fe  jaílem  outros 

De  trazer  Povos  a  leu  carro  atados, 

]©fé  faz  de  infclices  venturofos  ; 

Mais  do  q  aos  homens  he  vencer  aos  Fados . 

Eu  mcfmo  ,  eu  fou  exemplo  , 
Ouvem-me  em  roda  gratos  companheiros, 
Refpiramos  aqui  huma  aura  pura  , 
lofc  vencêo  a  nofla  má  ventura  . 

A  gratidão  no  peito   me  hafeja  , 

Hum  fogo  aftivo  q  a  meus  hymnos    crefta. 

As  azas  com  qu'  ao  Ceo  fubir  forcejaó  , 

Em  vaõ  fracos   adejaó  , 
R.OJO  na  Terra  :  naó  ,  naó  polTo  tanto, 
/ates  amigos  ,  ajudai  meu  Canto . 

Diííe. 
O  Beneficiado  Domingos  Caldas  Barho\a. 


EPIS- 


(88) 


EPISTOLA  >A 

A     BELMIRO     TRANSTAGANO. 


V^  Aro  Belmiro  ,  meu  prezado  Amig;o  > 
55abio  íilxho  d^  ApoUo  ,  a  quem  as  Mufas 
De  verdejante  loiro  a  fronte  cindem  : 
Como  he  poílivel  ,  que  em  teu  <Jocii  peito 
Imfame   ingrnridaó  entrar  pertenda  ? 
Como  he  poííivel  ,  que  deixar  intentes 
Sem  motivo  real,  fem  jufta  caufa, 
A  noíla  Arcádia  em  triíle  foledade. 
Qiieres  abandonar  fieis  amigos  , 
Qii*  eftremecem  por  ri  ,  que  por  ti  chorão, 
E  que  jamais  da   cândida  amizade 
Souberaó  quebrantar  as  leis   fagradas  , 
Por  loucura  d' hum  Zoilo  arrebatado! 
Ah  !  vè  Belmiro  meu  ,  vc  que  he  defdoiro  , 
I>  huma  cega  paixão  feguir  o  impulfo. 
Se  os  altos  Numes  da  razaó  fizeraõ 
Brilhar  em  ti   atocha  inextin2;uivel  , 
Naó  queiras  ofFufcar  luzes   taó  bel) as 
Entre  as  fombras  do  ódio  ,  e  da  vingança. 

Que  naõ  diria  agente  ajuizada,  ^ 

Se  obrar  te  vira  aílim  errado  ,  e  louco?  i 
Diria,  que  eras  tal,  qual  o  fugeito  , 
Por  quem  deixar-nos  queres  feccamente  ; 
Pois  fç  eíle  ioi  ingrato  em  confpirar-fe 

Cop 


(89) 

Contra  o  feu  próprio  amigo  ,  c  companheiro. 
Tu  ingfaro  es  tamberrt  ,  pois  que  pertendes 
Deixar  tantos  amigos,  tantos  focios  , 
Qt^c  ja  mais  em  Tens  dias  te  oíFenderaó. 
Que  naó  diria  o  Mundo  fe  obíervaíTe  , 
Q.Je  fendo  tu  dos  Sócios  primitivos  , 
Que  elle   Corpo  a  formar  principiarão,      t 
E  que  tens  au£;mentado  a  lua  Gloria         Cl 
Com  aíliduas  fadigas  literárias, 
Tentavas  hoje,  o  nome  teu  manchando  , 
D^ixa-lo  ,  e   femear  nelle  a  difcordia  , 
QliQ  n'ouiro  tem.po  em  teus  fonoros  ^^erfGS 
Fngir  fizefte  d'  aprazível   margem 
Do  cryftallino  Tejo  ,  em  férreo  carro 
Tirado  por  horríveis  negros  monflros 
Té  ao  centro  do  Báratro  profundo  . 

Que  naó  diria  o  mefmo  teu  Contrario  ? 
Chco  de  prefumpçaó  talvez  dicelfe , 
Que  a  tua  retirada  era  receio 
De  repetires  V^erfos  junto  a  elle. 
Ah  !  meu  prezado  Amigo  ,  eu  te  recordo  , 
Oque  oGrande  Boileau  dizia  deftes. 
Dizia,  que  mais  útil  lhe  era  o  ódio, 
E  a  vil  mordacidade  de  mil  Zoilos  , 
Que   femprc  os  Verfos  feus  calumniávaõ  > 
Que  feu  fraco  talento-,  a  quem  a  França 
Continuamente  dava  miMouvores. 
EUes  fabem  livrar-me  ,  elle  dizia , 
A  cada  paífo  de  cahir  em  erros , 
v:  ■..  "  E 
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E  nílim  de  feiís  malévolos  furores 
Venho  fempre  a  tirar*grandc  proveito 
Cuidadofo  evadindo  as  minhas  faltas. 

Eis  aqui ,  meu  Belmiro  ,  o  que  tu  devei 
Obrar  também  como  prudente  ,  e  fabio. 
Deixa  embora  rofnar  Zoilos  rnalditos  , 
Deixa  chover  mil  Satyras  infaliies; 
Qiie  a  jufta  imparcial  Pofteridadc 
Lerá  os  Verfos  teus  chêa  de  alíombro. 

E  em  vez  de  abandonares  efta  Arcádia 
Como  ,  ingrato  Belmiro  ,  projectavas  , 
De  máo^s  dadas   c'  os  feus  iieis  Alumnos  , 
Que  te  ellimaó  ,  que  te  amaõ,  que  te  adoraó. 
Façamos  que  ella  venha  a  fer  olhada 
Com  refpeito  dos' Povos  do  Univerfo. 


Ao 
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O 
Tu  mefmo  eterno  a  ti  te  ir^s  fazendo, 

Bernardes  Ep,  XV.  d  Rtiy  '\ 
Gomes  daGrãa, 


EPISTOLA.*  -1 

'A 


O  E  Eu  piidéra  do  Pindo  alto  ,  e  frondofò 
ísubir  ^  Caldas  prezndo  ,  ao  verde  cume  j 
Sc  o  loiro  Febo  alli  ,  fe  as  Irmans  nove  9 
Em  feu  fogo  divino  me  acccndêraõ  ; 
Se  partiíTem  comigo  a  voz  doirada. 
Que  fôa  pelos  feculos  avance  i 

Se 


*    Jo  M,  R.  Senhor  Eenefiàndo  Donún- 
gos  Caldas  Barbo\a, 


Se  taõ  mi  mofo  feu  ,  qual  He  Lereno  , 
Foííe  o  rouco  ,  o  raííeiro  ,0  inerre  Eurindoj 
Quem  cuidas  tu  (  refporTde  amigo  caro  ) 
Que  na?   fulgenr-es  azas  de>h eus  Verfos  , 
Se  falvára  da  morte  ,  e  ao  Ceo  voara  ? 
Solliciro  ,  a  fallar  te  apercebias; 
Mas  o  fingelo    Alcino  a  maõ    tomando  , 
Defta  arte  ,  em  reu  lugar  ,  falia,  e  refponde; 
C  o  famoíb  Plutarco  a  Efparca  foras  , 
A  Utica  ,  a  Cartago  ,  a   Roma  ,  a  Arhenas  , 
Òu  antes ,  c'  o  teu  Couto,  e  c'  o  teu  Barros, 
(  Accezas  toxas  ,  que  entre  nós  chammejaó  ) 
Voaras  lá  ,  onde  queixofo  ,  e  plácido  , 
Entre  frefcos  palmares  corre  o  Ganges  '■, 
Alli  ,  as  armas  ,  e  os  Heróes  cantaras  , 

Qiie  da  occidenral  praia  Lufitana 

Naõ  ,  amigo  ,  a  Canc^ura  ,  a  Ingenuidade  9 

Teus  Numes  naó  faó  fó  :  Também  as  prezo  ; 

Incenfos  rambem  queimo  em  feus  altares. 

De  fonhadas  Republicas  me  rio: 

X)x  Grécia  bum  fó  momento  eu  naõ  fahira  , 

Se  rodos  foíTem  Sócrates  na  Grécia  : 

Mas  a  barbara  ,  a  iniqua  ,  a  audaz  ,  a  ingrata. 

De   mentidas  virtudes  toda  ufana, 

O  claraô  das  de  Sócrates  a  aterra  . 

Porque  ama  os  Deofes  ,  porq  as  Leis  adora  ^ 

Porque  he  jufto  ,  fenfivel  ,  terno  ,  humano  , 

Porque  os  vi  cios  combate  ,  he  delinquente  : 

De  frigida  cicuta  o  mortal  fucco. 
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Pelas  vèas  lhe  efpreme  a  atroz  Maldade.  -J 
Oh  Sócrates  !  oh  Sócrates  !  raó  digno 
Da  vida  que  te  arranca  a  infame  Inveja  ! 
Com  femblante  fereno  ,  a  fatal  taça 
A  bocca  pões  ,  impávido  ,    c  feguro ; 
Acabas  ,  mas  acabas  fem  remorfos  .  ii 

Naó  morre  alíim,  por  certo  ,  elíe  Alexandre'^ 
Grande  chamado  por  violar  focegos  , 
Ufurpar  Reinos  ,  arrazar  Cidades  , 
Roubar  thefouros  ,  derramar  de  íangue  , 
De  Tangue  humano  laftimofos  Rios. 
S'  ifto  he  fer  grande  ,  eu  quero  fer  pequeno; 
Nutrir  no  peito  meu  ,  taó  apoucado  , 
Taó  breve  coração  ,  como  a  eftatiua  . 
He  Ímpio  Coge-Arar  ,  traidor  fe  chama  , 
Porque  os  filhos  defende  ,  o  Rei  ,  e  a  Pátria; 
Porque  a  cerviz  efquiva  a  hum  jugo  eftranho; 
Porque  lhe  arde  efpraiar-fe  em  Rios  de  oiro"; 
E  naô  he  impia  coiza  ,  á  fombra  augufta    - 
Da  fanra  Paz  ,  das  Portuguezas  Quinas  , 
Badur  alTaílinado  ante  o  graó  Nuno ! 
Da  crefpa  Diu  os  forres  baluartes, 
Dos  abyfmos  no  feio  ,  naõ  fei  como 
De  vergonha  ^  e  de  horror   fe  naõ  fumiraó  ! 
Taes  faò  meus  fentimentos  ,  cal  o  affe£lo  , 
Que  á  verdade  eu  confagro  :  infere  agora, 
Alcmo  meu  ,  daqui  ,  fizudo  attenta  , 
Se  eu  mandaria  da  Memoria  ao  Templo, 
Tae5  Gentes,  taes  acç6es,raes  fçico^  de  armas^ 

Inda, 
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Iiiíla  5  graças  aos  Ceos  ,  naó  fou  Confrade  , 
Inda  naó  levo  no  infernal  conrrafto  , 
Dos  defvairados  ,  miferos    Oráre« . 
Ferros  naó  remo  ,  naó  me  aííuftaó  roncas  , 
Mas  agaftar-me  fmco  ao  ver  Defuncos. 
De  parvo  ,  a  meu  pezar ,  me  rrata  embora. 
Que  eu  amo  a  doce  paz  ,  e  unicamente 
As  vircudes  pacificas  me  aprazem  . 
Tu  ris  ,  Lereno  amado  í  e  c'  o  meneio 
Dos  prefpicazes  olhos,  do  femblanre  , 
Como  que  approvas  o  penfiir  de  Eurindo  ? 
Se  feus  Fados  lhe  deitem  que  aíHm  fora 
Por  quaó  ditofo  ,  Eurindo  fe  tivera  ! 
Sei,  que  o  Mal  te  aborrece  ,  o  Bem  te  enleia; 
Que  hum  coração  re  ha  dado  o  fer  fuprcmo. 
Onde  mil  dotes  cândidos  fe  acolhem. 
Eis  o   porque  no  numero  entrarias  , 
<'  Numero  afias  reftricíro  ,  nlTás  efcaiTo  ) 
Daquelles  que  eu  contara  fe  loubera . 
Nao  cuides  que  te  adulo  :  h^im  ódio  acerbo, 
]urei  no  berço  á  pérfida  Jironia: 
Guerra  ,  guerra  com  ella  ,  a  ferro  ,  e  fogo, 
Quiz  fempre,e  quero:  a  meOna  alem  da  morte 
Me  verás  ter  co'  a  fordida  Tolina. 
Embora  ,  hnma,  e  mil  vezes  ,  generofo  , 
Da  remota  Timor  na  fina  Xavcna  , 
Com  rifonbo  femblante    me  apprefenta 
O  recendente  pérola  fumando  ', 
De  huHiUdo  cm  lafcas  ^  crvílallino  aíTucar, 

Que 
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Q'ie  efcurece  ',  qu^  afronta  a  neve  Alpina 
D'  outro  ,  a  fulva  Britânica  Manteiga  , 
Ampla  doirando  as  providas  fatias. 
Embora  do  Londrino  alaranjado  , 
^'eiticeiro  pedaço  o  prato  ajoje  ; 
Em  fronte  ,  Alcntejaó  ,  bojudo  paio  , 
Da  cor  qu*  os  horizontes  alcatifa  , 
Qiando  o  rúbido  Sol  no  Mar  fe  banha  y 
E  em  torno  mil  botelhas  requeftada.s  , 
Onde  "jaza  ha  dois  luílros  prizioneiro  , 
Do  Tejo  ,  e  Sado  ,  o  balfamo  celefte  , 
Que  em  rifes  troca  os  lividos  pezares  i 
Ou  ao  revez  (  le^uindo  hum  rumo  oppofto) 
Dura,  eterna  Abftinencia  o  Sceptro  empunhe, 
Defpiedado  jejum  reine  cm  teus  lares  i 
Sempre  o  mefmo  ferei    franco  ,  fincero  ^  j 
Sempre  direi  que  és  único  na  rima  ;         O 
Que  CS  raro  na  invenção  ,  q  és  na  linguagem 
Pulido  ,  e  puro  ,  efcrupuiofo  ,  c  vafto  ; 
Sempre  direi  :  qu*  izentc?,  que  feguros  , 
S^  achaó  teus  Verlbs,de  embrulhar  nas  tendas. 
Figos ,  adubos  ,  velas  ,  e  louilnho  ; 
Que  de   imagens  viviilimas  ,   immenfo  , 
Radioío  lílquadraò  prompto  a  teu  mando  , 
A  hum  leve  acccno  teu  batendo  as  azas  , 
Por  teu   Canto  difunde  as  tinas  cores , 
Que  alheias  de  fi  meímas  ,  tranfportadas  , 
Torna  as  fenfiveis  almas  que  te  eicutaó. 
Qpe  nacefte  Poeta  ,  e  que  nicanfavei 

Cjps 
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C  os  preceitos  unifte  a  natureza. 
Qiie  de  hum  firme  caraíler  te  reveftes ; 
Q'ie  ás  Eftrellas  o  mérito  levantas  9 
Qie  fe  o  Ceo  rc  efcutára  ,  fe  puderas  , 
l^saó   houvera  no  Mundo    hum   difgraçado : 
Sobranceiro  ficando  a  dons  taó  grandes  , 
Entre  elles  fendo  ,  em  formoíura  ,  e  raios  , 
Qual  entre  os  rofas  fulgido  brilhante. 
Da  Gratidão  o  doce  fobre-humano , 
Ouvir-me-ás  ifto  ,  amigo  eternamente. 
Também  me  ouvirás  fempre :  que  a  defpeíto 
Da  magra  Detracçaó  ,  baixa  ferina  , 
Nas  azas  dos  accezos  Dythirambos  , 
Ha-de  C  Sábio  Lereno  3  o  delicado, 
O  corfe<3:o  Belmiro  eternizar-fe. 
0.1^  a  defpeíto  dos  rígidos  didiames  , 
Q'ie  auftero  fegue  o  ferio  Neptunino  ; 
Dos  pafmofos  revezes  ,  com  que  intenta  , 
Lançar  por  terra  as  plumas ,  e  os  toucados. 
Os  liftóes  vários,  os  brilhantes  cintos  , 
Qjje  tornaó  mais  gentil  ,  o  gentil  fexo  , 
Qu^'  ha-Je  fer.  fempre  o  arbitro  da  Terra  ; 
Lá  com  tudo  fnfpira  o  nolTo  Hiraclíto  , 
Lá  fente  hú  naó  íei  que  ,  q  a  alma  lhe  punge, 
Qiiando  a  rofada  Lilia  nella  emprega  , 
Com  piedoíb  volver,  rafgados  olhos: 
Lá  fente  \m  naó  fei  que,  (  naó  fabe  o  como  ) 
Ao  ver  brincar  os  Zéfiros  ,  co^as  negras  , 
Anneladas  madeixas  da  alva  Lilia! 

Mas 
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Mas  vejo  ,  amável  Caldas ,  ^iie  te  enojas 
De  taõ  comprida  arenga ,  e  que  a  fonora 
Lyra  tomando  ,  que  re  aíHna  Apollo  , 
Vás  nella  eternizar  do  graó  Pombeiro  , 
Da  illuftre  Efpofa  ,  virtuofa  ,  e  linda. 
Os  claros  Nomes  ,  méritos  fubiimes. 
Da  frefca  Bellas    os  annofos  troncos  , 
Mover  (  que  aíTombro  !  )  vejo  ao  fom  divino. 
Nas  encofpias  me  meto  :  ouço-te  ,  e  caio  : 
Em  feu  cizo  ,  quem  ha-de  em  feu  acordo  , 
Arco  tomar  ,    abalançar-fe  ao  Canto  , 
Quando  o  déftro  Gervai  aos  ares  manda 
O  meigo  fom  da  harmónica  rabeca  ; 
Ou  quando  ao  vento ,  em  rápidos  gorgeios  J 
Solta  a  magica  voz  Caporalini  ? 

Eurindo  l^onacrienje^ 


sa 
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SONETO, 


X    Orque  me  roubas  o  defcanço  antigo  , 
Amor,  uyranno  Amor,  falia  ,  refponde, 
Q^  por  mais  q  minha  alma  inqui  ra,e  fonde, 
Culpa  naó  vejo  para  tal  caíligo . 

Se  frouxo  á  tempos  tuas  leis  naó  figo, 
He  medo  ás  fraudes ,  q  teu  geílo  efconde : 
Dize  ,  inhumano  ,  donde  nafce,  donde  í 
Tanto,  tanto  rigor,  que  ufas  comigoí 

Mos  Ceos  !  Mareia  gentil  teu  roubo  ampara 
Mareia  gentil  encanto  fem  fegundo 
Para  meus  pulfos  laços  mil  perpara  ! 

Eu   entro  ,  eu  entro  nas  prizóes  jocrndo  , 
Ah  I  fe  o  teu  fogo,  brando  Amor,  faltada  , 
Q^  horror   naó  era  fubfirtir  no  mundo. 


Belmiro  Tranjiag^ 


so- 
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SONETO, 


O  E  intentas  fer  meu  bárbaro  homecida  , 
Baila,  Cupido  ,  bafta  de  cormenios 
Tens  duras  fréxas  ,  tens  grilhões  cruentos^ 
Ata-me  as  frouxas  màos  ,  rouba-me  a  vida. 

Mas  deixa  que  o  meu  bem.  Mareia  querida 
Soltar  me  veja  os  últimos  alentos  : 
Naõ  íepares  de  mim  ,  nem  por  momentos 
Quem  tanto  enlêa  efta  alma  enternecida  . 

Os  ais  te  movaõ  ,  que  derramo  a  efpaços  , 
Primeiro  rafga  o  peiro  meu  confiante 
Do  que  tentes  romper  taõ  firmes  laços. 

Mareia  me  aperte  no  final  inílante  , 

Qii'  antes  morrer  defejo  entre  feus  braços^, 
Do  que  viver  dos  olhos  léus  diílante. 


Belmiro  Tranjlag, 


SO- 
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SONETO. 


(J  A*  matizando  os  Ceos  de  vivas  cores 
Vinha  a  brilhante  Aurora  deíloucada  , 
E  inda  fobre  o  meu  peico  faiigada 
Laura  dormia  ,  Laura  os  meus  amores  •' 

D^  terna  magoa  ,  d^  hórridos  temores 
Vejo  minha  alma  a  hum  tempo  falteada; 
Sinto  privar  do  fomno  á  minha  amada, 
Temo  vejaó  ,  que  logro  os  feus  favores. 

Em  quanto  pugna  em  mim  fuílo  ,  e  ternura. 
Vi  lios  fomos  d'  efpia  vigilante  , 
Qu'  o  no  lio  aíFedo  deftruir  procura . 

VoiT-me,deixo  o  meu  bê,  des-de  eíTe  inílante  ^ 
Cançados  olhos  ,  olhos  fem  ventura  , 
Kunca  mais  viíles  feu  gentil  femblante. 


Belmiro  Tran/íag* 


SO' 


(  loi  ) 
SONETO, 


R 


Izonha  margem  do  aprazível  Tejo  , 
Donde  o  Ceo  me  roubou  Laura  amorofa 
Naó  fei  5  que  nuvem  negra  ,  e  pavorofa 
Me  cobre  o  coração  ,  quando  te  vejo  . 

De  fcena  arroz  ,  qu'  em  vaõ  rifcar  defejo 
De  minha  alma  infeliz,  terna  ,  e  faudofa. 
Tu  me  avivas   a  imagem  laílimofa 
Rizonha  margem  do  aprazível  Tejo. 

Se  já  findou  em  ti  minha  ventura  , 

lundem  também  meus  hórridos  tormentosj 
Da>mc  em  teu  feio  morte  ,  e  fepultura. 

Qne  cm  tantas  magoas,  damnos  taó  violentos 
Defrlxia  Amor,  dcílina  a  forte  dura  , 
Qii'  onde  Laura  perdi  perca  x)S  alentos. 

Belmiro  Tranftag. 


SO 
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SONETO. 


N 


A5  mais  Natércia  receofa  vivas 
De  que  ando  pezarofo  de  adorar-te  , 
Qu'  Amor  aos  olhos  meus  fabe  pinta r-te 
Com  gratas  cores  cada  vez  mais  vivas  . 

Chorofa  ás  vezes  de  te  ver  me  privas  , 

Porque  me  incrépaô  d*  eftremofo  amarte  , 
Q.'modeftia!  ah!  meu  béjnaò  fel  moílrar-te, 
Qpanto  me  agradas  ,  quanto  me  cacivas  . 

Somos  dignos  de  amar,  fem  fuílo  amemos; 
Quem  murmura  de  ver-me  a  ti  ligado 
Embora,  Encanto  meu ,  fallar  deixemos ; 

Que  ou  teus  dotes  naõ  tem  inda  obfervado  , 
Ou  fe  os  obferva,e  culpa  os  meus  eftremos, 
Tem  d'  hum  rochedo  o  coração  formado. 

Belmiro  Tranjlagl 


MOT4 


N 
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M  o  T  T  E 

A  doce  gloria  de  viver  comtigo. 

SONETO. 


Ao  fei,  Mareia  ,  naõ  fei  que  laço  forre 
Me  traz  ligado  a  li  ,  qu^  hum  íó  inftanie 
Me  naõ  polTo  apartar  de  teu  femblanie  , 
Por  mais  ,  e  mais  tormentos  ,  q  fupporte . 


O  cego  errado  mundo  ,  a  iníqua  forte 

Me  vedaò,qu'eu  te  logre  em  paz  confiante. 
Quando  o  amor,q  te  abraza  o  peito  amante 
Faz,  qu'  eu  fó  deixe  de  te  amar  por  morte. 

Lei  do  Deíl-ino  ,  lei  fevera  ,  e  dura 
Me  condemnaa  foíFrer  o  atroz  caíligo. 
De  tanio  vèr  turbar  nofla   ternura. 

Ah  !  qu^  infortúnio  o  meu,  fenaõ  coníigo  , 
.  Antes ,  meu  bem,  que  chegue  à  fepultura, 
A  doce  gloria  de  viver  comtigo  . 

Belmiro  Tranfiag, 

EPI- 
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EPIGRAMMA   I.    • 


Z 


Oilo  mordaz  me  infulra  impaciente  9 
Mas  delle  fe  publica , 
Q:e  os  máos  Poeras  louva  ,  e  os  bons  critica. 
Se  a  Apollo  tal  confente  , 
O'  Zoilo  5  ò  maldizente  , 
Naõ  fabes  naò  depois  que  te  conheço  , 
Quanto  as  criticas  tuas  agradeço. 


o 


EPIGRAMMA   II.    ** 


Fogo  de  teus  Verfos  me  exageras, 
E  logo  me  atleveras  , 
Que  leves  manchas  nelles  fe  devizaó  , 

Mas  eu  tenho  obfervado  , 
Qne  os  Verfos  todos  ,  que  me  tens  moftrado 
Manchas  naõ  tem ,  fó  fogo  he  que  precizaõ. 

Belmiro  Tranflag. 
CAN- 


*  A  hum  Zoilo, 

**  A  hnm  mão  Poeta  que  dÍ7ja  ,  que  nos 
feus  Ferfos  algumas  pequenas  manchas  fe  en- 
contrayaOf  mas  quç  çm  fogo  nçnhms  lhe  fXi 
çcdiao^ 


(  loy  ) 
CANTILENAS 

ANACREONTICAS. 
PE    Belmiro    Transtagano. 


I, 


j  M  quanto  o  meu  Zoilo 
Convulío  ò!-  inveja 
De  longe  infeíTanie 
Me  ladra  ,  e  moteja. 


Eu  furdo  a  feus  eccos 
A  Lyra  pulfando 
Meu  nome  eternizo 
De  Inalia  caniando. 

A'  baixa  lizonja 
Louvores  naó  urdo  , 
Nem  fofo  á  vil  plebe 
Com  trovas  aturdo. 

Erato  me  emprefta 
Armonica  Lyra, 
E  Amor  he  fomente  " 
iQpem  Verfos  me  infpira; 

'Aplaufos  mereço 

D'  Al  feno  ,  e  Jacindo , 

Elmiro  me  louva , 

£  o  melico  Eurindo.  Ina- 


(  io6) 

Inalia  mil  vezes 
Ouvirme  procura  , 
E  ao  fom  de  me  a  Canta 
Se  abraza  em  ternura. 

Embora  em  meus  Verfos 
Mil  fatyras   chovaó  , 
iSe  Inalia  os  ellima, 
E  os  fábios  os  louvaó . 


A  N  T  I  I.  E  N  A 


H. 


o  Sol  tranfmonta 
Célia  formoíli 
Bordando  a  esfera 
De  cor  de  rofa. 


As  magas  vozes 
Solta  entre  tanto  , 
Alegre  os    ares    , 
Teu  doce  Canto . 


A  furto  cncrerpa 
Zéfiro  frio 
A  limpa  face 
Do  manfo  rio. 


Doudo  te  efcuto; 
Mas  que  reparo  ? 
Volve  leus  olhos 
Ao  rio  claro. 


Defte  penedo 
N'  agua   pendente , 
Que  d^  altos  fetos 
Enrama  a  frente . 

Comtigo  ao  lado 
No  pego  undofo 
As  leves  redes 
Lanço  goftofo» 


Olha  em  cardume 
Virem  das  grutas 
Barbudos  Barbos 
Manchadas  Ti^utas. 

D'argenteas   Bogas  ; 
D'  azuis  Faraças, 
Chêas  levanto 
As  verdes  naças. 
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Dcs-áe  que  pefco  Mas  q  me  aíTombra  ? 

Neíle  remanço  Tendo-re  ao  lacio 

Naõ  tirei  Nynfa  Fora  impolíivxl 

Taô  rico  lanço.  Ser  defgraçaJo. 

Cantilena     III. 

Sonhei  que  a  Fortuna 
A  mim  fe  chegava  , 
E  abrindo  feus  cofres 
Pedir  me  mandava, 

Oue  julgas  Inalia , 
Q'íe  meírno  fonhando 
Pedi  fervorofo 
Por  ti  fufpirando. 

Prezumes  qu^  avaro 
Ardendo  por  ouro 
I>i!m  CreíTo,  ou  d'um  Midas 
Quis  tcro  thefouro. 

Ou  crés  ,  qu^  implorara 
Diadema  brilhante  , 
Qi'  império  me  defíe 
No  meu  fimilhante. 

Ou  louco,  e  foberbo 

Deixar  com  váa  gloria 

Meu  buílo  no  templo 

Dâ  faufta  Memoria»  Pois 


(io8) 

Pois  naõ  )  mefmo  emfonKos 
Pedi  a  ventura 
De  ver  mais  feníivel 
Tua  alma  á  ternura. 


A  N  T  I   L  E  N   A 


IV. 


As  fufcas  azas 
Nefta  efpeííura 
Vem  deípregando 
A  Noite  efcura. 

Quebra  nas  fragas 
O  Tejo  irado, 
O  Ceo  fuzila 
Do  Sul  nublado. 

Morno  filcncio 
Opprime  o  ár  : 
Só  rans  paluílres 
Se  ouvem  coaxar. 

A  tarda  Lua 
Sobre  o  Orizonte 
Levanta  a  frouxa 
Pálida  fronte. 


Ligeiras  nuvens 
O  Ceo  toldando 
A  luz  a  efpaços 
Lhe  vaõ  turbando. 

Ah  ,  feaNoire  ; 
Qu*  horror  profundo 
"Naõ  vens  caufan^_a 
No  trifte  mundo. 

Mas  fe  hoje  afurto 
Alguns  efpaços 
A  minha  Inalia 
Vir  em  meus  braços. 

Manhã  rizonha 
Hei  de  chamarte  , 
E  em  branca  pedra 
Farei  gravartc. 


Caní 
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Camtilena     V. 


Vendado  Nume, 
Dá-me  foccorro, 
Qje  por  Inalia 
Suípiro,  e  morro. 

Vingança  rema 
Da  minha  ingrata , 
O  peito  fere 
De  quem  me  mata. 

Por  mim  foluce. 
Chame  Belmiro 
Como  por  ella 
Chamo  ,  e  fufpiro. 


Mas  tu  de  ouvir- me 
Zombas  ufano  ? 
Tens  como  Inalia 
Peito  inhumano  ? 

Dos  ais  queixozos 
Defte  infeliz  , 
Também  com  ella 
Mofas  !  e  ris  , 

Ah  !  fem  remédio 
Vejo  o  meu  mal: 
Fedi  foccorro 
Ao  meu  rival. 


Canti  lena     VI. 


Doce  Milcenia, 
Meu  bem  amado  ^ 
Quem  te  motiva 
Taó  grande  enfado  ? 

Moílras  no  geflo 
Vivo  defgoílo , 
Raivozo  pranto 
Banha  o  teu  rolío . 


Se  te  pergunto, 
Porque  te  inflammas,' 
Entre   fufpiros 
Falfo  me  chamas. 

Se  exploro  a  caufa, 
í  lada .  refpondes, 
Co'  as  mãos  mimoz^ 
O  rofto  cícondes. 


Oá 


(lio) 


Os  Ceos  bem  fabem 
Se  re  oífcndi 
Só  fe  te  aggrava 
Morrer  por  ti . 


Ja  mais  perjuro 
Violei   a  fé  5 
Falte-me  a  vida  ^ 
Se  aflim  naó  he. 


Deixa^Milcenia, 
Zelos  vorazes , 
Dá-me  hoje  mefmo 
Ou  morte  ,  ou  pazes. 


A  N  T  I  L  E  N  A 


VII. 


Tuas  virtudes , 
Tirfe  facundo  , 
Saõ  com  aíTombro 
Viftas  no  mundo. 

Cr6a5-te  as  Mu  Tas 
A  ebúrnea  Lyra, 
Se  as  vozes  fóltas  , 
Febo  te  infpira. 

Tua  alma  exornaõ 
Mil  predicados  , 
Es  amplo  abrigo 
Dos  defgraçados. 


Preza  a  teus  pési 
A  InerJ?  geme. 
Preza  a  foberba 
Rábida  freme. 

D^  áureas  virtudes 
Sempre  efcudado 
Trazes  âo  veí^o 
Crime  açaimado. 

Em  fim  cantar-te 
MelicoTírfe  , 
Qiicm  poderia 
Sem  confundirfcr 


Mas  és  taó  raro 
Taó  bom  Cantor,' 
Qrje  entoar  podes 
O  teu  louvor. 


Caií- 


( I" ) 

Cantilena     VHI, 


Caílíga  os  ingratos. 
Amor  desfigura 
O  lindo  femb lance 
De  ]onia  perjura. 

Primeiro  lhe  rouba 
As  tranças  doiradas. 
Depois  as  papoulas 
Das  faces  roíadas. 


Dos  olhos  efperros 
Da  cor  da  çafira 
A  luz,  a  viveza  , 
A  graça  lhe  tira. 

O  collo  lhe  empana  , 
As  mãos  Ih'  étropece, 
Deforma-lhe  o  corpo, 
A  voz  Ih'  enrouquece. 


Verei  fe  entaó  poíTo 
Deixar  d'  adora  Ha, 
3á  que  me  naó  move 
Tao  fera  cncontralla. 


C  A  N  T 


I.  E  N  A 


IX. 


Palreira  Andorinha, 
Q*  á  volra  d'Aurora 
Sempre   es  do  meu  fomno 
Cruel  turbadora. 

Naõ  baila  q'as  Noites 
Confuma  charando 
De  jonia  volúvel 
No  génio  penfandp. 


Naõ 


■(  "a  ) 

Naõ  baila  na  idéa 
Pintar  a  perjura 
Fazendo  ludibrio 
Dà  minha  ternura. 

Cruel ,  para  fempre  ,' 
Qí  ao  íbmno  me  entrego 
Fiando ,    quebrares 
Meu  grato  focego  l 

Ah!  queira  a  Difgraça 
Em  paga  ,  em  caftigo 
Da  fera  impiedade  , 
Que  tratas  comigo, 

Qf  rompaó  teu  ninho 
Máos  corvos  infeftos 
Bem  como  a  tyranna 
Rompeo  mil  proteftD& 

Cantilena     X. 

Se  he  tido  por  Nume  E  o  Vate  de  Thebas 

O  Trácio  Cantor,  O  mefmo  alcançou  , 

Por  fer  d' hirtas  feras  Porque  duras  penhas 

Feliz  domador.  Cantando  abrandou. 

Eu  fon  mais  que  Nuroe  , 
Eu   mais  confegui , 
Porque  com  meu  canto 
Inalia  venci .  Caiíí 


fl^^i^ 


C  A  N 


A  N  T  1  L  E  N  A 


XI. 


Ao  tronco  d'hu  Cedro 
De  parras  veftido 
O  os  pulfos  cruzados 
Vi  prezo  Cupido, 

' .  y  \  ■■   '{  ■  . ' . 
C^os  denres  mil  vezes 
Os  nós  remordia , 
E  as  azas  batendo 
De  raiva  carpi.u 

Os  laços  lhe  quebro 
Molhados  do  pranto , 
E  pelos  bracinhos 
Da  terra  o  levanto. 

As  louras  melenas , 
Dos  olhos  chorozos 
Lhe  afafto,  e  lhe  bejo 
Os  lábios  mimozos. 


Amor  5  lhe  pefgunro, 
Qué  foi  q  é  teus  oraçcs 
Lançou  defpiedozo 
Taó  rígidos  laços. 

Foi  Marciajfoi  Mareia 
Me  diz  foluçando  ,  ' 
Foi  Mareia  q  fempre 
Me  eftá  maltratando. 

Foi  Marciajque  pena, 
Lhe  torno  ás  rizadas,> 
Pois  Mareia  travcíTa 
Tem  hoje  pancadas. 

Irou-fe  o  Frcxeiro 
De  tal  zombaria  , 
E  hum  ferro  vibrando 
Allim  me  dizia: 


Tu  zombas ,  humano  , 
Da  minha  querela  , 
Pois  como  fufpíró, 
Sufpira  por  ellaJ 


B 


Para- 


XII: 

PARAPHRASE  DO  HPIGRAMMA  ,A 


D    E 


M 


o    S    C    H    o 


O  AMOR 

Fcitxr  Colono 
Amor  hum  dia , 
N'um  torto  arado 
Dois  bois  prendia. 

Com  teatos  paíTos 
"N^umâ  alta  ferra , 
Junto  á  rabiça 
Arava  a  terra. 

No  braço  cfquerdo 
Tinha  enfiado 
Alvo  ceílinho 
D'  azul  tramado. 


LAVRADOR. 

Delle  á  mão  chhL  ^*  ^ 
Veloz  tirava 
Louras  Tementes  , 
Que  ao  chaó  lançava. 

E  em  quanto  alegre 
Ifto  exercia 
Aos  Ceos  olhando 
Feroz  dizia . 

Se  naô  me  outorgas  5 
Jove  potente  , 
Pingue  colheita 
Defta  femente. 


Qual  por  Europa 
Em  Boi   tornado 
Far€i  que  puçhes 
Por  cfte  arado. 


Bílmiro  Tranjidg: 


ODE 
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Ao    GRANDE   AfFONSO   DE   ALBUqUER<i\m*    - 

ODE. 


O  Obre  as  fonoras  rutilantes  azas 
Meus  áureos  H  ymnos,  qne  do  Lethes  zombaõj 
Hoje,  Albuquerque  ,  fubiraõ  ás  nuvens 
Teu  grande  illuftre  nome  . 

Das  humanas  acções  árbitro  o  mundo 
D'  inerre  ,  e  frouxo  auftero  me  accufara  , 
Se  hum  eterno  padrão  á  gloria  tua 
Meu  canto  naó  erguera. 

Mas  donde  teu  leuvor  começar  devo? 
Se  huns  aos  outros  progrcíTos  fe  anticipaó  , 
Inílaó-me  todos,  que  primeiro  os  cante  , 
E  a  primazia  altercaò . 

Prole  de  Febo  fou  ,  e  as  brandas  Mufas 
Regraó  zelozas  meus  accentos  graves  . 
Talvez  penfaífe  leviano  vulgo  ,  " 
Qye  eu  decidi  r-me  oufava. 

Francas  as  portas  do  fupremo  alcaçar , 
Onde  a  Fama  eterniza  altas  emprezas , 
A  longa  ferie  de  herói fmo  vejo     • 
Do  Lufo  novo  Marte. 

H  íi  Da 
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Da  foz  do  Te':o  lá  demanda  os  mares  J 
La  treme  oOrienie  ,  lá  fe  eípanta  o  mundo  ; 
ínclito  esforço  de  pavês  lhe  ferve 
Contra  a  defgraça  infanda. 

Por  entre  nuvens  d^  enrolado  fumo  ,  J 

Crepjtaó  rouxas  ponteagudas  chammas 
Barma  ,  Orfaçaó  ,  Pan^im  ,  Calicucvejo 
A  cinzas  traníiornadas. 

Perg;amo  aílim  ,  r.flim  Carthago  ,  c  Tiro  , 
Vidimas  fóraó  do  voraz  Vulcano , 
Qijando  as  vaidozas  torreadas  frontes 
.  Erguiaó  ás  esferas  . 

Tu  do  vafto  Indoftan  foberbo  ímporio  j 
Rebelde  Goa  de  Baftióes  orlada 
Provafte  vezes  duas  d'  Albuquerque 
Os  bellicos  furores. 

Do  fundo  feio  dos  troantes  bronzes 
Surge  a  Morte  bramindo  envolta  em  fumai- 
Dardeja  ás  cegas  corifcantes  globos 
Pelouros  incendidos , 

De  vifl:oria  em  vistoria  AíFonfo  võa ; 
Eu  vejo  Trisvarí  ao  jugo  atada  , 
E  eis  d*  Áurea  Cherfonefo  a  terra  bejaõ 
Os  horidos  Cubellos. 


(«7)      . 

Ao  foitt  terrível  das  guerreiras  caixas 
Da  Lufa  tropa  na  brilhante  frente 
Marcha  a  vi  Ao  ri  a  de  trofeos  cubertíi 
Do  grande  AíFonfo  ao  lado . 

Árabes  ,  Perfas  ,  Coraçones  ,  Rumes  >    . 
Mais  ao  fcu  nome  ,  qu'  ao  feu  braço  fogenij 
Naires  facciofos  ,  Brâmanes  foberbos 
O  chaò  co'  a  plebe  alaftraõ. 

A  mente  fe  me  turba,  eia  foccorro, 
Cytherides  gentis,  qu<  o  brilho  ardente 
De  taó  raras  proezas  me  deslumbra 
Os  olhos  abyfmados. 

Onor  ,  Baticalà,  Dabul ,  Cambaia 
Moftraó  no  rofto  debuxado  o  fuílò. 
Mafcate  ,  Homiliaõ  ,  Lamo  j.Qiieixomc 
Rójaó  grilhões  pezados. 

Que  horrível  fcena  junto  a  Ormus  contemplo] 
Do  azul  Nereo  fe   cobre  a  crefpa  face 
De  Zambucos  ,  Lancharas  ,  Calaluzes  , 
De  fogo  ,  e  ferro  armados. 

Eis  Albuquerque  as  bravas  ondas  fulca , 
Arma-fe  ,  corre  ,  chega  ,  opugna  ,  vence  • 
No  efquiDado  Parào  fe  furta  à  Morte 
O  Cpge-Atar  dolofo. 

Ia. 


Invifto  Heróe ,  teu  animo  naõ  turbaS  ^"-A. 
Cruéis  revezes  da  vcluvel  forte.  I 

Tinge  t€ú  Tangue  com  valor  golfado 
O  lar  do  atroz  Ce ràme.  i 

Reis  de  Pegú  ,  Siaõ  ,  Pacem  ,  Maldiva 
Supplices  olhas  a  teus  pés  captivos. 
Mais  teus  progreíTos  qu*  os  teus  dias  foraó , 
Devias  fer  eterno. 

Belmiro  Tranjlag* 


Ce  çrrãnà  home  ,  cet  Albuquerque  le 
^rand  y  aujft  heureux  eredcutable  petidant  U 
guerre  y  que  cralm  et  re'verè  pendam  l.tpiix^ 
fut  regretc  de  plupeurs  Princes  qui  nuoient 
connnfa  ^aleur ,  et  de  toutes  ks  Nations , 
^ui  a-voient  eprowvè  fa  clemence. 

Neuíille  Hiftoire  General e  de  Fort, 
Tom.  II.  Liv.  8.  pag.  4<"^^' 
ODE 
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A  Belmiro  TranstaCAMO. 

ODE. 


E 


M  vao ,  caro  Belmiro,  em  vaõ reíTurgem 
Fantafticos  Heróes  ,  que  o  miaTido  aííolaó  , 
Das  deferias  Cidades  fòbe  aofi -Afttos 
Ondada  lavareda . 

Do  carro  triunfal  desbaratadas^  ^obEcífffonA 
Aos  talhos  da  Fortuna  as  rodas*  (útm  y       .' 
Varre  a  poeira  o  defabrido  Boreas 
Dos  ignotos  fepulcros. 

Arrancados  no  ár  choquemos  montes , 
Convertaó-fe  em  corifcos  as  cftrellM', 
Os  foberbos  padrões  fortes  reíiíl-eiÀ 
Da  profícua  fciencia. 

No  regaço  da  paz  ,  do  intonfo  Nume 
Os  arrojados  filhos  te  faudaó 
pmcorno  boqiii-abertos  decorando 
Teus  verfos  numerofos. 

Quando  pintas  Lyeo  defcendo  á  terra 
De  vermelhas  Donzellas  rodeado, 
Denfa  falange  de  brincões  Amores  , 
Rafgando  os  limpos  ares  . 

Ou 


(  t20  > 

Ou  na  margem, da  fonte,  mudo  ,  e  quedo 
O  Fauno  amante  qu^  a  Nayáde  eípreita 
O  cincero  villaó  cos  bois  tardios 

ArroteaAdò  a  veiga.  ; 

Ou  embocanio  a  fonorofa  tuba  T 

Do  pó  !V9ilcn.'es  capitães  revocas  ;  t 

Al vcjaó  .no  Oriente  as  prenhes  gavias  ;  ..í  ' 

iDgtheUicofo  Gama.  I 

Nas  ribeiras  d^  Ormus  ardendo  vàraõ 
Arrombados  paráos  ,  fuftas. ,  galeras  j         ^ 
Na  medròft  Cochim  alça  Pacheco 
.  0;,|;yiaò  da  viáoria  . 

De  balde  o  génio  da  cruenta  guerra 
Do  loire  ao' -Ganges  o  terror  difunde 
No  dourado  Pagode  as  máo.s,  aperta 

QBonzo  efpavQridjó..  j    .      ,       ,.^, 

Nos  bofques  do  Premeflb  defcançando 
Repeotma  defgraça  naó  re  aííuíía , 
Em  pedaços  os  bronzes  fe  desfazem  , 
VjKem  .DjíificoÃ  iQwr.os. 

Arfante  Galleaõ  tímido  bóia  , 

Entre  asiondasazucs  do  manfo  pego  |  > 

E  na  leve  canoa  o  nú  Tapuia  Í 

.iU:dos  medonhos  auftros.  -I 

*       ^  Aflimi 


<  I"  > 

Aílim  após  dòs  Evos  nebulofosí/nio'!  oiU^E 
Teu  nome  voaráde  bocca  eiuboccà," 
Os  caminhos  mòftrando  d'  aka  glojia 
Ao  errático  vulgo. 

Jacíndo  Olyfipnenfèi^ 


A  Belmiro  Transtaçan(? 

Applicando-re  aos  Eftudos  Mathematicos ,  0 
com  efpecialidade  à  AftrpjiíJf^a  r    ... );( 

ODE.       3 

-.-IT    ■■J-:.:0 
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Onrai ,  ò  Mufas  ,  a  brilhante  fcena, 
Qiie  o  Génio  vos  prepara : 
A  agrelle  cantilena , 
A  flauta  rouca  fe  emudece  ,  e  pára . 

Sinto  cahir  do  pc  o  humilde  focco^' 
E  que  o  grave  cothumo 
Eu  calço  ,  quando  toco 

A  portentofa  caf?i  de  Sathumo, 
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Sábio  Belmiro  ,< cuja  voz  celefie 
Os  ouvi  dos  eu  can  f  a  , 
Sim  ,  o  teu  génio  he  efte  , 

Que  a  minha  JMufa  té  aos  Ceos  levanta, 

O  Tempo  naó  fará  ,  q  tu  te  efcondas 
Na  fombria  caverna , 
Em  que  Eíligias  ondas 

A  imagem  moftraó  d'uma  Noite  eterna. 

Cobre  teus  braços  de  ligeiras  pennas  , 

E  verás  ao  teu  lado 

O  Amigo  de  Mecenas, 
Que  também  foi  etn  cifne  transformada. 


Já  d^um  rápido  voo  ao  Ceo  te  lanças. 
Medes  fua  grandeza , 
E  com  2L' yiÚ9  alcanças, 

Qiantos  myfterios  cobre  a  Natureza. 

Vès  rodar  junto  a  tr  maflTas  enormes  y 
E  obfeTvas  nas  esferas 
E^'T{iS  lei*  uniformes  , 

Que  noflbs  Pais  tivctaá  por  chimeras^«; 

Vès  dos  Planctíís  movimentos  mil 
De  elliptica  atracção  ,; 
E  que  n^um  ar  fubtil 

Xzò  rodando  atravez  do  turbilhão. 


Cada 
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Cada  qual  te  defcobre  do  feu  lado 

As. opacas  .en^rajihas , 

E  vès  hum  agregado 
De  mares  y  terras  íirmes ,  e  montanhas. 

De  Júpiter  feguindo  a  alta  carreira 

Teu  tubo  cryílallino 

Vê  de  Huygens  a  poeira,  .  ^. 

Ouaspaftas  de  neve  de  Callino.  '    ^ 

•■■IA 

O'  !  Deofa  que  me  infpiras  !  Tu  MinetVfifi 
Que  a  Belmiro  amas  tanto^      -        ' 
Hum  altar  lhe  referva  ,'  5  ^rri  a*  •  » 

Em  ^jue  receba  os  cultos  do  meu  cantÔ.  '  ^ 

Ao  bipartido  Monte  quando  corro  , 

De  fubir  fmto  a  pena  , 

Mufas  ,  a  meu  foccorro  ,  ,•  ^:>RUp  ^un 
Honrai  ,  j6Mu£«is,  a íbriihançeÍQcníií'^ ?'••'"•  ^ 

Cafídro  Lishonenfe, 


EPI- 
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X   Edes-mc ,  çáro  amigo  ,  que  te  mande 
Alguns  Verfos,  que  há  pouco  tenha  feito  ; 
jC^e  tjçns  faudades  deflas  tofcas  rimas  , 
Que  coftuma  rnrpirai-me  o  negro  génio  , 
Que  me  guiou  ao  Pmdo  ,  neíTes  dias , 
(  Saudofps  dias  !  )  da  primeira  idade  . 
Que  refpoíla  hei-de  dar-te  ,  meu  Filandro  í 
A  mefma  que  fe  dá  aos  mendicantes  , 
Que  efmolla  pedem  pelo  Deos  Supremo ; 
Aos  quaes  ,  quando  naõ  podem  foccorer-fe  ,' 
Dizemos ,  que, por  Deos  também  perdoem. 
Perdoa  ,  pelo  amor  do  loiro  Apollo  , 
Perdoa  ,  amigo  ,  agora  naó  há  troco  , 
Quero  dizer  ,  agora  naõ  há  \^erfos. 
E  quando  naó  ,  conrenia-re  com  eftes  , 
Eftropeados  ,  máos  ,  fem  rima  ,  ou  graça  , 
Quafi  rafteira  proza  ,  que  te  efcrevo. 
Há  tempos ,  que  a  eftrada  ja  naõ  pizo 
Dó  alcantilado  Pindo  :  da  Hypocrene  » 
"Naó  fei  ja  que  fabor  as  agoas  tenhaó  . 
Naó  he  perguiça,  m§.ratidaó ,  ou  medo 
Qiiera  das  Mufas  me  traz  taõ  retirado . 
-  He 
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He  refpeíro  ,   he  decência .  Tu  bem^  ^^^^^l 
Que  as  Mufas'  fempre  áfríei  Vamo-ás  ãindá  ;^ 
Mas  com  que  cara  ,  dize  ,  hei-de  ií^bójfcâ^à^^ 
Rogar-lhes  que  paíTe^m  muito  aifoias-'-'  :; 
Comigo  pelas  ruas  da  Crd'adè' ,  "-  -'-p  "  ^-^ 
Se  as  vou  expor  ao  bárbaro  de rpre2<> 
De  Lapões,  Horentots  ,-ou  Samoiedas  ? 
Finge  tu  ,  qu'  eu  entrava  muito   inchado  ,  ; 
Com  a  formo fa  Clio  pelo   braço  , 
Na  foberba  aíTemblca ,  auguíta  cafa 
D'  algum  Mi  lo  rd  deftes  ,  q(ié-à  Fama  carita^ 
Cujos  robuftos  hombios  já  curvarão      -  --'* 
Co  pezo  do  barril  ,- fardos  ,"  caixotes  , 
E  que  depois  ,  fubindo  a  latgos  paiíos 
Pela  entrada  do  crime  ,  e  da   avareza        /' 
Poude  chegar  ao  Templo  dã  Fortuna. "-''  ■-/-'\- 
Elle  ,  e  a  gorda  mulher  qué  vendeofitUfa/l 
Prefidem  nefta  fabia  Academia  , 
Brilhaó  em  roda  agaloadas  veftes  , 
Rifladas  teftas  de  cabeças  oTicas .  •    nnml. 
As  lindas  filhas  do  Mllord  febehtò  ,'  •'^^íJo^ 
(  Por  quem  á  geração  vem  rriil  venturas  ,^3f 
Daó  ao  circulo  tom:  fe  ellas  approvaó,^^  i 
Approvaõ  todos:  fe  ellas  defappròvaò  ,  •  >  t. 
Todos  condemnaó ;  faó  huns  infalliveis  ^    ' 
Oráculos  do  Pai ,  da  Mái  ,  de  todos  . 
Ora  pois  ,  nefta  cafa  taó  notável , 
Pçnfa  ,  que  eu  entro  ,  com^a  Mufa  Jo  ladai^ 
A  curiofidade  ,  que  em  fenhoras 

He 
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He  <5oríi  tad  natural ,  faz  que  o  rebanho 
Dos  riíTados  ,  da^.  toucas  ,  e  penachos 
Queira  íaber  ,  qqe  tal  eftylo  ,  ou  graça 
A  minha  Mufa  rera  ,  ped<ím  que  cante . 
Eu  ,  que  de  improvifar  nada  percebo  , 
Puxo  pelo  caderno  ,  e  folhas  tantas  , 
Leio  hiima  Ode  altifonante  ,  augulta 
Aos  annosde  hum  Fidalgo,ou  d  huma  Freira, 
Declamad;i  n'  hum  tom  de  Milfionario  . 
Alguns  ,  os  olhos  fixos  em  mim  tendo  , 
puvidaò  fe  deliro  ,    ou  fou  pofelío. 
As  Madamas  ,  as  duas  palhetadas , 
A  cochixar  começaõ  ,  e  entre  dentes 
A  fallar  fobre  hun>'  novos  chapellinhos  , 
Chefe  d^^obra  de  Londres  ,  ou  de  Itália. 
Bocejaó  humas,  e  furrim-fe  outras  , 
A^é  que  eu  chego  ao  fim  do  meu  Poema  : 
Paro  ,  mui  CO  fuado  ,  c  efcuto  artento 
Para  ver  fe  ouço  hum  bra-vo  compallivo. . .  • 
Porém  nada  de  novo  :  toda  a  chufma 
Começa  a  defde.nhar  ,  humas  com  outras 
Da  Tem  fabor  Poefia ,  e  dos  máos  Verfos  9 
E  lidos  por  papel ,  ah  !  que  mi  feria  ! 
j,  Ai   mana  ,  que  diífrença  defte  tollo 
(  AqUella  diz  3  ao  Rimador  Tcrmanio ,    * 

M  Qív 

>ff«'  '  ' : — -r ' '• *" 

*    Termanio.    O  A»  de  fia.  Epifiola  ped^ 
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,, Q* huma noite  ( eu ouvi-o,  molhe mjmo^ 
3,  Quatro  horas  fallou  em  Verfo.rempre  *    > 
yy  Que  lindas  quadras!  pareciaó  mermo  )!/[ 
,,  Di  dadas  por  paixão. ...  Et)  meu  jorin^çri 
,5  (  A  outra  lhe  interrompe  )  o  mèz  pafTaci^l 
,5  No  dia  em  que  fez  annos  minha  Prima* 
55  Achou-fe  lá  ,  e  fez  tanto  6'oneco  -, 
5,  Com  mottes  ,  e  fem  mottes,q  mais  portas 
5,  Naô  tema  rua  Augufta  .  Aqjiillo  ,  mana  ^ 
„  Atquillo  he  que  faó  V^erfos  ..  Taó  dfepreíía 
55  O  motte  fe  lhe  dá  ,  como  élle  lança. 
55  Subiio  pela.  bocca  o  fcu  Soneto  . 
5,  Efte  5  femfaboraó  ! . . .  eu  dos  feus  Vérfof 
55  Nada  entendi:  vejaó  que  bellos  Verfos  J 
9,  E  como  he  incivil ,  que  vem  diant<e 
5,  De  fcnhoras  dizer  Verfos  efeuros  ,      ., 
5)  Qje  naó  fallaó'em/cír/íí ,  em  faudadê^^^ 
„  Em  pyra  ,  em  corações ,  mais  em  Cupido  l^ 

Em  , 
■oiíioioA  çç 


tncarecidantente  aos  feus  Leitores.  ,  ^«^  V^^ 
queirao  fa\er  malignas  applkai^oes  dejla^  t 
fias  outras  pinturas ,  e  car aceres  ^  purametiy 
te  ideaes  y  que  ufou  nejles ,  c  ,nos  feguintes 
Verfos  5  ainda  quando  encontrem  p^ff'^'^^»; 
que  com  elle  fe  pare^aÕ. 


c  "8  y 

É m  quanto  aííim  o  amável , '  bdía  Sexo 
Contra-  mim  fe  conjura  ,  d'  outra  parte         . 
Me  julgnó  os  MUords  da  Sociedade  , 
Doutores"  no  fam o fo  Voltarete  , 
No  BaílòtTi'  ( e  no  Whiíl .  Hum  diz^  mofando, 
Que  faó  ffouxosmeus  Verfos  Qurro  exciàniíi, 
C^e  dl i^  Campo  rafo  ,  e  branca  cara  , 
Alma  minha  ,)e  outras  mais  cacofonias  , 
Í&  que  devo  portanto  fer  levado  ■ 
Com.  baraço  ,  e  pregão  aapelourínho 
Do  f/cro  Piríd«o  ,  e  alli  Çcv  açoitado 
Por  taó  horrendos  crimes  .  D'  outra  parte 
Exclariía  hum  cel'bre  velho,  que  roncara 
Em  qftanro  eu  repetia  ;r:  Meus  fenhores 
^,  Góftò^-mais  dos  Romances  do  bom  Chagas, 
5,  D®  engraçado  Bahia,  tempos  áureos  : 
5,  Hoje  íTepois  que  veio  o  tal  Garcaó  , 
f,  Com  feu  s  mágicos- Ve  si  os  dar-nos  ópio, 
„  Toda  a  rapaziada  o  vai  feguindo . 
5,  Acroílicos  naó  há  ,  naó  há  Romances  , 
5,  Já  tudo  fe  acabou  •,  mas  todavia 
yj.  Ai  doutas  Collçcçõçs  dç.  F^igilançio         ^^ 
„  Inda  lá  trazem  coizas  que  fe  eftimem, 
^,  Romances  ,  e  Oitavas    jocoferias  , 
írErnãis» .  .1.  Velho  x^  díz^  q  eftà  fallandol 
f  Lhe  diz  hum  Mathematico  profundo  , 
Que  jun^o  dellie  eílava  )  tudo  fíFo  , 
jj  E  tudo  ifto  ,  e  tudo  o  qtie  fòo  Verfos    » 
^,  Huma  alfiice  na6  vale ,  tudo  he  nada.    ^ 
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;,  Todo  o  papel  em  que  fe  naS  defcrcvem    ' 
3,  Linhas  ,  Círculos  ,  Senos  ,  e  Tangentes  , 
5,  E  as  mais  figuras  da  Rainha  auguíta  , 
3,  De  rodas  as  Sciencias  ,  Geometria  , 
53  He  perdido  papel  ,  perdido  tempo . 
3,  Ah  naó  ,  de-me  licença  (  o  Velho  torna  ) 
,j  Rainha  das  Sciencias  fó  chamar-fe 
5,  Deve  a  Higrada  augufta  Theologia  . 
E  fobre  qual  devera  ler  Rainha 
Armaõ  huma  queftaó  ,  que  naó  podcraã 
Defenvolver  em  mais  de  vince  mezes  . 
Junto  ao  meu  lado  eílava  hum  Petimecre  > 
Que  tinha  lido  as  Odes  de  NilTeno  , 
E  as  fabia  de  cór  ;  e  mui   íeiTudo 
Me  pergunta  ,  porque  eu  naõ  ufava 
De  palavras  antigas ,  e  compojias , 
Que  fempre  davaó  tom  de  magifterio 
A  quem  fabia  ufa-las  ....  Meu  fenhor. 
Eu  fallo  a  lingua  ,  que  hoje  fallar  ouço  ,' 
E  em  quanto  ás  palavrinhas   de  cadea  , 
Naó  vejo  que  as  ufafTe  o  meu  Horácio, 
Malherbe ,  nem  RoíTeau  ,  nem  ufou  delias 
NoíTo  Meíire  Garçaó  ,  c  o  fábio  Elpino. 
Entrava  nefte   tempo  pela  fala 
O  graó  Gecabo  ,  Rimador  famofo  , 
Que  mil  vezes  a  fabia  Padaria 
Nos  devotos  Oireiros  de  Oratórios  , 
De  carrafco  ,  de  malvas ,  e  de  ortigas 
Alegre  caroána :  que  fallava 
Emverfo  de  ouze  fyllabas  .  ou  oito 

I  Três 
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Tres  horas  ,  quatro  horas :  cujos  verfos 
Eraò  o  mimo  das  Peraltas  todas  , 
Por  Teu  extremo  ardor  ,  pelos  tranfportes. 
Elevados  ,  que  fempre  refpiravaó. 
Gecabo  pois  ,  o  graó  Gecabo  novo  , 
E  fublime  Quixote  deftas  eras, 
Defpotico  Sukaó  da  Poefia , 
Que  a  todos  fere  ,  e  fó  a  fi  perdoa  , 
Que  para  paílo  dar  ao  negro  eenio 
Da  Satyra  malvada  que  o  devora  , 
A  começa  a  empregar  naquelles  mefmos 
Generofos  amigos  ,  que  o  acolhem  : 
Que  ames  da  bocca  quer  perder  hum  dente 
Do  qu*  o  fel  d'hú  Soneto  contra  hú  homem  : 
Kíle  convulfo  pois ,  cauftico  génio 
Ouvindo  que  huma  Ode  eu  repetira 
^ri^nzio  o  beiço  ,  enverrugou  a  teíla  , 
K  fahio  deíla  cripode  Cumana 
Kíle  cruel  Oráculo  ,  ou  fcntença : 
,,  Diííe  verfos  o  Franco  ?  pobre  moço  ! 
.,  Bom  rapaz  ,  bom  rapaz  !  porém  de  verfos 
,,  Nada  pefca  coitado  I  enihufiallou-fe 
5,  Co'  a  fcmf^.bor  Tragedia  de  Sefojtris  , 
5,(  Tragedia,  qu'  Entremez  chamarei  ames) 
5,  Qí  imprimio  mui  contente,e  quer  por  forçíi 
5j  Matar  a  gente  com  feus  frouxos  verfos  • 
3,  Naõ  haverá  huma  alma  caridofa , 
3,  Qiedefabufe  efte  teimofo  Vatte  ? 
5,  Que  lhe  diga  fe  deixe  de  Poefia  , 
35  Que  deixe  os  verfos,  de  que  nada  entende» 

3,  Para 
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5,  Parâqnem  tem  hum  eftro  como  eu  tcnKd, 
^,  Ardente  ,  inexringuivel ,  infinito  , 
55  A  que  nunca  jà  mais  fe  vio  o  fundo 
3,  Emoiteiros,  e  falas  de  Alíembléas  ; 
3,  E  que  efcreva  Novenas  para  os  cegos  , 
^y  Entremezes ,  e  Autos  femfabores  ; 
3,  Eu  falld  fem  paixão:  porém  naó  foíFro  , 
3,  Q'  onde  eftou  mais  ninguém  repita  verfosj 
5,  Pois  eu  fei  de  memoria  os  que  nei  jà  feito, 
3,  Os  que  faço,  e  até  mefmo  aquelles  vcrfos  , 
„  Que  hei  de  efcrever  daqui  a  vinre  annos» 
53  Os  meus  verfos  faõ  verfos  animados 
3,  Pelo  fogo  do  amor  ,  c  do  ciúme  , 
3,  Ciúme  univcrfal  que  me  devora « 
3,  E  mais  logo  o  veraó.  Venha  jà  Motre  , 
3,  Ou  colchèa  ,  ou  heróico  ,  o  que  quizereUV 
3,  Franco  que  toque  a  fua  mà  Rabeca  , 
3,  Que  da  Rabeca  do  Delfim  parece 
^,  Ser  filha,  ou  neta,  e  que  os  ouvidos  qtiebra 
„  Aquelles  difgraçados,  quco  efcutaó.  3, 

Fm  (planto  allím  fallava  o  chá  fe  aviíla. 
Começa  o  rancho  todo  a  revolver-fe  ^ 
Os  tafuis  a  fervir  as  fenhorítas  ; 
Soaó  fó  as  palavras  coftumadas  , 
De  meu  Prazer  ,  minha  Prisão  ,  meu  Tudo  ^ 
'Meu  filho  ,  minhn.  Áídi ,  minha  Ternura  3 
E  outros  mais  parentefco  deíle  lote  , 
Que  a  tolice  invernou:  sôaò  nosaxcs 

la  Eni 


Entre  o  tinir  das  cli avenas ,  l.-ílroZai       "    , 

Senhorias  aos  pares  ,  que  revôaô 

Sobre  aquellas  cabeças    miíeraveis  , 

Qiie  morrem  pela  doce  Senhoria  , 

Tracamenco  maldito ,  que  no  mundo 

Tem  caufado  mais  mal,  q  a  Peíle,  e  a  Guerra; 

A  Mufa,  vendo  aquelle  rebuliço  , 

Puxa-me  pelo  braço  ,  e  me  aconfelha  , 

Que  me  vá  efcoando  para  a  rua 

Sem  ruido  fazer  de  defpedidas . 

O  feu  confelho  tomo .  Saio  ,  e  defço 

A^s  efcuras  na  efcada  tropeçando  i 

E  ella  apenas  na  rua  me  vè  falvo 

Salta  comigo ,  e  diz  ;  E*s  bem  pateta ! 

55  Naõ  tornes  a  levar-me  a  eftas  orgias  , 

,5  Que  tu  chamas  polidas  Aííembléas. 

„  Quando  comigo  converfar  quizeres 

3,  Procura  hum  verde  bofque,hú  manfo  rio  y 

„  Que  folitario  corre  murmurando 

,,  (  Talvez  deftas  funções  de  que  fahimos  ,  ) 

,5  E  alli  na  margem  íua  focegada 

,5  Cantar  ouvindo  as  aves  nos  raminhos 

5,  Te  enfinarei  os  verfos  ,  que    enfinava 

3,  A  Malherbe  ,  a  Garçaô  ,  ao  teu  Horácio. 

j,  Foge  do  brutal  vulgo  ,  vê  que  ApoUo 

yy  Te  pode  caftigar  fe veramente  , 

5,  Se  a  fua  Arre  divina  profanares 

3,  Com  bárbaros  Ouvintes  ,  com  Madamas  ^ 

3,  Qiie  de  amores,  e  caés  fomente  entendem^ 

Affim  me  falia ,  e  foge  defdenhofa 

Cor- 
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Cortando  o  ár  co*  as  azas  rutilantes. 

Aqui  do  meu  difgoílo  tens  a  caiifa  , 
E  a  cauía  porque  verfos  jà  naô  í^iço  . 
As  Miifas  temo  ,  temo  o  facro  Apollo  , 
Naó  quero  profanar  fua  candura. 
Quando  me  fóbe  ao  cérebro  cfquentiido 
O  Apolineo  eftro  ,  tomo  hum  livro 
ry  algum  dclTcs  famofos  PoetaíTos  , 
Qiie  os  grandes  Génios  amaó  ,  e  refpeitaó  ; 
E  com  elie  me  enlevo  ,  e  me  rranfporro. 
Toma  o  confeliio  meu  ,  o  mefmo  feze  , 
E  nos  verfos  mais  velhos  do  Univerfo  , 
Nos  Poemas  de  Homero  ,  acharás  Arte  , 
Génio  ,  e  Saber  ,  que  poíTaó  recrear-te  . 

Por  Coridon  Neptunino 
J.  F.  de  A. 


CAR- 
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C  A  R  T  A  > 

Contra  os  intrusos  Poetas 

DO    PREMENTE    SecULO. 

Ao  Sr,  Belchior  Aíanocl  Cnr^vo  Semmedo  Tor* 

res  de  Siqueira  ,  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua 

Magejiade  Fideliffima. 


Qui  n^fcit  támen  Verfns  audetíingere  .  . .. 
Horat.  An.  Poet.  ^.  ^82, 


D 


E  donde  vem,  Belmiro,  efla  mania. 
De  rimar  ,  que  graííando  geralmente  , 
A  noíTa  ProfiiTací  nobre  injuria  ? 

Tem  fido  efta  loucura  taô  vehemence  , 
Taó  geral  ,  que  acé  oiço  a  cada  palTo 
Fallar  em  trova  a  mais  groíleira  gente.  * 

Cia- 


*    A  ejia  qualidade  de  wo^vas  dd  o  Pulgo 
o  nòím  d^  Chalaffas. 
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Clama  com  fem  igual  defembâraço 
>CMium  oiteiro  hum  pedante  ^  Venha  Molte,' 
Heróico  ,  que  eu  fo  Verfo  ,  heróico  faço. 

Eisque  parre  ;  e  embuçado  no  capote  , 
VTil  narizes  de  cera  revolvendo  , 
--á  engendra  hum  Soneto  ;  e  de  que  lote  ! 

Hum  Verfo  á  rédea  folta  vai  correndo  ^ 
Dutro  hum  paOb  naó  da  por  aleiado  , 
^om  o  motte  nenhum  conexão  tendo  : 

Hum    Quarteío    com    outro    mal    cazado 
yazem  com  os  Tercetos  fem  coherencia 
De  rodilhas  hum  fujo  apontoado. 

Falta-me  ,  Amigo,  falta-me  a  paciência 
Vendo  palmas  bater  a  hum  Motte  frio  , 
Sen  ter  de  Verfo  ao  menos  a  apparencia. 

.'Querer  atravelfar  hum  largo  Rio  , 
Nhuma  Taboa  fem  leme,  vela,  e  remos, 
Nió  ha  maior  loucura  ,  e  defvario  , 

Se  hum  Edifício  levantar  queremos  > 
Po  fundamento  fólido  efquecidos  > 
tum  Edifício  vaó  levantaremos. 

Aílim  ,  Charlatães  cegos  ,  e  atrevidos  , 
Naó  devereis  de  Vate  o  nome  honrofo 
Do  nefcio  Vulgo  aos  vivas  repetidos. 

Naó  confifte  n'hum  Verfo  harmoniofo 
Da  Divina  Poefia  a  Mageftade  ; 
?ede  hum  continuo  eftudo,  e  o  mais  copiofo: 

Pede  hum  Eftro,qiie  efpalhe  a  heroicidade, 
1  a  gloria  verdadeira  pelo  mundo 
ias  azas  da  maior  fublimidade. 

Fede 
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Pede  em  fim  hú  engenho  alto,  e  profundo. 
Que  louve  tudo  o  que  louvor  merece 
Em  eftylo  grandi-loquo  ,  e  jucundo.  I 

Ah  !  le  hum  Charlatão  deíles  conheceíTe  9 
Quanto  he  raro  hum  Poeta  verdadeiro  , 
Talvez  de  nós ,  e  de  outros  s'  efcondeffe! 

Se  vi íTe  as  Leis  Poéticas  primeiro. 
Ainda  que  de  paíTagem  ,  fugiria  j 

Até  de  apparecer  em  hum  oiteiro. 

Mas  quaõ  pafmofa  foi  fempre  a  ouzadia     \ 
D^  aquelle  que  ]a  mais  vio  o  perigo  ! 
Quanto  ,  fe  o  conheceíTe  ,  tremeria  ! 

Defengano  a  eíles  nefcios ,  caro  amigo  ,' 
Cada  vez  mais ,  e  raó  inutilmente  , 
Que  nunca  o  defengano  feu  configo  : 

Antes  ,  pelo  contrario  de  repente  , 
Armados  da  maior  mordacidade  , 
,Vaõ  atacar  meu  nome  Cruelmente  : 

Eíle  clama,  qu'  em  mim  tudo  he  vaidadt* 
Por  aquelle  os  meus  Verfos  faó  notados 
De  ranço  ,  de  máo  goílo  ,  e  de  humildade  , 

Mas  temo  tanto  aquelles  loucos  brados  > 
Como  o  ladrar  dos  cães  temèo  a  Lua  : 
Seráó  baixos  meus  Verfos  ,  naó  errados»        / 

Apregoem  embora  pela  rua  I 

Oo  cegos  mil  papeis  de  taes  Autores ; 
Qi'  envejar  ninguém  deve  a  í^loria  fua» 

Trafiquem  eííes  vis  contraftadores  ;        ^ 
Que  nunca  frias  trovas ,  e  Entremezes 
Os  faráõ  dignos  de  imm<?ríaes  iQUvgres. 

:  Tao 
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Taõ  enfadonhas  Obras  duas  vezes 
Naó  lerá  ,  q'!em  houver  lido  algum  dia 
Os  melhores  Poeras  Portuguezcs. 

O  Sábio  VcnuzinD  bem  dizia  , 
Qiie  o  combatente  nefcio  ,  e  fem  deílreza 
Largar  as  armas  marciaes  devia  * 

Com  tudo  fem  faber  ,  fem  natureza  , 
Nem  fombra  de  Arte  hu  Charlatão  éprehende 
Amais  diticil  litteraria  empreza . 

Mas  de  Poeta  o  nome  em  vaó  pertende  : 
Engane  embora  ao  V*ulgo  com  patranhas  ; 
Que  fó  honra  o  louvpr  de  quem  entende. 

Homero  merecêo  honras  tamanhas  , 
Porq^^e  foube  cantar  perfeitamente 
Do  Valorofo  Aqnilles  as  Façanhas. 

Com  elle  foi  Plataó  fempre  indulgente, 
Bem  que  do  feu  Império  defterraííe 
Os  mais  Poetas  ,  como  inútil  gente. 

Se  ao  mundo  efte  Filofofo  rornaííe  9 
E  de  taes  nefcios  >  chêos  de  oufadia 
As  inllpidas  trovas  efcutalTe  , 

Da  Republica  logo  os  lançaria 
A  pontapés  ,  e  ao  menos  o  caftigo 
D:  nunca  mais  fallarem  lhes  daria. 

Mas  que  coiza  ha  no  mundo  ,  caro  AmigOy 
Por  má  em  que  naó  ache  utilidade 
O  Sábio  difcorrendo  bem  comfigo. 

No 

«►  *    Ludcrç  qui  nefcit  ,    campe  li  ribus  abfiU 
mt  amis,  Horac.  Art.  Poec.  V.  ^9-    • 
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Entre  erros  tanto ,  tanta  obfcuridlade  , 
Como  a  Luz  mais  nas  trevas  refplandece  , 
Nolíos  Verios  teráó  Tublimidade. 

Qijc  nos  faó  favoráveis  là  parece  ; 
Pois  fe  crefce  o  feu  cego  atrevimento  , 
Anoífa  gloria  ainda  mais  alta  crefce. 

Mas  eu  antes  quizera  defte  interno 
Tira-los  ,  fó  por  naó  ver  condemnada 
A  Poeíia  a  hum  taò  grande  abatimento  ; 

Em  Satyras  ,    *   em  trovas  empregada 
Qiiem  a  vê  ,  clama  irado  ,  que  jà  deve 
Ser  do  Paíz  das  Letras  defterrada. 

Aflim  fuccederà  ;  pois  que  fe  attreve 
A  rimar  hum  taó  mi  fero  Pedante  , 
Que  nem  de  medir  Verfos  lições  teve. 

Eíle  ,  alem  de  groííeiro  ,  e  de  ignorante. 
Aos  bons  Poetas  ,  que  imitar  devia. 
Fere  com  voz  mordaz  ,  e  petulante. 

Mas  quanto  a  minha  penna  em  vaó  profia 
Em  querer  deílerrar  inteiramente 
Do  Lufo  Império  taó  geral  mania  ! 

A  ti  ,  Belmiro ,  que  és  mais  eloquente, 
Efta  Emprefa  encarrego  ,  jâ  cançado  : 
Reprehende,  e  eníina  huma  taó  nefcia  Gente; 
Que  tálvêz  ceda  ao  teu  mais  doce  brado  . 
Meli%eu  Cyllenio  ,  Arcad.  Lufit. 
«  -_ 

*  Fallo  das  qne  tem  por  objeão  pejjoaf 
tenas  com  exprcja  dedaracao  dos  feus  nomes^ 
a  qtie  fe  chama  Libellos  ituj  ama  tórios ,  prohi'» 
hidas  peias  Leis . 
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OITAVAS 

Feitas    em    obsequio 

r>o     Nasciment    o 

DO  ILLUSTRISSIMO  SENHOR 

D.   K)SE'    THOMAS    DE    MENEZES, 

I'lLHO    DO  IlLUSTRISSIMO  j  E  ExCELLENTlS.     Sr. 

D.   RODRIGO   JOSÉ'  DE  MENEZES  ,• 
Governando  a  Capitania 
de  Minas  Geraes. 

Pelo  Dr.  Ignacio  Jofé  de  Alvarenga, 


B 


arbaros  filhos  deílas  brenhas  duras. 
Nunca  mais  recordeis  os  males  voflbs  , 
Revolvaõ-fe  no  horror  das  fepuhuras 
Dos  primeiros  Avôs  os  frios  ofíos; 
Qu'  os  Heróes  das  mais  alras  cataduras 
Principiaó  a  fer  Patrícios  noíTos  , 
E  o  voílb  fanç^ue ,  que  eíla  cerra  enfopa  , 
Já  produz  frutos  do  melhor  da  Europa . 

II, 
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II. 

Bem  que  venha  a  femenrc  à  rerra  eílranha. 
Quando  produz  ,  com  igual  força  geraj 
Nem  o  forte  Leaó  f(Sra  de  Hefpanha 
A  fereza  nos  filho  degenera  : 
O  que  o  Eíkio  n^humas  lerras  ganha  , 
Em  ou  eras  vence  a  frefca  Primavera  , 
E  a  raça  dos  Heróes  da  mefma  forte 
Produz  no  Sul  ,  o  que  produz  no  Konc. 

III. 

_  Rómulo  por  ventura  foi  Romano  l 
E  Roma  ai^uem  devèo  canta  grandeza  í 
Naõ  era  o  Grande  Henrique  Lufitano  í 
Quem  dèo  principio  a  gloria  Portug-ueza  ? 
Que  importa  que  Jofé  Americano 
Traga  a  honra  ,  a  virtude  ,  e  a  fortaleza 
De  altos  ,  e  amigos  Troncos  Portuguezes  y 
Se  he  Pacricio  efte  Ramo  dos  Menezes. 

IV. 

Quando  algum  dia  permittir  o  Fado-, 
Que  eUc  o  mando  Real  moderar  venha  , 
Eqneo  ballaó  do  Pai  com  gloria  herdada 
Dopulfo  invifto  pendurado  tenha; 
Qual  efperais  que  feja  o  feu  agrado  ? 
Vós  experimentareis  ,  como  s'  empenha 
Em  louvar  eílas  ferras  ,  eftes  ares  , 
E  venerar  goftozo  os  Pátrios  Lares . 
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V. 
Ifto  que  Europa  Barbaria  chama 
Do  feio  das   diiicias  caó  diverfo  , 
Quaó  differcnre  he  para  quem  ama 
Os   cernos  laços  de  feii  pátrio  berfo  ! 
O  Paftor  loiro  ,  que  o  meu  peito  inflamma  , 
Dará  novos  alemos  ao  meu  Verfo  , 
Para  moftrar    do  noíTo  Heróe  na  bocca  , 
Como  em  grandezas  lanto  horror  fc  troca»' 

VI, 

Aquellas  Serras  na  apparencia  feias 
Dirá   Jofé  ,  oh!  quanto  faó  formofas  ! 
Elias  confervaó  nas  occultas  veias 
A  força  das  Potencias  Mageftofas  : 
Tem  as  ricas  entranhas  todas  cheias 
De  prata  ,  oiro  ,  e  pedras  preciofas  : 
Aquellas  brutas,  e  efcalvadas  ferras 
Fazem  as  pazes  ,  daó  calor  as  guerras. 

VII. 

Aquelles  matos  negros ,  e  fechados, 
Q^ie  occupaó  quafi  a  Região  dos  ares  , 
Sao  os  que  em  edifícios  refpeitados 
Repartem  raios  pelos  crefpos  mares  : 
Os  Coríntios  Palácios  levantados  , 
Dos  ricos  Templos  jónicos  Altares  , 
S:\ô  obras  feitas  dcíTes  lenhos  duros. 
Filhos  deííes  íercóes  feios  ^  e  efcuros. 
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VIU. 

A  c^rôa  de  oiro  ,  que  na  teíla  brilha, 
E  o  Sceptro  que  impunha  na  maó  jufta 
D)  augufto  ]ofé  a  Heróica  Filha 
Noíía  Rainha  Soberana  Augufta  ; 
E  Lisboa  da  Europa  maravilha  , 
Cnja  riqueza  todo  o  mundo  aííufta^ 
Eftas  terras  a  fazem  refpeicada 
Barbara  ferra,  mas  abençoada. 

IX. 

Eíles  homens  de  vários  accidentes 
Piirdos  ,  e  pretos  ,  tintos ,  e  toílados  r 
Saó  CS  efcravos  duros  ,  e  valentes 
Aos  penofos  trabalhos  coílumados '' 
Elles  mudaõ  aos  rios  as  correntes  , 
Kafgaó  as  ferras  ,  tendo  fempre  armados 
Da  pezada  alavanca  ,  e  duro  malho 
Os  rortes  braços  feitos  ao  trabalho^ 


Por  ventura  ,  Senhores  ,  pode  tanto' 
O  Grande  Heróe,  que  a  antiguidade  a  clamfa? 
Porque  aterrou  a  fera  de  Hirimanco  , 
Vencêo  a  Hydra  com  o  ferro,  e  chammaí 
Ou  eíTe  5  aquém  da  tuba  Grega  o  canto 
Fez  digno  de  immortal  ,   e  eterna  fama? 
Ou  ainda  o  Macedonico  Guerreiro  , 
Que  [oíd^t  fubj^ugar  o  mundo  inieiro  l 
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XI. 

Eu  fó  pondero  ,  q^je  eíTa  força  armada 
Debaixo  de  acenados  movimenios  , 
Foi  fempre  huma  com  outra  difputada 
Com  fins  correrpondentes  aos  intentos: 
lílo  querem  co^  a  força  difparada 
Contra  todo  o  poder  dos  Elementos  ? 
Que  bate  a  forma  da  terreftre  Esfera  , 
A  pezar  d'  huma  vida  a  mais  aiiftern. 

XIL 

Se  o  juílo  ,  e  útil  pode  taõ  fomente 
Ser  o  acertado  fim  das  acções  noíTa^  ; 
Q'jaes  s'  empregaó  ,  dizei  ,mais  dignamente 
As  forças  deftes  ,  ou  as  forças  voítas  í 
Mandaó  a  deftruir  a  humana  ^ente 
Terríveis  Legiões  ,  Armadas  groffas  ; 
Procurar  o  metal  ,  que  acode  a  tudo  , 
He  deftes  homens  o  canfado  eftudo. 

XIII. 

Saó  dignos    de  attençaó  ...   ia  dizendo  , 
A  tempo  qrie  chegava  o  Velho  honrado  , 
Que  o  povo  reverente  vem  benzendo 
Do  Grande  Pedro  co'  o  poder  fagrado  , 
E  jà  o  noíTo  Heróe  nos  braços  tendo 
O  breve  inftante  ,  em  que  ficou  calado,        , 
De  amor  em  ternas  lagrymas  desfeito 
Eltas  Ypzes  tirou  do  aiiunte  peito . 
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XIV. 

Filho  ,  que  aflim  te  chamo ,  Filho  amacio  J 
Bem  qiie  hum  Tronco  Real  teu  berfo  enlaça  ) 
Porque  toí]:es  por  muii  regenerado 
Nas  puras  fomes  da  primeira  Graça  , 
Deves  o  nafcímemo  ao  Pai  honrado  , 
Mas  eu  de  Chrifto  te  aliftei  na  praça  ; 
F.  eftas  mãos  por  favor  de  hum  Deos  Eterno 
Te  reílauráraó  do  poder  do  Inferno  . 

XV. 

Amado  Filh-o  meu  ,  torna  a  meus  braços  , 
Permitta  o  Ceo  ,  que  a  governar  proíigas  , 
Seguindo  -femjpre  de  teu  pai  os  pailos  , 
Honrando  as  íiias  paternaes  fadigas  > 
Naó  recêes  que  encontres  embaraços  , 
Aonde  quer  q-ue  o    leu  deftino  figas  , 
Que  ellc  pizou  por  todas  eftas  terras 
Matos  ,  Rios  y  Sertões ,  Morros  ,  e  Serras, 

XVL 

Valerofo  ,  incanfavel ,  diligente^ 
Nb  Serviço  Real  promovèo  tudo  , 
li  nos  Paízes  do  Puri  valente  , 
Jà  nos  Bofques  do  bruto  Buticudo  : 
Sentirão  todos  fuamáo  prudente 
Sempre  debaixo  de  acertado  eiludo  r 
E  quantos  viraó  feu  fereno  rofto  , 
Lhe  obedecerão  por  amor ,  por  gpffioi 
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XVII. 

Aíiim  confio  ;  o  leu  deílíno  feja 
Servindo  a  Pátria  ,  e  augmenrando  o  Eílado  , 
Gelando  a  honra  da  Romana  Igreja  , 
Exemplo  illuftre  de  teus  Pais  herdado. 
Permita  o  Ceo  ,  que  felizmente  veja  ^ 
Q  lanto  efpero  de  ti  defempenhado  j 
AJÍim  contente  acabarei  meus  dias  , 
Tu  honrarás  as  minhas  cinzas  frias< 

XVIIL 


> 


Acabou  de  fallai'  o  honrado  Velho 
Com  lagrymas  as  vozes  miílurando  , 
Ouvio  o  nolTo  Heròe  o  feu  confelho  : 
Novos  projectos  fobre  os  feus  formando  5 
Propagar  as  Doutrinas  do  Evangelho  ^ 
Hir  os  Patrícios  feus  civilizando  , 
Augmentar  os  Thefouros  da  Reinante  , 
Saó  íeus  disvelos  des^de  aquelle  inílante^ 

XÍX. 

Feliz  Governo  ,  queira  o  Ceo  fagrado  i 
Que  eu  chegue  a  ver  elTe  ditofo  dia  j 
Em  que  nos  torne  o  feculo  doirado 
Os  tempos  de  Rodrigo  ,  c  de  Maria  > 
Século  que  fera  fempre  lembrado 
Nos  inftantes  de  goílo  5  e  de  alegria  , 
Até  os  tempos,  que  o  deftino  enferra 
De  governar  Jofé  a  pátria  Terra. 

K  FES' 
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FESTAS 
KA  Real  quinta  de  Queluz  9 

DESCRIPTAS       EM        HUM  A      CAKTA 

SE  Lereno  Sejlynuntivo 


Ois  chega  a  Moda  ao  Pindo^  eu  figo  a  Mo- 
Defato  os  Verfos  das  prizóes  da  Rima  , 
E  foltos  correrão  mais  tacilmente 
A  apprefentar-te  as  mal  lançadas  linhas 
Com  que  eu  emp rendo  o  portento fo  cjuadro 
Do  fincero  prazer  ,  Nacional  gloria. 
Com  qu'  aos  fieis  ditofos  Portuguezes 
A  viçofa  Queluz  brindou  três  Dias. 


Para  aqui ,  meu  Albano  ,  he  qii'  eu  careço 
Do  pincel  delicado  ,  e  finas  cores  , 
De  que  te  ferves  quando  o  efmero  d'  arte 
Moítras  nas  tuas  naturaes  pinturas  . 
Mas  talvez  do  rafcunho  tirar  poflas 
Coiza  qu*  a  melhor  forma  reduzida  , 
C  os  toques  magiftraes  ,  que  dar  coftumas. 
Do  ^uguílo  original  mais  digna  feja. 

Eu 
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Eu  mal  defenho  os  tres  formofos  Dias 
Qí  o  ai  mo  Tempo  havia  preparado 
Para  oíFcrrar  ao  Príncipe  da  Lyfia  , 
Que  o  tinha  deftinado  ao  prazer  Lufo. 

Vai  attento  comigo  ,  e  penfa  hum  pouco. 
Ao  qu' o  Príncipe  amável  os  deftina  ; 
E  verás  como  he  digno  do  alço  Império  ^ 
Que  lhe  dá  feu  direito  ,  e  noíTo  ggílo  . 


Jà  do  amor  do  feu  Povo  perfuadido , 

E  da  gloria  ,  que  delie  em  nós  transfunde  , 

Bem  como  o  convidamos  ,  nos  convida 

A  feftejar  a  dadiva  celefte  , 

Qí  o  Ceo  dera  á  Naçaó  ,  quando  lha  dera 

C  os  Vaílalios  igual  neíle  interefie  , 

Por  quanto  o  bem  do  Throno  he  bem  do  Povo 

Quiz  co'  o  Povo  fiel  congratular-fe. 


O  Mèz  ,  que  vio  nafcer  o  Grande  Augufto  , 
E  que  a  gloria  da  Lyíia  agora  marca  , 
Nunca  nai  margens  do  famofo  Tejo 
Apparecêo  com  dias  taó  formofos. 
E  nem  Porcío  ,    nem  Syrio  os  perturbarão 
Com  o  ufado  furor  raivofo  ,  e  ardente  ; 
Antes  benignas  nuvens  interpoftas. 
Entre  o  Sol ,  e  a  Terra  moderarão 
O  calor  próprio  da  eftaçaó  adufta. 

K  ii  Ob 
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Os  fariofos  ventos  recolhidos 
A^  gruta  Eólia  livres  fòs  deixarão. 
Dos  brincadores  Zéfiros  as  chiifmas 
Mover  as  folhas  ,  menear  os  friidos  , 
E  beijar  brandamente  as  cenras  liores. 


Vè,  como  fe  enfeitou  a  linda  Aurora  , 
Qiejávem  o  primeiro  conduzindo^ 
Elcuta,  como  as  aves  a  faúdaó  : 
Sobre  as  azas  das  horas  eílendida 
A  fcrena  manhã  lá  vem  paíTando : 
Em  quanto  o  Génio  tutelar  dos  Lufos  , 
Afafta  os  fonhos  ,  que  revoaó  ledos 
Entre  o  Rieal  JoaÔ  ,  Real  Conforte  , 
E  em  meio  dos  amores  ,  e  das  graças 
Os  chama  para  a  pública  alegria. 

Entraó  primeiro  no  fagrado  Templo, 
E,u  os  vejo,  eu  os  oiço  agradecidos 
Curvados  ante  o  Throno  honrar  humildes 
Ao  que  governa  a  fone  dos  impérios  , 
E  ajuntar  fua  voz  aos   facros  Hymnos 
De  Amor,  de  Gratidão  ,  e  de  Fé  pura  , 
CV  os  Portuguezes  ao  feu  Deos  enviaô : 
Oiço  o  Miniílro  da  Palavra  fanta  , 
Que  lhes  diz  ,  que  nos  diz  ,  qual  feja  o  modo 
De  merecer-mos  tanto  ao  Ceo  piedofo  , 
Qi  ouvio  ,  que  defpachou  as  nolías  preces. 

Há 


(  149  ) 

Há  tempo  para  tudo,  diz  a  lenda  , 

Ha  tempo  de  rezar  ,  de  brincar    tempo 

Sempre  foi  a  Eutrapelia  huma  virtude. 


Alíím  pafibu  efta  manhã  feíliva 

Devota ,  mas  devotamente  alegre^ 

Eis  ja  o  dia  a  declinar  começa 

E  o  foi  do  feii  Zenich  ja  vai  defcendo, 

A  rarde  o  lindo  ro^iO  defafronta  , 

E  nos  moílra  o  prazer  cp'  ihda  lhe  cabe. 


Em  larga  praça  rcíToar  fe  efcutaó 

Os  fonoros  clarins,  marciaes  lymbales  , 

E  os  outros  inftrumenios  fempre  próprios 

Para  privar  da  multidão  o  goílo  , 

Era  o  ílgnal  de  que  chegava  aquelle 

Be  Portugal  delicias ,  e  ejperan^a. 


Tu  Auguílo  Io  AO  ,  tu  mefmo  ouvifte  , 
A  voz  geral  do  coração  dos  Lufos 
Por  huma,  e  muitas  vezes  explicar-fe: 
Tu  viíle  c' os  reais  afáveis  olhos, 
O  modelo  qu^  o  Mundo  hoje   carece 
De  fieis  fer<vos ,  de  leaes  Falfallos, 

Perdoa  ,  caro  Albano  ,  arrebatei-me, 
Cuidei  qii'  o  meu  bom  Príncipe  me  ouvia  : 
.  Por 


(  lyo  ) 

For  illnfaõ  de  amor  tcnho-o  prefente  ^ 
He  mais  meu,  do  que  teu  ,  eu  provo  á  prefTa: 
Do  Throno  Porruguez  he  inda  herdeiro. 
Mas  he  Príncipe  ja  da  Parria  minha. 

Debuxemos  a  Praça  ,  ai  qu^  eu  naõ  poíTo  , 
Cahe-me  o  lápis  da  maó  ,  eu  me  confundo  , 
Nem  poiío  figurar  quanto  alU  vejo. 

Mentirão  os  Poemas  ,  íim  mentirão  , 
Albano  ,  naó  faó  rres  fomente  as  graças  : 
Se  ouveíTe  h'.nn  Paris  para  dar  hum  pomo 
Em  premio  da  belieza,  hcje  perplexo  , 
Muito  mais  que  o  do  Ida  aqui  le  achara! 

Alli  eílavaõ  . . .  naó  ^  naó  tas  nomeio  , 

Qie  talvez  naó  conheces,  colhe  os  votos, 

E  a  maioral  de  Bellas  (  vou  comtigo  , 

E  repito  o  que  tu  ja  propuzefte  :  ) 

He  mais  bella  que  Vénus  ,  e  em  virtudes 

A^s  que  chamarão  Deofas  íei  qu*  excede. 

Eu  mal  rafcunho  a  muhidaó  daquelles 
De  llluftre  nome,e  illuftre  fangue  herdeiros. 
Netos  d'  Herôes,  q  o  Reino  ,  e  q  os  domínios 
A'  cufta  do  feu  fangue  dilatarão  , 
E  ao  Throno  próprio  allim  reftituiraó. 
Os  Auguftos  Avôs  de  quem  o  occupa  ; 
Os  que  fervem  na  paz  ,  na  guerra  fervem 
A  Deos ,  ao  Príncipe ,  á  Naçaó  inteira 

Ef- 


(  iyi  ) 

E^eios  próprios  a  fufter  o  pezo 

Da  abobccia  fatal  da  Monarchia  , 

Própria  ao  abrigo  de  hum  prudente  Povo. 

Agora  os  femi-circulos  qu*  eu  traço 
5aó  para  defenhar  o  gyro  ,  e  as  voltas , 
Que  vem  a  dar  airofos  cavalleiros 
No  jogo  marcial  nunca  efquecido 
Da  Ponuguez^a  ardente  mocidade» 

De/.afeis  airofiííimos  mancebos 
Gyraó  a  Praça  em  voltas   concertadas, 
Dos  foberbos   ginetes  vaõ  medidos 
Os  paílos  na  gentil  efcaramuça  , 
E-  o  freio  maftigando  naó  fe  avançaó 
Mais  do  que  quer  o  cavalleiro  deftro. 
A  mitlura  das  cores  dos  veltidos  , 
E  das  plumas  qu'  ondeaó  engraçadas  , 
1'azem  o  jogo  muito  mais  viftofo. 

Ulb  antigo  he  dos  noíTos  o  enfaiar-fe 
Nefta  guerra  de  brinco  a  fera  guerra: 
Correm-fe  airofamente  as  longas  lanças  , 
Corta  afiado  ferro  as  leves  canas  , 
Tomaó-fe  nos  broqueis   as  alcancías  , 
E  moftraõ  ao  feu  Principe  ,  brincando  , 
Q^  os  tem  ja  promptos  ,  quando  forem  veras.' 

Ficaõ  no  Campo  quatro  a  quem  fe  lançaõ 
Os  bravos  animaes  das  meias  luas. 

Eis 


( ip ) 

Eis  qu^  o  toiro  feroz  folta  hum  mugido  ^ 

E  co'  a  rachada  unha  rafga  a  terra  ; 

Curva  a  cabeça  ,  e  furiofo  parte  , 

E  o  deft'0  Cavalleiro  efquiva  o  golpe  , 

E  de  ral  arte  o  ferro  agudo   encrava , 

Q^  a  borbotões  delpeja  o  fangue  ,  e  a  vida. 

De  pé  também  naó  falta  quem  fe  arroje 
Ao  animal  raivofo  qii^  o  procura  : 
A  deílreza  do  pé  falva  o  Capinha  , 
E  a  deftra  forte  maó  embebe  a  efpada 
No  peito  d' outro  bruto  ,  que  cahe  morto 

A  noite  parecei  a  que  efperava  , 

Que  efte  guerreiro  jogo  fe  acabaffe  , 

Para  apagar  da  luz  do  dia  o  refto  : 

3á  começava  a  defdobrar  fei:  manto 

Recamado  de  nítidas  Eílrellas 

Com  qu'  ao  digno  louvor  vinha  afliftii-nos. 

Mas  que  pafmo,  ó  amigo,  o  feu  feria  , 
Vendo  que  a  previniraõ  máos  humanas, 
E  a  arte  poude  em  íim  defvanecellaí 

Parecia  ,  qu'  o  Ceo  na  terra  eftava , 
E  a  clara  habitação  do  Pai  das  Luzes 
Eu  vi  no  plano  de  Queluz  viçofa  : 
As  Pilaílraí   de  luz,  de  luz  cornijas 
PHntas  ,  e  Capiteis  ,  Bafes ,  e  Socos  ; 
Era  fonte  de  luz  ,  a  que  foi  d'  agua  , 

Eíla- 


(m  ) 

Eftattias  ,  Pedeftaes ,  Arvores ,  Flores,' 
De  huma  matéria  lúcida  era  tudo. 

Muito  mais  m'  enganei,  quando  de  hum  voo 
Eu  VI  fubir  hum  Globo  alem  das  Nuvens  , 
Ao  fom  das  ajuftadas  harmonias  : 
Entaó  cuidei  que  de  prazer  a  impulfos 
Os  Globos  d.-^s  Esferas  de  Tarados  , 
Soltos  vagavaõ  pelo  Cco  ,  e  terra. 

Mas  acordei  em  fim  do  alegre  fonho , 
Qjjando  vi  paíTeando  afáveis  gratos  , 
O  Augufto  ]  o  A  õ  co'  a  Augufta  Efpofa, 
A  (jue  os  fervos  íicis  as  maós  beijavaó. 

Vcs  eíTa  NT}vem  qu'  eu  defenho  a  hum  lado^ 
Os  cílafis  de  gofto  ahi  confundo, 
Qj  inefperada  honra  fez  em  rodos  ^ 
E  demos  eíle  dia  aííim  por  findo, 
Porqu'   eu  confclTo  naò  poder  com  ranto 
Temo  que  a  rouca  voz  deshonrc  o  Canto. 

Ler,  Selinunt^ 
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Delos  ? 
nlulem- 
altas 
trifulco 
inquitas 
Frandelio 
ve.  -    - 
amores  - 
íervirme    - 
Plebo    - 
Grande 
nella     -     • 
Bafton  - 
Garoara 
ouze     -     • 
paremefco- 
ch  ave  nas, 
luftrozas 
tanto       -     ■ 
a  gloria     • 
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Amores 
íirva-me 
Phebo 
Grande 
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Bofton 
Coroara 
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chávenas  luílro' 
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